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“  C om o  esp añ o lea , n u estra  p r i^ ie ta  id ea  
p o lít ic a ,  la  que tlem am os  fon d a m en ta l j  á 
la  cual subord in arem os tod as  las d e m á s , es 
la  d e  LA  rERVETÜACIOK DE LA  NACIO SALI*
DAD ESPADOLA EN ESTA IS L A ............................

“  Som os y  h em os s id o  s iem pre  C O N S E R ­
V A D O R E S  , y  lo s  p r in c ip ios  con servado res  
serán  loa  q iis  con stan tem en te  y  con  e n e v  
j ía  d e fen d erem os  s ie m p re .. . .  Á’ en tién d ase  
b ien  : a l  d e c ir  p rin c ip io s  conservad ores , no 
p re ten d em os  d e  m odo algutko usar e s ta  p a ­
la b ra  en  e l sen tid o  r id icu la m en te  te s tr in j i-

LA VOZ DE CUBA
PERIODICO FU N D AD O  EN 1868 POR 

D. G O N ZA LO  C A S T A Ñ O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

doon quo boy so usa, sino en su sentido 
más lato y  más noble. í ío s o lro s  entendemos 
p o r  p r in c ip io s  conservadores aquellos que tien ­
den í íp e r p e tu a r , com ow na tra d ic ió n  int'ioío- 
ble y s a g ra d a , l a  p a t e t a  , l a  f a m i l i a  , l a  
PROPIEDAD , L A  AUTORIDAD , EL ÓRDEN , LA 
LIUERTAD b ie n  ENTENDIDA Y L A  REI.IJION , 
que es la quo corona todas las instituciones 
sociales , y  constltnye la  única base indes­
tructible en qne puedan apoyarse. ” 

(Prefeeion de fé de L a Voz db Cdba, Abril 29 
de 1873.)

C U A R T . A  E V O C A .
D o n i in i t o  1 3  d e  J u d í o  d e  1 S 8 0 —  « a u t o s  A n t o n i o  d e  P u d i i a .  y  T r i f l U o  o b , ,  y  c o n f e s o v e s .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a . ^

KOTIOIAS COUBEOIALES.

H u eva  Y o rh  ■ J u n io  11, <f los cinco y m e­
d ia  de la  tarde.

O nzas españolas, á  815.93 en oro.
Id e m  m ejican as, á  $1.5.l 5 
M erca d o  m oootar io , a  :¡ p o r  100.
Id e m  Ídem , á  d isrio .
C am b io  e¡. L ón d ros  60 d iv .  (b an qu eros ) A 

$4.87 cts. la  lib ra .
Cam bio sp P a rts  00 d jv .  (b an qu eros ) á  5 f. 

I f i  o.
C sm iiio  i { .  H a m b a rg o  6Ü d iv .  (b an qu ero s ) 

4 95.
Bonos d e  los E stad os  U n id o s  4 p o r  100 á 

108 } exaoupon
Asúcar p o rg a d o  N os. 10{13 e n c a ja s  7 f  i  

71 cts. ft .
C en tiifu gas  N o .  10 p o !. 96 á  8 J cts. Ib. 
B egu la r á  buen refl.no 7 i  á  7 (  cts. Ib.

Se v en d ie ro n  200 b ocoyes  azúcar d e  C u ­
ba y  32,400 sacos id eu i d e  Ilo ü o .
M ieles, pu rga  d e  .50 g ra d o s  á 3 l  cts. 

la f ia  nueva.
Id em  m ascabada, id em  á  34 ote. íd em . 
M anteca, (W i lc o x )  en te rce ro la s  A 7 i  cts . 
T o o in e ta , Umg clea r á  7 cts.

H ueva  O r le a n », i d m  idem. 

B srin a , C h o lee  F a m ily  $ 4 i  á  $5 b a rr il.

L ó n d re e , ídem  id en .

It id c a r  c en tr ífu g a  p o l. 96 “ á 26i0 
Id em  re gu la r  re fin o  á  33i0 
C on so lidados á  98 _  ,
Bonos do  lo s  E stad os  U n id os  4 p o r  100 á 

lU i e x - c u p .
Descuento , B an co  d e  In g la te r ra  a  3 por

100.
P la ta  en barras, 62 í pen . la  onza.

L iv e rp o o l,  id em  idem. 

A lgoduD , m id d in g  u p lan d s  á  6 }  d . !b.

P a r í » ,  id em  idem .

Benta, 3 p o r  100, i  Í 6  fr .  10 cts. e i - d ÍT .  

H abana, 13 d e  J u n io  d e  1680.

B. B. Bpeneer.

CleeodeAvlla..........."  Juan Díaz.
Cienfnegoz................  “  Baldotnero Albar.
Ciíuantes.................. "  Kvaristo Para.
CimarroitM.• — “  Pranoiaoo Pina.
(Joton.......................  "  Caeimiro Lopai de Vivlgo
ConzoiaoioQ del Norte. “  Néstor Clavell,
Consolación del Sor... “  Julián Leiva.
Uontreras.................  "  Srea. Araute y Argaellcs.

Falso de Maourijee. “  Juan Qaroia Bey.
Corralillo.................. “  Apistin Kevuelta.
(Jaba......................  “  Juan Peres DubruU,
Cuevitas...................  "  Casimiro Koniero.
El Cano.................. "  Bernardo Fe
Knoruoijada............. “  Evaristo
Esperanza................. “  Tomas Rodripwz.
Oibara...................... “  Antonio Fernandez Vega
Guamntae................."  José Franco.
Guanaiay.................. “  Joed Fai.
«Sn.nfl............. ........ “  Sebastian Canal*.
Guara................ “  Nicolás Sardina*
............................... ‘  Domingo UemandezyUo

dritrnez.
OBiradeHaonríJas.... Brea. Mexlbona lino), y Cí
QBira de Helena........“  Antonio FragGela.
Hato Nuevo............. “  Juan Henera.
Uolguin...... . . . . . . .  “  Bernardo Mauduley.
Hoyo Colorado.. . . . . .  “  José Soarez delCaetillo.
tsla de Pinos.............** Angel G. Ceballo*.
Jagüey Grande....... "  Bree, l ’riarte v lino.
Jaruoo............... . “  Joeé Eoroan Fernandez.

Catalina de Güines “  banuel oe Salazar.
s Cmoes...............  “  Agimtin González.

Las Mangas............ “  Luis Marroqain,
Pozas...... .........  *' Pedro del Collado.

__ Vueltas...............  “  Víctor Soria,
Lo* Palacios.............  “  Agustín Bou.

Palos................ “  DominKo Q. Solis.
Macagua...................... Felipe FemMdez.
Madruga................ ** Juan G. Andrade.

•' Francisco A. Pelaea.
'* José de la T, Marino.
“  Manud Kulz.
" Saturnino Navajas 
“  Evaristo Pera.

Srea. Sánchez y O*
“  Julián All'uuso.

Antonio Sabido.
:pi

' Raiael Harin.
“  -losé B. Bango.
‘ Oasnar Pon*.
' ‘ Peum Gayarre.
' Félix Intleets.
" Mateos Mijares.
'' Leonardo Fernandez 
“  Pedro Martínez.
“  Valentín Cabal.
“  Juan R. Femand 
“  Juan KodriguB*
"  R. Borbolla.

Sre*. Giiliorre* y Ot 
“  Bernardo Mendez.
‘ Gregorio Martínez. 

Gregorio Ariz.

M antu a...................
Manzanllio.................
Marianao....................
Mariel......................... '
Mata...........................

del Bar..........
Moren..........................
Nnevita*.................. ‘
Palm ira...................... ‘
Paradero Pedroeo.. . . .  
Paradero deUsVegaa ' 

UeaJ de 8 . Diego. 
M ostacilla... '

COTIZACIONES
D e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e i .

CAMBIOS.

ESPAD A.

INOLATEREA... .  .p, ~  ■

4  á c  sn> p f  y  o.

| l6 % á l7 P 6 0 d [*

r iL A N C lA .. < 4 Í3 P 6 0 d iT  
3J-J P  d v .

,  t 5Lj ¿  r.3i P  60 d[r.7aae* aaaa < . — .I 6 % i  7 P  otv.■STADOS-DKIDOB

OBO D E L  CO SO  H BPASO L ̂  127 á 127!.: P las 2. 

DBSCOENTO M E R C A N T IL -fl y  8 b U lO  y 13 oro

BONOS D E L  TESORO.........< 10 «  11 P  BiB.

ACCIONES.
Banco Español de la Habana, 4 ^  á 4'u P. oro
Banco Industrial. 76 á 77 P. BiB
Banco y ComMfu'a de Almacenes de Regla y del 

Comercio, 2¿ ¿21 1>. , , i
CompaOiaíle almaecnos y Dopésitos de la liaba' 

n*60 d 40 D. oro español.
Banco y Almacenes de Santa Catalina, 10 a 9 U
Caja (lo abovros. descuento* y de|HÍsitoB de la 

Ilabaan 24 á 25 P oro.
ComimBía de Almaeoues de Hacondadus 0 á , P

Empresa de Fomento y Navegación del Sur 10 á
0  u

Com]»aiiia K^pARola de alumbrado d© Gaa 3
2 0 ,

Compaflía Cubana do Alumbrado de gas 02^2 á 30
p.

Compañía Española del alumbrado de gas de Ma 
tanzas 48 á 49 P.

Nueva Compañía de ga* de la Habana 70 A 69 D 
oro americano.

ComTmñla de Camino* de Hierro* de la Habana 
6 á 7 P.

Idem de Matanza* á Sabanilla 5 4 6 P.
Idem do Cárdi na» y Júoaro.'OS á 91 P.
Idem do Cienfuegoa 4 VUlaclHra2.'5 á 26 P.
Idem di, Sapia la Grande, 23 4 21 P.
Idem do Oaibaiioii 4 Saueti-Sitiritus 55 45C P.
Idem dcl Oeste 65 4 64 Ü.
Idem déla Bubia dula Habana 4 Matanzas, 93 

92 D. id.
Idem Urbano 20 4 10 D.
t .im acoionea so lian cotizado por la Comisión res­

pectiva.

MERCADO KiTEANJKBO
Nominal,

CBHTRÍFU QAS p S  G U AR APO , 
á 9 rs. i* oro. Segnn envase, polarización 

ynCimero.
A ZÚ C A R  D K H IE L .

$ í t 6 7Jirs. -S. Idem.

AXÚ CAB  HASCABADO.

De 65i 4 71* r». »  según clase y  polarización.
23 accione* ilel ferro carril Urbano 4 19 Djc. B¡B 

catizadas por .4 auxiliar D . E. Bellini.—.VioVi.

8ENORSS CORRBDÜRRS DB BKMAMA.
I »  CAMBIOS T  í c a io t in »

D. Federico del Solar, y  D. Delmico V iejles.
Da Fueros.

D. Joté F- Manznnilla auxiliar de corredor y  D 
Alfonso Fcrrer id. id  *

Habana 11 de Junio de 1880.—E l Slndioo. Jf
IfuAat.

1

« i r S C B I C I O N

íLA v o z  DE CUBA
E N  L A  H A B A N A .

IW  B ILLE T S a  D E L  BAKOO E S PA SO L

Psr nn año adelantado.....................  $38
Por un s e m e s t r e . i d e m . .......  IJ
Por un trimestre, ídem................   6
Por un mea, idem............................  3
Da nñmero snelto.............................  30 ets

E N  E L  IN T E K IO E  D E  L A  IS L A .

EM B ILLE TE S  D E L  BANCO E SFA SO L.

( c o n  i t o r t e  d e  e o r r e n . )

Por nn alio, adelantado..................... $26
Por uu •Dniestr©, Ld<«m.................... . 13-50
Por un trimestre, id e m . . . . . . . . . . . . .  6-75

S QP*En las Jurisdícoiones de Morco, Remedios, Sa 
u  la Grande, Santa Clara, Cienfuegoe, Trinidad, 
sneU-Spiritu», Santiago de Caba. Gibara y  Hoif 

e bsn establecido loe antiguos precios, en oro, 6 sea 
razón de $4-50 el trimestre, 6 de $1-60 e l mes.

E N  I - A  P E N IN S U L A ,

1m  Antillas y  od las RepúblicM Hispano
aroencanas.

Por nn año, adelantado...............
Por an semestre, idem .. . .  . . . . . .

$25-50 > 
13-75 {

E N  L O S  D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S

( c o n  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Por nn año, adelantado. 
Por un semeetre, idem ..

$36-60 ) ,  
12-76\'

A G E A íT U S .

Carro y  Jasas del Monte.-D. Fmnoiaoo Gonzales, 

Regla 7  Qnanabaoaa
[Santa Ana, 0).

t .......D , Mariano Maeom '
(Pepe Antonio 28 J 

Caaa btanoa................. ..Sres, CastaM j  Ct

E N  E L  IN T E R IO R .

Aguada del Cnra...... .
Alacranes ..................

R<tjai..............

p . José Haría BUbM
Bosque.

KamoD Arenas, 
-loaqnin de la Ooeja,

Amarilla*.....................
Arrojo Naranjo.........
Baei......................... . .
BshiSí-Houda.. . . . . . . . .
Bainoa................ .
Baracoa......................
Batabané.................. . •

^ ^ o a ! . . . . ..................

Baioulran.

S A L ID A S .amiT. Kllíe Knigbt oap.Din 11;Para Cayo Ilneao vap.Higbee.Día: 12;Para Santander, San Sobasfian y Bilbao bei'g. esp. San José c;ip. Oalia''B, uaiajeros 12.---- Ncw-York vap.J airer. Niágara cap. Baker.---- New-York vap. amcr. Santiago du Cuba cap.Foote.---- New-Yorb vap, aincr. Ctiy of Mu.-ida cap.
llett'g.

Redondo..........
I Grandes........

Puerto-Príncipe.........
Quemado de Güines... 
'uiebra Hacha. . . . . . .
Uintaaa..................
inivioan..................

.cho-Veloz............
Recreo......................
Remedios............. ... •
Sabalo............. . ...
Sagas de Tánamo......
Saguala Chica..........
Sasua la Grande........
8. ̂ tonio délos Baños
San Cristébal............
Sancti-Splritus..........
8. Diego de lo* Bafioe. 
San Diego de Nufiez... 
San Felipe................

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

Día 12;
De Nuevit»s gol. Emilia pst. Ponte, 50 atreve- 

asilos. 300 caballos leña, 11 tedios cera y 
electos,

---- 8. Morena gol. 2? Ignacla pat. Barrera, con

----Carabatas gol. T<;te*lta pat. Santo Doiniugo.
100 sacos y 170 bje*. azticar y efectos.

-----S. Moren* gol. Agustina pat. Salvat, 800 sa­
cos carbón.

S A L ID A S .

Día 12;
Para Bajas gol. Madrileña pat. Kniz, laitrc.
----Mulata, gol. Dolores put. Feliz, id.
— Tqja gol. Sun Francisco pat. Riera, efectos.
— GD;mes gol. Especulación |>at Felicé, id.
----8. Morena gol. Sofía pat. l'anla, id.
—  Sacia María gol. Nuevo Hilario pst. Pujol, 

lastre.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Provínectown...................... ........... ..........

Total...... ........... 855
76911

578
89211

Desde 1'.’ de año.................. 77766 89789

UoviuiBNTO de azúcares en loa 
plaza;

almacenes de esta 

COJ-IS.

1880. 1879.

Existencia ol 19 do enero........
Booibido hasta ayer...... .

17(556
137736

25358
196034

155592 221992
Salido basta ayer................. 64108 110054

9Ú980 102928
BOCOYK8.

Existencia el 19 d* enero.........
Recibido hasta ayer.............. .

7200
171412

9612
211513

Total......................
Salido hasta ayoi...................

178702
92580

221125
153993

Exlstenoia actual................... 86113 67132 
SACOS.

6563 19852
Becibido hasta ayer................ 181596 227113

Total......................
Salido basto ayer...................

188151)
73676

246965
166363

Existencia actual................... 1I41W 80102

Joeé de la* T-aJas.. 
José de los Sainoa. 
Juan y Martines..
Luis............ .
Nioolae.. . . . . . . . . .

Clara............. .
Isabel délas Li^ae

Sres: Rogripezy H?
“  Paulino del Val.

8re«. Cotomé y O  
"  Francisco Díaz y comp 

Sres Garay y comp.
“  Santiago Robes 
"  Blas Urtiz.
“  Juan Moré,
“  Leopoldo Araujo.

8ra. Zorrilla y Cí 
Inocenoio Ladrón de Gue 
vaca,
José Llórente.
Sree. Prendes, Alvares y C 
Cristébal Bavuer.
Sres. Foasas y C? 

de la Rlva. 
tiago Oti,
' M. González y Qui­

ñis.
Feliciano

Pura Ne(v-York vap. amor. City of Mérida cap- 
Kessig por Zalclo y Comp.; 5 11 tercios tabaco. 
1.637,875 tabacos, 16 i90 cajetillas cigarros, 
16 ks picadura y efectos.

----Nev York vap. amet. Naltiago de Cuba cap
Foote por Lawiüu y Unos.: Sol byes. y 2545 
s eos azflcar. H ÍH  tercios tabaco, 161700 
tabaco* y efectos.

----Cayo Hueso viv. amer. Dauiitleís caii. Marti­
nes 7>or M. Suarez; en lastre.

----New-Vork vap. amer, Niígara cm>. Baker por
Me KcHer LuUog y Comp. 1807 bye*. azúcar 
lü.')50i) tabacos, 274 cueros y efecto*.

----New-Y'ork betg. amer. D. C. Cbapman ch¡».
Tyson por Zaldo y Comp ; 100 os. y 371 bjc*. 
azúcar, |

----Cavo Hueso viv. amor. Clíyof Havana cap.
Boberts por M. Suarez; en lastre.

----Kauzacola boa. eap, Jnaoa cap. Lauta
R«ré y Comp.; en lastre.

por

BUQUES A LA GARUA.

T IE N E N  A B IE R T O  R E d lS T E O .

Para Vigo, Coiuílsy S;iutauder |bea. ('«p- Julián 
AcUiQio Clip Bilbao por K. Komero y Comp.

----San Sebastian iicrg. osp. Mamiela
dnguren por Q. de Gnbanobo.

T*B*(».—liB exportación de este artículo desde 
!•? de ©ñero basta hoy es la
m a 6770 4 t abacoR torcidos b SO »>3 h . y c«j íH a* 
de cigarros .4433074

AQüARDieNTE DB c.iSi.—Regular demande. 
coliza 4 55 p*. la pipa de castaño lista para embar­
que, y 4 í  65 lade roble

Cera.—Regular evistancla de la amanlla anpc- 
rior, que cotizamos de $13 4 IStq ■». en billetes. 
De la do clase corriente hay moderadas eziítenci^ 
y  la demanda es corto. Cotizamos d* $4*t!4 d -q le 
en oro.

M E R C A D O  M O N E T A R IO .

Obo Ksr.iRoL.—127i2ál2fiU piOO P.

Cambki.s.-E I valor de las letras vendidas asoieu- 
de4 930.00<>,

Cotizatnoí; _
laíndrcs, 00 d[v oro 16’a 4 
Francos, 00 d|v oro 3*g 4 3 PlOO P- 
Hamburgo, CO d[v M.J. oro lp(O0 1). 4 Par. 
España, 00 div oro 3 4-1.

Id. civ 4 á 5.
Estado* Unidas 60 djv oro 3 I4  4 5% pi' 

id. civoro6 4 Ô íspiOO
Descuenlomercantil (Banco) 10 4 lapiO

rnp. hen-

P O L IZ A S  C O R R ID A S .

Dt». 1 1:

Santiago de las Vegas.
8anto Domingo....... . “  Antonio Padsdera.
SeibadelAgua..........  “  Francisco de la Portilla.
Sierra-Morena..........  "  José Piré Maetrana.

O S O IÍIO A  O F IC IA L .

T esoiíeeia  Qe n s k a l  d e  H a c ie n d a .

L ob apoderados  de iu d ív id a o a  d e  clasea 
pas iva s  d e l T e s o ro  d e  esta  Is la  reaidentea 
eo  la  P en in en 's , c a yo s  n om lires  se in sertaa  
á con tinu ación , ee a e rv irá o  p resea la rse  en 
esta  T e s o re r ía  G en era l á o tes  del d ia  ir> del 
co r r ien te  7  á  la s  llo ras  o rd tca n a s  d e l d es ­
pacho, con o b je to  de  p e rc ib ir  lo s  haberes 
d ev en ga d o s  p o r  sus rep resen tados  en el 
ú lt im o  tr im es tre  d é l p i(3x im o pasado año, 
qn e  se está satis fac iendo é, las re fe r id as  c la ­
ses y  en y o  pago  se cerra rá  d r íln it iv a m en te  
en  e l  m en c iooad e  d is .

Mo nte pío  Civ i l .

D * A su n c ión  B o n c t .~ D *  B e a tr iz  C aba - 
rrn s.— D *  H ila r ia  P e t ic 'a  E sp inosa.—  D *  
P i la r  M on tes .— M a tild e  Pas to r V iñ a s .—

Mo nte pío  M il it a r .

D I  Josefa  B r in ga s .— D *  E n fa rn ac ion  C a­
r te ra s — E lv ir a  C u ln m b ie r y  U rgoH es .— 
D *  D o lo res  D ia s G o il le n .— D *  P au la  F ra n ­
co .— D *  A m a lia  G onch  — D *  R am ona L a v a -  
le t to .— D " C ayetan a  de la  P u en te .— D “ C la ­
ra  R e n g ifo .— D :  Jusefa R om eu  y  Banz.—

JC B IL á D O  DE GUA(.' A Y  JU ST IC IA .

D . C ayetan o  N  oto .
J u b ila d  • db Go b er nac ió n .

D . Juaquin G a rc ía  B erges.
H aban a , 10 de J u n io  de  1880.— E l T eso ­

re ro  G e n e ia l.  lH í í_ d e _ á 'c 'í í r « ío ^ _ _  __  _

firem io de Tejare».
De érden 4cl 8r. Alcalde Municipal sito 4 lo* se­

ñoree agremiado* inra, que con(ruiTHn el dia J 3 d*l 
corriente 4 la* 6 de la tarde 4 la caen u'.' 465 de la 
Calzada dcl Moute, con el objeto de uoiubrar nuevo 
Blndiou y do* adjunto* P>ri< el reparto Municipal 
de! alio económica do 1880 4 8 , suplicándola 
aaistencia, cu el concepto de (¡ue a* dará (-nenia ocn 
¡o acordailo porlus a* steiile*. Habana Jniiio 8 de 
1880.—El bindico, José B . á 't Olciv, 2593

O B IS P A D O  D E  L A  H A B A N A .

SECRETARÍA.

6 'emeníerío de C ris tóba l (7olon.

S ien d o  con s id erab le  e l núm ero  d e  persow 
n e  ee han  acercado  á  esta  S ee re ta ifa  

o se les  con ceda  un n u evo  p lazo  
p a ra  cercar la s  parce las  d e  te rren o  qn e  p o ­
seen á  p erp e tu id ad  en  e l C em en ter io  de 
C r is tób a l C o lon , S . E . I .  h a  ten ido  ó bien 
señ a la rles  e l d e  o tro s  sesen ta d ía s ,  con ta ­
dos  d esde esta  feob a  , con a d v e r ten c ia  de  
que lee  pasará p e iju íc io  á  lo s  qu e nn cora 
p lan  con esta  d ispoa ic ioo  

Igu a lm en te  se cob ced e  e l m ism o im p ro - 
re g a b le  p la zo  do sesen ta  d ía s  á  lo s  señores, 
cu yos  nom bres se pub ticarou  en  la  Gacela  
U JU iiil d e l d ia  50 (le  M arzo  ú tim o , qu e  t ie ­
nen p resen tadas hace t iem p o  sns instancias  
so lic itan do  se les  con ced a  te rren o , p a ra  que 
acudan  á  u lt im a r la * , si fu ese  este  su deseo- 

H ab an a  8 d e  J u n io  do  1880.— P . V .— Doc- 
to r  S a lva d or O rd o ñ e i,  C an ón ico  M s jia tra l, 
S ec re ts iio .

Te}»d>.

FrauciS(30 Pifié. 
Jo*é Salas. 
Oastasú* á Iglesiat. 
Frauebno Borrego. 
Sra*. V.Tamosy C* 
Bree. Diaz y Hnos., 
Niouláa Reguera. 
Juui R. Beynoso.

Cabaña*...................
CMbaries..................
tlalnúto.................... “  Manuel González.
Calabazar .............  ** Juan Ferrando.

deflagna... "  Evaristo Peiez,
Calimete...................  Jo»é CarreCo.
Camajuaui...............  “  Joan Udoy.
Camariora................. “  Miguel da tteAs-
CaaasI.......................  “  AnYouio Baoelo,
Casdelaria................  Sree. García y

Cartagana................. .
Cidra.......................

José Bojons.
Mariano A. Hernández. 
Bra. Femaudu Rodrigues 

yC*

ADMINISTRACION GENERAL DE CORREO DE 
LA ISLA DE CUBA.—HABANA.

D esd e  e l tr e in ta  d e l p resen te  mes em p e ­
za rá  á p ia c t ic a r  sus s e rv ic ios  la  n u eva  cou 
dnccíoD estab lec id a  en tre  esta  cap ita l y e l 
v e c in a  p u eb lo  de M aríauao, couduccion 
oreada en \ i» ta  d e  la  necesidad  qn e  reclam a 
e l au m en to  d e  pob lac ión  qu e d e  pocos afiOB 
h a  te n id o  sq n e l pueb lo .

E l ít in e re r io  e s tab lec id o  p a ra  esto  s e rv i­
c io  es e l s ig u ie n te :

Id a .
H aban a , d e l dia.
C oncha, I de  la  ta rde.
T u lip á n , 1 y  ñ m inntoa.
L a s  Pu en tes , 1 y  Id .
L o s  Quemado.*, 1 y  2ó.
M aria n a o , I y  3U.

T’tteífa.
M arian ao , 3  d e  la  ta rde.
L o s  Q oem sdoB , 3 y  5 m inutos.
L a s  P o e n te s , 3 y  15.

K T u lip a n ,  3 y  25.
Concha, 3 y  30.
H aban a , 4.
D e  m anera qn e  e l exp resa d o  conductor 

en trega rá  á  su id a  en  lo s  pun tos ind icados  
la  correspon den cia  qn e  r e c o je  en  la  A d m i-  
n ietiac ion  C en tra l, d e  los correos  d ia rios  de 
G n an a ja y  y  M atanzas, los d e  lo s  vap ores  
n ac iona les  y  ex tran je ros  q n e  hacen  sa  e n ­
trad a  por la  m añana, y  l a q u e  p ro ce d e  do 
la  s egn n d a  re co jid a  d e  loa bazones d e l c o ­
r r e o  in te r io r  que so p ractica  á  la s  doce .

A  su re g re so  tra e rá  la s  cartas qu e se d ir i ­
ja n  á  la  P en io sn la , la s  qu e seau p a ra  lo e  d i­
fe re n te s  p a n to s  d e  la  C osta  N o r te ,  d e  la  
Is la , y  la s  d e l e x tra n je ro  qu e serán a p io v e  
challas con  lo s  vap ores  qn e  p a rteo  do  este  
p u e tto  M c o  d espu és  d e  las c a s tro , h o ra  en 
q n e  r in d e  en v ia je  a (iu el conductor.

E ste  n n evu  s e rv ic ie  e n  n ada a ltera  e l de  
Ja p osta  e s ta b lec id a  do  la  H ab an a  á  G na- 
n a ja y  p o r  H o y o  C o lo rad o , qn e  sa le  d e  la  
A d m in is tra c ión  C e n tra l á  la s  G d e  la  m aña 
n a  y  re g re sa  á  las 8 d e  la  ta rd e .

H ab an a  y  M ayo  28 d e  18&U.— (fd rfo s  de 
P o ja s .

PUERTO DE U  HáBAKA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 12
De NeW'York en 14 día* frzg. amer. Antonia Sala

a F. H. Mit(?ljell ion. 53R oon efecto* i  
AJuri* y eouip.

Azúcar o*............. .
Idem flaoo*............
Idem bye*.............
Miel d* purga byos. 
Tabaco tercio*.

O6 I3
JOBO
1498
•150
1575

Idem torcido*........... 489200
Cajetillas olgarroe. ;iti

KXPOKTACIOK.
A ’ úcarc*................................. .
Idem bys.................................
Idem ancos.......................... .
Teroios tabaco...............
Tabaco* Itoroidoe....... ......... . 1805075
Cajetillas oigarrot...............
Pioadnra kl*......................... . . .
Cuero*..................................

10 0
3230
2;‘>45
2600

1C190 
16 

274
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I lW rO K T A C IO N .

P ara M an ta  C ru z  do  T e n e r i f e  y I.n x  
l*n lin a x  oone«o«la en3 íevv-¥orlc  sal­

drá dentro de breves dias el bergantín español 
rtíueva. A n in l ln  capitán D. Jostí Eaavedra, ad­
mite carga 4 Hete y pasajaros. Informar.l, bu capí- 
tan abordo, y cola calle del InquiBidor 29 su con­
signatario, .'lalonío-Sfer̂ Ki. bp 2401

P ara V lg o .  C o r i iñ a  y W au lan d er, ualdr4 
el 20 del crrionle la barca Española J u ­

l i á n  A n to n io  su capitán Bilbao; admite un roa- 
lo (le cn*ga * líoto y pasqjerofi 41 * cualc* ofi'oco un 
esmerado trato. Impoiidráu Inquisidor nV 10 su*

VAPORES DE TRAYBSÜ.
V A R O K  T R A S A T L A N T IC O  E S P A N O i T

MARIA.
CAPITAN D. M ig u e l  Gr a n a d a .

Saldré para M a u ta m ie r  y B a r c e lo n a  del
3  *11 0  de Julio.

Este vapor perteneciente Tioy á la empresa de va­
pores correos de Mallorca ba sido oompletamente 
reformado y restauradas con notables mejoras, su* 
espaciosas cámara* brindan 4 los señor, s pasajero* 
toda clase de comodidades, áloe cuales se otrece el 
ni4s esmerado trato.

Io)S señores pasojero* que se dirijan 4 Palm.* ten 
(Irán la i cntuj» de poderse trasladar allá cou uno 
de los vaporea do dicha empresa sin pago de pasaje.

Se advierte que los pas joros de 3‘? tendrán pan 
fresco y vino todos los oías.

l ’ara más pormenores Informarán sus coneinats- 
ríos Oticioa 11"  88.

V e i r e t ,  L o r e n x o  y  C o m p -
bp 2:)13.

V a p o r  c3i>anolJO S E  B A R O ,
CAPITAN MAS.

B ar< -c lon aiíaldrá par;i M an tan s lcr y 
de' 1(1 al l.ú de Julio iiréximo.

Admite carga y pasajero* pir.* ambos puntos.
Los pasaportes *c entregarán al recibir los bille­

tes de pasaje.
Lo* pasajeros do 3? das© tendrán p.*n fresjo y 

vino diariamente.
Ixi» billetes de pasajs y conocimientos de carga 

se despachan, callo de Paula túm, 10-
BP 2637

Vaporee-correo» tt a»atlántico»
^ . Z . i p e x y C *

St Tspor-oorrso e«p> Bol

«le

V U .NTA8 B F K C T C A B A S  H O T .
Virtuosa de Bareelona:

!88 pipas viuo Huguet............. )
•18l2id id id............................V8136 138 j.-
3'¿[4 id id id............................)
(60 pp, vico BoBch................... )
-l-2i2 id id id............................ >8136 138 p.
36|4id id id ............................y

i Rilo.

$3 2 1 4 0 1 1 . 
$36 qtl. 
837 qtl, 
8321a qU.

360 pp, vico BoBch......
¿(2 i ( l ' '  ■ ■
>|4id

26 id id Torres......................./
S 0i4 id id alella Jane....... •••• i

0 ( 1 0  id id mistela.................. $13% uno.
500 garrafones anisado.............)  „

City of Veracruz de Ncw-York:
75 tercerolas manteca.............  $3i^ qtl.
25 cascos latas id...................  $36 qtl.
IS id ie if ii i l..........................  $37qtl.
lO id l i ld id ..........................  $3812 (¡ti.
20 GB tucincta........................  $32 qtl

Sant;ago do Cubado New-Yook;
50 terorls. manteca................  $S¿l2 qt!.

Niágora do Now.Y'ork:
100 tercerolas manteca............
25 os lata* Id id...................... .
ir» id iq Id id...........................
25 eeitosiuétn.........................

Fábrica del pai*, La Salnd;
522 o*. ádeos..........................  $18la»4<»
200 sacos atrecho................. -- $51<qtl.

Fábrica del país, M(Hlelo da Viena:
15 barrdoB galletica*............... $"3 qtl.
4 id id croma........................ $7.5 qtl,

100 lates id id.........................  22 r*. lata
1 0  c*. latas id id..................... 21 rs. id.

200 lato* id id........................  20 rs lata.
Fábrica del país La Ambrosia:

23 barriles galletioaa............... $33 qtl.
12 id H crema........................ $74 qt).

180 latas id id.........................
10 os. id id id........................

700 latas sueltas id.............. .
Serr», do Liverpool;

."0 barriles btell" cerveza PP-.. ?7ia d- iW ll‘

75 i(U-j tarros id id................
Buena» untura de Liverpool;

100 bsrriles btelli' cerveza PP ... $ 7 1 3  d. bll?
150 id iq id id id.....................(A.-a
150 id Jq tarro* id id.............. 5'‘ 3\idid.

Carolina de Liveopaol,
500Jque*os partagrás................  «80 qt!.

Oorbea de Bilbao:
lOOObarríUs harina...... ........... Rdu.

Antonia López de Sautander:
40 es lata saidiiia* en aceite...... rs. lata

Juanita de Barcelena.
200 pipas vino Via...................  $136 pipas.
300 Id id id.............................  Kdo.

Mergaii do New-ürieane;
15 tcris. jamones...................  $ 1  OLj qll.

Almacén;
250[4 pp. vino Pladellorcns..... «100 pp;
46i4 id id J. Vidal y Colomd... __
30|8idididid.......................
13 es tabacos Paulina.............
10 C9 id Africana.....................

21rslala. 
20 r*. lata. 
19 rz. id.

.50 sacos garbanzos . . . . .__
£0id id (íft FnenteJSaDCO.........

($180 pp.
« 5 6  (¡ti. 
#52 qtl. 
$61u a. 
*7 ®.
838 qtl. 
80 qtl-

2.5 sacos ccujjno*.............
17 sacos alpiste.....................
30 Icils. jamone* Palmeto........ s47 qtl-
20 c.*. latas manteca................  437 qtl.
20 es. iq latas id...................  $38 (¡ti.

2 0  c». I4  id. id......................... 811 <¡d.
50 tsroerolas manteca............. ?eooi ...i
30 es, toumeta.......................

R E V I S T A  S E i l l A N A L .

iZoiutia 11 ¿«Jimio ífs 1880.

E X r O I l T A C I O l V .

Azúcaubh.—P lmrííaPOS.—Estos azácure» bao «0- 
gnido casi completamente olvidados, pne* las ope­
raciones efectuada* en la semana ae reducen & algu­
no qne otro pequeño lote para el consumo, pagado* 
á los precios de nuestra* cotizaciones, qus son la* 
misma* Ae la pasado semana.

CEKTRrrt'OA».—Desde principios de semana se 
advirtié muy buena demanda por estos azúcares, 
lo cual hiza((ue ios precios scajirmaran y que salie­
ran al mot-cade buenas ¡lartidas, liabiéndoae coloca­
do éstas fácilnente 4 los tipos denuestras cotizacio­
nes, que continúan bastante firmes al cerrar ol mer-

M.SSCABAPOS.—Eílo* azúcares han gozado tain- 
bicu do buena demanda y se han vendido bnoDos lo­
tee de ello* 4 los precios de nuentaras rotizuoiones. 
£ 1  mercado cierra muy firme, y loe tenedores pre­
tenden uua pequeña alza que ájuzgar por el aspec­
to d(á morcado os probable la obtengan en la próxi­
ma semana.

Blanícos y cLABua FINAS.—Sólo S6 eseotúan pe­
queña* ventas para el l onsumo 4 los tipos que coli- 
zamoe.

xzdu.VRES iiB siiid..—Con muy buena demanda y 
úniieza do precios, habiéndose colocado partidas dé 
consideración 4 prooio* dentro do nuestras cotiza­
ciones.

Cotizamos
Bi.,ISC03.

Inferior 4 regular.............  13ia 4 14 rs. ®
Bueno á superior............... 14>a 4 15 rs. a
Floretü......................... . 16 á Ifiiq rs. O

QlfKBUADOS y CfCUKUCnOS.
Náma. 7 á 8 ...........  8  á 8 iq ra. ®

“  9 4 10............. 8 % á 9 ra. a
■' 11 4 12............  91* 4 1)»8 rs. a
'' 13 4 14............  0 ^  4 10 r*. ®
“  15 4 10............  10^ á lOig rs. O
“  17 4 18............  11 4 l l l q  rs. a
“  19 4 20............  12 á 12L| rs. a

CektbitüOA.
Polarización 93(95 de 8 I3  4 Slg r*- ® •

Idem 96197 4 9 re, w.
Mascacados.

Komun 4b(ien comunpol.85¡88 67^4 7i«
Cegular pol. 89(90.......... . 4 7 I4

AzfiCAU DE MIEL.
Folacizaciou 83(00 de O'la 4 7 ^  rs. a

fíi.
Ve,

Exportación de azúcar por el puerto do la Habana 
del 5 al 11 de Junio.

A z ú c a s .

Cajas. Bye*.

New -yorit...............................
Montreal.................................
FllsdelUa..................................
bt. T h o m a *... .. ......................
Sevilla......................................
Boston........... ........................
Avilés.................................... .
Comfia.................................. .
Canarias.................................
Cádiz...................................
Santander............................

D78

Kaíe moioado ha estada rogulavmcnt» activo du- 
TauteU semana que hoy tonuiun, habiéndose efec­
tuado operaciones de no escasa importunóla en at-
tícuiosde primera necesidad; pero eso no ha hast^
<lo 4 mejorar la mayori4 de lo» pecios, pues las exis­
tencia*, ecnetuimenfp Iiablaiulo; son (lor lo oomnt( 
euperlore* 4 lo((iie eoüe cu la .actnaluiad nncsti-o 
reducido coasuíao. Los renglones eecuscario» lian 
tenido mtij escaso movimiento.

ACBITE DB Ouvas.—Sigue €ixcaljiiai)o. co lir^ ' 
doac nomiualmentí' dp 8 á ® «¡ de oovUla.

Aceite bbfixo.—El naotonal cu botcUas sigue uo* 
minnl Del en latas se ha colocado nn buen nóinoro 
de (iBVtidas, cotizándose á 8-1» ps. ca. El francés no 
ha tenido variación. ,

AcBiTB DE MANI.—Apéuaa *0 p((ie, cotfzándoAO 
nomiualmo!;te. .

Aceite DE c.utBOK-—Sígue|4etallandose el rcli- 
nado en el pais á Hh i®- galón.

Ackiiusas.—Buena demanda por la» voides, oo- 
tizándose 4 20ra-eto. Las negras apenas so piden 
y se cotizan uominalmente. . ,

Abesconbs.—Se detallan4 7 r*. cs.’ nomjualiucn-
to

Avellanas.—En comiileta calma. Los precios son 
nominales. , „

Ajos—Escaso* y con buena demanda. Cotizamos 
los peninsulares de 10 á 10 rs. mnacnetDa, según 
clase, y los d* Méjioo de $8 4 9 millar de canozM. 

Alcapaeras.—Regular demanda, do 66 4 «J5

Afrecho.—Buena demanda- de 5 4 5L¡ ps. qtl. 
Avena.—Encalmada. 4 «fiiq qtl- nominalineuto 
Almidón.—Sigue delallánduse ul de yuca do -.7^2

^ AOUAKDIE5TB DB ISLAS,—ST pHe pOCO, COtlZÍn-
doso nuniiualmeute.

Anisado,—sin variaoion.
Alpiste.—L imitada dumauda. 8ia 4 9 ps, qtl. uü- 

minalmente. . ,
Anís.—Corta solicitud. Cotízame* uominalmen- 

te.
ASíi,.—So pide poco, partioularmento el cu pie­

dra. Cotizamos éste uominalmente y el en-bolita de 
29 4 45 ps, qtl. ,

A rroz DE LA India.—Activa demanda por el se­
milla, y corta por el carfUlnn. Se citiza el prime­
ro 4 22 r*. ■». y ol segundo de 24 4 27 i(L id.

Arroz rs  Valesoia. -  Es corto el consumo de 
esto grano. Se coliza de 24*3 4 26 ra ®.

AZAFRAN.—Unicauionte el puro llor. Cotizamoa de 
29 4 31 ps. libra. , ,  , , ,

Bacalao.—Todas las parsidn* quo habto del de 
Noruega, han pesado 4 manos de especuladores. La 
demanda es regular 5  ae cot za de$16 4 18 es. eo- 
guo clase- El de Halil'ax *e detalla con alguna dili- 
cultad 4 $14 qtl clbíAmlao; á$12. qtl. el robalo; y
é 8 1 1  ((ti. la (icscadri.
Café.—8e han tí'pctuiido alguna* operaoiona*, 

peco cierra el morca do cneolmado y precio* .nonu- 
nalea de 47 $ 4 7 1 3  4 qtl.

Cerveza.—Enoiá'malla. Cotizamo* IP - “ O?!* 
á«S34 do‘N»ua d(' botella»; Globo 4 (I4  y 8 * 4  y 
ciervo 4 6 igy id. ú!. , ,

Cl’.iEKTO.—EacaíO* pedidos, do l)hi4 64i ps, brl.
Cominos.—Bnenos pedido*. 4 3 » ps. (itl. 
Cebolla».—Poc» Bolicitacla», cotizándose 

nalniento las cu rarriles de «fiig 4 7 «ill.
Ciruela* .-C udizamoa iioininalmentc.
Conserva* .-E ncalmadas y con preohs nomina-

(ioSve.—Eucijiiiado; (larticnlanneute el en barri­
les cotizsinoa éste nominalmentey el cu cajas de 
$5¿4  20ca; seRiin marca. , . . .

CnoKizíM*.—íSoiicitadufl lo» d© A^tunas, qup m  
cotizan 4  « t  l»t«. loa de C4díz se detallan 4 12 
rs. y los (le Bilbao de $6tq 4 Odilata.

ÉNCüBTiDoa-—Moderada demimd*, cotizándose 
los amen can os de á 13 pcAOS ceja, y irán 
oeoeeel deSO ts. ft 23ps-o«. , . ,

Escobas.—Ser detallan las fiel país de 8 4 1 2  4 
IOI3 docena.

F ideo*.—flloderada demanda por lo* pemneu- 
lares, cotízámdoso de 18 á 20 ps. los 4 ca- Loa 
del país sedotallan 4 18 p*. la* 4 c».

Frijoles. —Regular demanda. 8e cotizan los 
blancos de 22 4 22Ja rs. ® y los neget» 
mente. , ,

Fruta*.—Las iiBcíenole* en almíbar abundan y 
no «8 piden; Las extraídas se piden po(;o, ootizán- 
(losede $9 4 14 ce. según marca Las Iri 
cotizan de $ 20 4 22 US. .

Garbanzos.—Kcgular demanda. Colizanioa de 
8 1 L. á . por menudos y 4 L«7 por los aelectos- 

qInebra.—Cortos pediios. Cotizamo» la marca 
Campana de $12 garrafón y .otras marcas do 
$10 a 11 p*. id.

Harina.-D e. la nacionol se han \euiUdo vari.n»
partidas pura el cftülratiatii de Ejército, aparto do 
lajcualla demanda haeareoido do interés. Cotiza 
mos nominalmente de ^O laá  30lq el barril y  de 
$29 4 2 9 I2  el sai'O. La ninenoana sigue encalmada, 
cütizdndose do $32 4 3 3 1 2  el barril-y do 30 4 SÔ s 
el saco,

Heno.—Regular demanda, cotizándose 4 811 
la pa'a de 200 IB. .

moos.—Regular *('lícitiid por lo* d» Lepe. Coíi- 
zamo* 4 28 rs. <•»

Jabón.—Sigue completamente eucaliuaila la ven­
ta del blanou puro da Mallorca y con moderada de­
manda el amarillo Rocamnra. Cotiziiuios aijue! no 
minalmonte do ?18 á 19 (ill. y éste 4 14 pe. es.

Jamones.—Surtida Ja plaza ootizáiidoso nomi- 
nalmcnto de ?45 á 47 qtl.

L0 8 .V*.—Limitada demanda. Cotizamo» la» blan­
cas 4 8 rs. vara en oro. y las pardas 4 7 rs. id. id.

LONOANIZ-V*.—Batán solicitadas, cotizándose 4 
de 4 14 rs. liiira.

L icores.—Infeiíore* de 7 4 12 p«.; ontrefiaos do 
16 á 18 y finos dn 20 4 20 ps. c*.

Maíz.—Bnen.as eixisteiicias y regular demanda.
Ss cotila do lO 'i  4 11 r*. w. el do Ne«-Yorky 
do 11 4 I I I 4  rs. 'a el dü)Ne'v-Orlcan».

M.VKTKQuit.i.A.—Cortadoinanda. Cotizamos la na­
cional Gil M. 3. & 60 pesca qtl. en barriles y do 
S76 4 80 id. on Islas y la americana de $754 7üijtl. 
en lata*.

Manteca.—Begular «olUitnd. Cotizamos noiui- 
nalmcntoá $32T2qtl; eu teroerolus 4 $36i2en lata* 
áSTtq cnlald.y 4 $3812 en 1 4 1 8 .

NosCBS.—Enoaiinadas cutlzáudoac nomiaalmen- 
te.

OsáoANü—8e detalla & 850 qtl.
Pasa*.—Muy escasa* y con activo* (ledidoe. Co­

tizamos 4 8 6 I2  és. la* in;periales y 5 I2  o*. Is-s ov- 
rriente*.

P apel.—Solo el zaragozano obtiene alguno» pedi­
do* Contizámoa este 4 IOI2  r*. resma; el americano 
8 I2  rs; el cilindrado 4 10 re. y ol estracilla de I I  á 
1 2  ra.

Pimentón.—Sin 'TOriucion.
P ata*.—Quedar, por vender las llegada* última­

mente. de Cana'iag y varia* partidas de la* ameri­
cana*. Cotizarlo* uominalmente.

Queso.—‘iiguo con regular demanda, Cotizamos 
de $76 4 *77 qtl.

SAMp îcnoN .— Limitada demanda. Cotizamo» 
el do Arlé* de IOI2  4 11 rs . IB. y de Lyon de 16 4 
19 r/j. Idem.

S'_DBA.—Sedetalla con dificultad de OLjd 8 p*. 
0*.

SusTANCi.vs.—Abundante y sin demanda. Cotiza­
mos nominalmeiite de $1512419 dooeul'delata*
r gustamrias; de 811 4 12 id. por carnes sola*, y 

$0 Í2  4 10 Id, por poecudo*.
Sal,—Sin variación.
Sardinas.-B uena demanda por la* en lata* co­

tizándose da 6  4 6 I4  ra. lata. De las en tb.ale* S(i 
vondioton 762 por Antonio López 4 $7 * 4  tabal. 

Bebo.—Sin variaoian
T abaco breva,—Moderada demanda do 32 4

57 pa. qtl.
TotnsBTA.—Apéna* se pide, cotizándose dtíSJiq 

4 83 p*. qtl.
Tasajo.—Ha llegado un cargamento de esta, sala 

zou, pera nada hemos sabido cu cuanto á opc ramo­
nea. Cotizamos uominalmente.

T apas.—No han tenido variación.
Vela*.— Buena demanda. Cotizándose las oaÉiiIa 

ñas de $ 2 7 1 2  4 28 las 4 os. y la* de Amberssde 
8 80 4 38 id.

Veno seco.—Escaso y  con regular doma nds-, 
cotizándose de IStg 4 14 p*. el 1(8 de pp.

V ino tinto.—Se han reolizodo casi todas las «x i»-

t F V l l f
Capitán D. Juan J. do OJiuaga.

Baldri para Santander el 16 de Junio llevando la 
oorr(»poadonoia públioa y de oSoio.

Admite oarga y pasajero* para dichos (tuertos.
Rebajas en lo* í>as(i.¡cs do niño*, en los de la* fami­

lia* y en el precio de literas retenido* por los ¡lasa- 
jeroR para inavor comodidad, ademas de las que 
ocnp(“o. Instalnciünps de lujo con iniiebl^o especial 
4]>ró(jio* convencionales.

Lo* pasaportes se onteogarán al recibir lo* 
de pasaje.

La* pólizas de carga se Simarán por tos 
tarios ante* de correrlas, sin onyo reqnlilto 
nulas.

Recibe oarga 4 bordo basta oídla 12.
De mas pormenores impondrán sos Uomlgnatario*
M UALVOYf!"—Ofln\n*Ti"Ua __

P a ra  N o w -Ó r iean s , v ía  K o y  W e s t .
El vaporcorreo ainoricano

CHASE,
capitón Baker.

Saldrá para dtehos puertos sobro olMártesl." 
de Junio a las 4 de la tarde.

rrociii de paaaio en primera.
Para New Orle.iks...............  $ 34 oro.

N c w - Y o r k ,  H a v a n a  &  M e x ic a n  
H a t l  S. S. L in e .

Lo* vaporee de esta acreditada linea:
C it y  o t*A le x a n d r ta . .  Cap. J. Deakon.
C it y  o f ’W aah iizK to i* . Cap.L. F.Timmerman 
C ity o fN o v v -T o r tc . . . .  Cap, J. W. Ueynoldi,
«H ty  o f  t l é r i d a .......... Cap. W.M.KetÜg.
C it y  oT  V e r a e r r j ! ...... Cap. E. Vaii-8ie(i.

Saldrán en el érden siguiente;
X > o

C it y  o rW a ttb in K to B , Juévea Jimio 3
t i l t y  o f  M á r id a ..........  Sábado 12
C it y  o í 'l> e s «-V o i'lr__  Miéieotea -- 16

D »  lXr«>vm7-« y<T »rJ *L .
C ity  o f  V e r a c ru z  ... .  Miércoles Junio 2 
C ity  w f A le x a n d r ia . .  16
C ity  o f  W a u lilD K to u .................................

Saliendo 4 la* enatro da la tarde.—Grandísima 
rebaja en precio» de passjez y tletoB sogun anuncio 
especial.

T'odoB esto* vaporee, tan bien conocidos poi la 
rapidez y sognrldad de su* viafe*. tienen «xneleiLbei 
oomodiiíade* para pasajero*. Asi como también la* 
nueva* literas colgantes en las oualea no ee eaperi- 
menta moviiniento alguno, permaneciendo siempre 
horizontales,

La oarga se rombo en el mnelle do Caballerls bas­
ta la víspera del dia de la salida, y ee admite oarga
K ra Inglaterra, Ilambnrgo, Bremeo, Amsterdam, 

tterdam. Havre y Ambere* (;on oonooimlento* di­
rectos,

Imnondtán sus agentes, ZALDO Y C?, Obrapla 
nV 25.

VAPOBBS COSTURON_ _ _ _
V A P O R  E S P A Ñ O L

S O L K R ,
Capltafi JGFBIS.

WHaJe» de la H abana  d  Cárdentu u 
viceverea.

Saldrá de la Habana los Juávee 4 las 6 do la tar­
de (muelle de Luz) y de Cárdenas los Sábados á la 
misma boca.

Empezará su primer viaje sallondo de la Habaua 
el Jueves 13 del corriont 0.

ADMITE OABOA T PASAJEROS.
Lo de^aohan eu Cátdmias lo* Sre*. L. Soler y C! 

y en la Habana la enoursal de los mismo* señores, 
establecida en la oallede Cnbau" 120. alto*. bp

vi^PÓE

ALAVA,
Uapitan D . Juan Angel Qavlea.

V IA J E S  D IR E C T O S  A  C A IB A R IE N
T T1CE-V1R9A.

Saldrá directo paia CAmARUN loe dia* 10, 20 
30 de oada mea 4 las sel* de la tarde. Beoiblrá oar- 
gá (ios 6 tres día* antee de su salida por el muelle 
de Luz. Los 8rse. pasajeros qne se dirijan 4 Reme- 

zar el tren qne sale por la tarde de

nomínel-

EM PRESA DE V APO R E S  E SPA Ñ O LE S  PO R
____________ L A  C O S T A  D EL SUR._____________

V A p n v  E S P A Ñ O L

CIEJVFUEGOS.
CAPITAN LaVIN.

£*te hermoso vapor que llegará al anrildero de 
Batabané el miérooles 9 de Junio, saldrá para 
Santiago de Cuba, Uoaudo en Cienfuégos, Triuidad, 
Tfinas, Júoara, tíanta Cruz y Manzanillo el 

D o ii i iu fo  13 d e  JiiiiiOa
Recib() oarga hasta el viérnes InoLusive.
Ksta Kmpresa tiene establecido en el ferro-oaril 

de Villasucva el deapacho de la oarga en donde ee 
facilitarán lo* oonnoimientos y *o cobran lo* Hete*.

8* teoomienda 4 lo* Sre*. oargadoros *e sirvan 
mandar oon la oarga las notas de remisión, expre­
sando en ellas e! nombre del vapor eu que dispongan 
en embarque, el del Conaignatáris 4 quien va diri­
gida y el puerto de destino.

Las pólizas ■« entregarin el mismo dia de su dee- 
paoho, on la Caaa Consignataria, calle de San Igna­
cio núm. 50.

Los Sre*. pasajero* deberán tomar el tren dlreeto 
de ViUannava 4 la* sel* de la mañana del

mingo.
más j^rmenoree, San Ignacio núm. $0, tu 

Consiguatano,
JivMiA I.aila

K et W i;bt,, 
Admite carga 4 fiete.

10

La corrcAUündeneia se recibirá'en la Administra- 
(ñon G(3noral de Correos.

Habrá lancha en el muelte de Caballería para 
recibir la carga el dia do eu salida.

De mas pormenores, iiu(>oudráu su* consignata­
rios, Mercaderes 13. LAWTON HKÜS. 2606

N E W - 1 0 K K  A N »
C U B A  IN A IL  S T B A in S U lP  l i lN B .

LINEA DIRECTA,
1 .0»  hermosos vapore* de hierro

NIAGARA,
Capitán 8, Baker,SARATOGA,

Capitán T. S, Cnrtis.

S A U T H A G O ,
Capitán 8. F. Fhillip*.

NEWPORT,
Capitón J. P. Sundberg.

En eonstrncoion.
Con magnifica* cámarsB para pasajeros, saldrán 

de ámpos puortos como sigue;
P A R A  N E W - Y O R K .

SARATÜQA.........................Miércoles junio 10.
Hrecio» depasage.

dioa^... .
Caibarien. el dia siguiente do la salida del 
este puerto.

SETOSNO. „  • ,
Saldrá de Caibarien direoto para la Habana loa 

dias 3,13 y 23 de cada mea 4 la* 11 de la mañana.
N o to - -A  lo* Sree. Cargadores que por un solo 

oouoaimionto embarquen oinouenta é mas caballos 
do oarga *0 les rebajará ,312 por 1 0 0  del importe 
del flote V lanohage, 7  asi mismo se rebajará el 2 0  
por 1 0 0  I  loe qne omDai(]nen de cien caballos para 
arriba. Todo oon arreglo a la tarifa qne está asta- 
bleoidaon oroé sn equivalente en billetes del Banco. 

VIAJR9 A CARDENAS T VICE-TSRSA. 
Saldrá para C Isdehab los dias 5, 15 y 25 de oa­

da mes 4 las 0 do la tarde. Recibirá oarga por el 
oanelle de Luz los mismos días do salida,

Ketono.—Saldrá de Cárdenas (>ara este pnerto 
ios días 6 , 16 7  26 de nada mes 4 las 6  de la tarde, 

Para mas pormenores informarán AGUIAB 67.
bu

V A P O R

BAHIA HONDA,
Capitón D. Antonio ünlbt so.

Tiajts itmanaU* de ¡a Sabana á SaMa Sonda, S ie  
Btaneo, Berraeot, San Oa-jttana ]> Jfaia* 

Aauat y •oUeeersa.
Saldrá de la Habana los Sábados 4 las dlei da la 

noche y llegará 4 San Cayetano lo» Domingos, 7  4 
Malas-Agnas loe Lúnos.

Begresará 4 BaMa Uondn loa SSártes, ̂  do asta

EHFBKíiA I>K VAPUBB8  FHFAKOLEa 
C0BBB08 OK LAS ANTILLAS T  TRAhFUBTBS 

BlUTARKS,

^ P ü R  E S P A Ñ O L  "

AVILES.
Capitán Sánchez.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A .

IDA.
Junio 1 ' —Saldrá de la Habana 4 tas cuatro déla 

tarde y libará 4 Nuevitas el 17.
17—DeNuevltasyUegacáá PuertoFadie el 

18.
18. —De Puerto Podro y llegará 4 Gibara ol

19. —De Gibara y llegará 4 Uayartel 20,
20 —De Hayarl 7  Uceará 4 Baracoa el 21.
21. —De Baracoa y llagara á Coba el 22.

BETOENO.
22. —Do Cuba y llegará 4 Baracoa el 24 
2 1 .—De Baracoa y llegará 4 Mayarl el 25,
25.—De Mayar! y llegará 4 Gibara el 26
20. —De Gibara y llegará 4 Puerto Padre el

27. —l>e Puerto Padre y llegará 4 Nuevltaa el

28. —DeHuevltasyllegaiá 4 la Habana el
39.

Admitirá oarga por el muelle de Luz desde el 7 
de dicho mes y llevará la oorrospondenoip qne haya 
para los punto* de su itinerario, trayéndois también 
de retomo.

OON8 IOKATABIO8 .
Nnevltae.—Sres. hijos <Je Sanche* Dol*.
Puerto Padre.—Sr. D, José Rodrigue*.
Gibara.—Sres. Gurri, Hidalgo y C?
Mayar!.—Sree. Grau y Sobrino.

Director-propietario:

:0 .  RAFAEL DE RAFAEL.

A N O  J L U l .— N U M E K V  1 3 § .

ZORRILLA T CF.
BAINQÜEROS

93 OB18PO
E S Q U IN A

A ír e p .c a o e r e s .
u ^ c E J v  p o n  jbz.

C ^ d H I t E  e r  to d a s  la a c ia d a d e e  d o  Eapafia# 
R em o  U n id o , F ra n c ia , A lo m a u ia , I t ¿ l a  y  
E stad os  U n id o s  do  A m é n c a .

S e  encargan  d e  la  oom pra  7  v e n ta  d e  b o ­
nos d e  lo s  E s ta d os  U n id o s , re n ta  f n n o u a  7  
on a lqn ie r o tra  c laso  d e  v a lo re e  p iib llooa . 

F a c il ita n  ca rtas  d e  c réd ito .
G i n - U V  £ . E T R J l S  D E  C e d M B I O  

en  todas  can tid ad es  A  c o r ta  7  la r g a  r is ta  
ob re  to d a s  la s  c a p ita le s  7  p n eb loa  de

ESPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS. 
PÜEUTO-RICO Y 

FILIPINAS.
ta m b ién  sob re  L o n d re s , P a r ís ,  B a 7 on a , 
O rthes, O lo ron , T o n lo n so , P a n , T a rb ea , 
M arse lla , T a r ín ,  M ilán , R o m a , V e n e c la , 
L io rn a , G e n o v a , Ñ a p ó le s , H a m b o rg o , L i s ­
b oa , O p orto , G ib ra lta r , I m g e r  7  C eu ta .

N e ir -Y o rR ,  B os ton , F i la d e lf la ,  M evr-O z- 
lean s, San f r a n c is c o  7  B a ltim o re .

M é jic o , V e ra v m * ,  M é r id a , T a b a s c o .T a m -  
ic o ,  P u e b la , O rú ab a , C órd oba , J a lapa , 
i'elnoa, H o re l ia ,  Q n eré ta ro , G n an s jna to , 

S an  L n is ,  Zaca tecas, M onberc7  7  Dnrangck

Y í h  E STA ÍS L A .
S obre  U a ta n ra s , C árdenas, S agn a  la  G ran ­

d e , R em ed ios , N n e v its a , P n e r to  P r ín c ip e -  
G ib ara , S an tia go  d o  Cnba. M an san illo , 
S an c ti-S p lr itn s , T r in id a d ,C le n fa e g o s 7  San, 
ta  C la ra , B aracoa , H o lg n in , P in a r  d e l  R io  
y C ie g o  d e  A v i la .  4467

T i

;.—8res. Mones y op.
. y L. Kosy op.
>t RAMON DB HSBBKBA, 01.

SQ01BDADESY61IFEESAS.

Azresa
isno para la Habana 

jardo.
Recibe sarga los Viémss y SábaJ ■>* al costado dal 

vapor OB el muelle do Luz. abonándose ana fletas 4 
bordo al entregarse firmado* loe oonoolmlontos. 

Tambiisu so pagan 4 b (^ o  ios pasqjes. 
Lodespatúiain oosisigiiatarlo, Haioed 13, Coam* 

de Toca.
N oli.-Para  el embarque y desembarque 

•eñores pasqferoa, entrarl

V A P O R  E S P A Ñ O L

días 4 la* dala

rqne y desembarque do lo* 
trá en al estero de 8te. Tere-

C ii’lTiN D, Ykjtoüiano Cuei.
‘injrs dii'ectos fie la S A B A X A  ti C .l!BAB /SA  y ttrsrcfri».
Saldrá de la Habana los días 5, 15 7  23 4 las 6  

de la mafiuna y de Caibarien lo* di;ia 9, 19 y 29 á 
la* 1 1  de la mañana. ,

Rocibe carga en é»ta por el muelle do Luz, tres
diasontoa de j;i i;vhda. ooyo.» fletes se ahonaréiiá

di

NOTA.—Lo» Sres. (lasi^oros que se dirij

bordo al cntrogaree firmados por el Cn(iitan loa co- 
nocimieotos. Tambica se pagan 4 bordo lo*

l í  cámara............................$
2? id.................................

40;
2 0 : ORO.

Lfiien  entre N e w -Y o rk  7  C ienfuegos  
cou esca la  en Santingo de Cuba.
El nuevo y hermoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitán Phillips.

Pasajes por ambas líneas 4 opoion dcl viajoro. 
JahesE. Wakd & Co., 118, Wall Street, New 

York. _
MoKELLAR, LCLINO & Co. Agentes en laHa- 

baña calle de Cnba 76. V i'.; .
JCsTe-w-York & Havana 

ÜDireot Malí Line.
Lo* muy eonooldos vaporo* correos amerioonoa d* 

ata acreditada línea.

Santiago de Cuba.
Capitán Foote.

Capitón.............
Saldrán en el érden Biguiente:DE NEW -YORK

p o ra  l a  lla b {m a .
SANTIAGO DE CUBA......... Juéve* Junio

PARA NEW-YORK.
SANTIAGO DE CUBA.........Sábado Junio 12

unen oxoeleutes oondlolonea de 
oomo¿adee para loa pasidero*.
. ligera on el muelle de Caballe­

ría hasta la vlspora de su salida y se firman oonooi- 
miente* direotanionto cara laglaterra. Harabnrgo 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havrey Amberea, 

Admite carga 4 flete y po*^oro». . . , , .
La oorrapendenoia se recibirá en 1» AdmllilBtra- 

(donde Corren». Demos pormenores Impondrán^
oonsiínatariív I,AV/TUS lIKO.A__Mernodere* 13
vái»wr«-»-cur£'c0<« tiHimtlAizUcu* u.v 

A. I>6pex y C»
EetebleoldalaMoalaen PÜKRTO-BICO para la 

linea de correo» de la Península en la» eipedioionoe
une partou de eete puerto el dia 5 de cada me», j  eu 
obmblnaoiou coa dioha linea establece esta Eropreaa 
fstrn. auxiliar flU6 recorri&üdo los puortoB de Ur 000- 

de esta isla, y la (fe PÜERTO-KICO 
lleve al puerto de SAN JLAN para ser trasbordado* 
al otro Vapor-Correo, la oorrespondencia, pasajero» 
y o i^a  <me de loe puertos deNtlEVITA¿,felBAEA 
CUBA, MAYAGUEN y AGUADILIiA so dijnjan 
laPENltíSULA.

Del mi uno modo, los pasajeros y carga ^baro^ 
do» ou CJkDIZ eJ dia 30 de oada mee, oon deetoo 4 
losoitadospnertos,podrán trasbordarse el día 14 
en PUERTO-RICO, al vanor que tendrá le Empreo* 
preparado al efecto, qne los oonduoirá 4 su» deatl-

” *p'ara aorvii esta Ene* iraular se destina el hermo
00 vapor

ANITA,

B anco Español de la Habana.
El jnévos diez del oorriaute mes 4 las diicn do su 

mañana, düboiá tener lugar en la sala do sesionoa 
dul Heneo easii ealiu de Aginar núm 81, la quinta 
sesión de la junta gonttol sstcao dinaria de accio­
nista» eonvuuada pura >a rc.fiirtuá de tos Entatutos y 
Boglamcutoa quo se catan diiH-utiendo país ¡>uner*e 
en la* oondiclunes(icevenidaaon clUeal Deereto do 
10 de Agosto de 1878.

Lo qne i'or esta medio se hace (lúblico ]>ara c"nn • 
cimiento (le los íoflores accíonialas.—Habana 4 de 
Junio do 
Caetlttn.

IhSO—El Oobtrnador, Joíé t'iÍKOr»» dri

medicH j  otros puntos del interior, podrán tomar el 
tren qué «ale do Calbiirifulos día* 6, 16 y 26 por 
la tarde. , , •

Do más ponnenoros ¡nipondrán on Caibarien, ios 
Sres. (iorunto y Lope:, y en la Habano, Merced nV 
12. Cosme de 'l’fKu. _  _

'  m iÁ  DE VAPOBBS
do JVLenendez y O a .

DB CIENFUEGOS.
V A P O R E S

TRINIDAD.
Capitán Femondei.

VILLA-CLARA,
Capitón Cres(>o.

Esto* nuevos y espléndidos vaporea saldrán oUer- 
nativomente de Batabané pa l i Santiago de Cuba, 
tacando en oienfuegos, Trinidad, Túnos, Júoaro, Sta. 
Cruz y Manzanillo,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
ne* del* llegada del tren de posuJeroi qne sale 
«Habana (EstaoiondeVlllanneva) áloe sel»de 

„  uOdlana, regreeando 4 Batabané tod os los Domin­
gos, por la tardo on cuyo pnnw nn tren especial del 
camino de hierro oonduoirá loa señores pasajeros 41» 
Habana el mismo di*.

SSfOSHFOBES BKlB&i CiM& U8 MU.
El deaiiatho do la ca-ga se baila ostablocido 

en el Ierro-carril de Villanueva 4 donde »e romi- 
lirán los cimocimiento». esiitoaando con o'atidad el 
punto dcl destino y sns conslguatarioa- 

Las péliza» de Ailuma se entregarán en 
criloiio de la casa consigaiitaria 
desi>acho (le la caiga.

Loa señores pasajeros deberán tomar el 
to que sale de VUlanneva 4 las ama de 1* i 
losdia* qnelo verlfioan lo* vapores. 8e
esllede^Ignonlon? 8 2 , por IF.JÍa.

DE POMENTí)
\  f lA V E O A C IO J I  D B I-  «H B -

FL.AZA DB SAN FRANCISCO

O ficios 28.
V A P O R

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 29 del corriente Marzo, empren­

de nuevo sa carrera eoto oomodo buque. Lo*

3i
.57
77

20<>
2(!ü
:181
•lOI
.'544
72tá
iH)Ü
912
922
94.‘>

1051
1085
1097
1290
1107
1408
1.500
1509
1728
I8;7
2057
2100
2133
2200
2292
2343
2420

del a l

Banco Español de la Habana.
Nota do las obligaeiones dcl Tesoro do oata IhK  so­

bro los producto. (Id la renta de Aduanas, que 
han sido aniortUadns en el surieo celebrado en el 
día du hoy.

3001 
.5001 
701)1 

20501 
2.5901 
38301 
4U001 
54301 
72701 
ÍHI501 
91101 
92101 
94401 

105001 
10840]
1Ü9Ü01 
128901 
MOOOl 
140701 
I40Ü0I 
150801 
I7270I 
188001 
20.5601 
209901 
213201 
219901 
229101 
234201 
3425UJ

el mismo dia

Ollbl 
57(10 
771H)

20000 
20000 
3840(1 
40IÜO 
544(K(
72800 
OOiiüO 
91200 
92200 
94500 

105IIM)
108.500 
109700 
129000 
140700 
140800 
I51HIOO 
I.50ÍIÜO 
1728IM)
188700 
205700 
21001X)
213ÜÜO 
220000 
229200 
234300 
242600

Habana 1? de junio do 1880 —El Secretario in- 
torino. Paslnrde Eliíalde.—VXo. Biio.—El Goberna­
dor. José Cánasdt del CastWo. ____

N. OELATS Y Ca.
. l i g n ia r  108 e s q u tn a  • d m a rg ttra .  

I la c e u  paMo$ p o r  c a b le  y  K im n  lelrtu 
A  c o r ta  y  la r g a  v is ta  sobre

N E W - Y O R K ,  L O N D R E S , P A R IS  y  sob re

e s f a Ra
d i  « c a 'b e x r i

AvUés. Alicante, Albacete. Almansa, Algorta. Ak 
mendrolejo, Alburquerque, Aloira, Alberique, Alm» 
ría, Alooy, Avila, Baroelona, Badajoz, Boroerroea. 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Huño, Unñol, Benceo, 
Cádiz, Cartogsna, Cioeres, Calatayud, Congos da 
Tineo, Cangas de Onia, Costropol, Castellón de lo 
Piona, Campanario, Carril, Corbollo, Camarilla», 
Calda* de Reyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Reo!, Cérdobo, Coroubiun, Colnngo, Cuenoa, ünlh •
a ÜBdiilero, Com&a, C'orella, Durongo, Denla, Es- 

a, Ferrol, Frenegal, Granad», Gorrovillas, Goer* 
nica. Gandía, Onulm Gerona, Gijon, Gibraltar, Qnit- 
dolojora, Hueso», Hoelva, Infiesto, Jítiva^ Jabqo, 
Jerez de la Frontera. Lastres, L .^ ,  Lo Dnardia  ̂
Laguna, Las Palmas <ie Oran Canana, Lastres, Lu­
nes, Lérida, Lpou, Uerena, Lisboa, Linares, Logrt» 
fio. Loro», Lugo, Lnoroa, Madrid, Málaga, Mataré 
Manzanares, Mohon, Mérida, Kellid, Medina del 
Campo, Montyi), Mondonedo, Monforto, MorelUl. 
Marola, Muro» de Noy*, Morquina, Novia, Negrsij 
ta, Noya, Orlhnela. üílvenza, Ondairo», Ovied(« 
Orense, Orotav», Pamplona, Foleinua, Palmo do 
UoHoToa. Proví», Peñaranda de Broeomonto. Fom 
cevedra. Portn,^ete, Pola de Siero, PoU de Lomo, 
Pnentedenme, Puebio, Puebla del Coromiñal, Pn*. 
bU de Tribes, Qnintonor tic i »  Ordun, Eeinoea, Re. 
lasmu, Kivaduo. ElvodseelU. HantamW, rtontiogoa 
san Sebastian, áanto Korta de Onigueira. Sonta 
Cma de Tenerife. Manta Cruz de la Palmo, Bol.*, 
Sevilla, Megnvia, Bneea. Songficsa, Tarragona Te­
ruel, Tortea*. TorreU.cía, TnriUlo, Tay, TafoIU, 
TniloU, Vaieaola, Valladulld, Veril-, Vuljumevay 
Gíinú, VUUaaeva'de la «eiunr., Vfili leioso, VUla- 
íorola. Vinares. Vigo. -'.vero, Valmosré*. ibiao, 
z*mao«a. v.- — ».»

J .  A .
OBISPO 21.

B A N O L S ,
OBISPO 21

Sobre AUoonto, Almería, Borqolona, Bilbao,. 
Badajoz, Cádiz, Céi^ba, Ca____________  , , , Coríagana,

aeras, Guodali^ara, Granada, Gerona;
FÉteontero, Jaea, Logroñe, Wrid», León, 1 
Málaga, M^on, Mnruia, Mataré, Palma de 
oa. Pamplona, Polencia, Reas, Santander,
Sú  Hebóstion’, Segovia, 

a. Valono
Taragon», T o led oA 'S ^  
a. Villanueva y Qeltrii. Va-Uveza, Tortosa,

Uadolif .......
Curlae;

U itom! Oviedo,’ Praífa, PÓU de tena, Rivadeeeüjq 
Salas ViUavtalvsa, Infiepto.-Kn Oalloia: sobre Be- 
lanzoa, Caldas de Reyes, Coniña, C'ée, Carril, Fe­
rrol. Liwe, Lago, Monüoñedo, Orense, Pontevedra, 
PuBnU^umej^vadeo, danta Marta. Santiago, Vi 
go, Vivero, V'ilUgarela.

Los giran sn t c M  <-utljUdM 4 eom  y la^ie vi» 
te en U eolJe d*l Obispo freato 4 la Plosz é »

L. RÜIZ Y CP.

tlienco de la H abana
A LOS IMPRESORES-SUBASTA.

La Comisión oucnrgodoilel Bazarque debe sortear­
se 4 beneficio de la Escuda gratuita del Ateneo de 
la Habana, hace saber por medio del presente aviso 
que ha acordado sacar ¿pública Bubesta la impresión 
(le 1 8 0 0 6 0  cédulas para el sorteo y la* eoriapou- 
diente» pspeleta» de niimo'acion de premios.

EL tamaño de ambns im|>resioncs, la* condlcionee 
tíl>of(c4ttcas yeconémicas do la* misma* podrán ver 
las los Sres. impresores on la secrotarla del Ateneo 
(Reina n'-’ 12) en cuyo local estará eepueato el plie­
go fie coudioiones, todos los días desde las 7 hasta 
las 10 de la noche.

Las impretlones serán oiljndicadas al mejor pos­
tor y las proposioiouo» deberán haeeree en pliegos 
eerradua; los pliegos se adiiíitiián en la seoreUiíu 
htsta las 10 de la noche del lunes 14 dol aotnal y 
la ajiertura do la» i>ropnest»s y la adjudicación de 
las imprssiones tendrán lugar (inb’ic mente en el 
¡oral (Icl Ateneo 4 las 9 en punto de la noche del 
márte* 13‘Icl oorrieute. Habuna'J de-Iuniode 1880 
Por acuerdode la eomision.—El Secretario, Federi­
co de la Pas y lleitilrs ______2014_______

O - K J E I L L Y  6.
Hacen pagas por el Cable,

t i i r a n  le tra i*  ctobre Léndre*. París, New 
York. New-ürlean», Milán, Tarín, Roma, Lisboa 
Uporto, Gibraltar Ato.

E S P . i Á ' . a i
Sobre todo* las Capitales y Pueblos, sobre Palma 
deUoUOToa, Ibiza, Mahon y Sonta Ora. dt't'enarife.

Y EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas, Beiaedios. Sta. Clara, Caiba­
rien, Sagna la tirando. Cieiiíiiegoa.Trimdud, Sonoü 
Splritos, Santiago do Chiba, Ciego de Avila, Manta- 
aillo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto Príncipe, Nne-
Itos Aio. 18m1J .  S E I D ^

M e rc a d e re s  mtm. 11.
Gira letra» 4 oorta y larga vista, en todo» oontl- 

dadea. sobre España, Canarios y Baleares, 1433

BUSTABIANTE, M1TAES8 T  GOHP.
jttereaderes 35.

47$raM l€$>*a« sobre Espnñx».
•4

e m o  9B IBTBAS. AVISOS VARIOS.

8ron.pesaj((ro* qne se dirijan 4 Vnolto-Ab^o ealfiián 
de Vlllonneva 4 la» 2-40 de la tarde, y el bmine sal­
drá de Batabané torios lo» eábado» 4 los 6 de la mis- 

Colora» y Colon, donde amanecerán lOS do-

859

teñólas que habí», pretendido hoy lo* tenedor *a d$ 
laa corta* partidas que quedando en primetas i nanos
---------proio» qnelosalcanzadoB ult‘— —

e$135

querji
jne los alcanzado*

tizamos de $135' 4 137 pp' negon ,
Yeso,—Abunda y ae pida pc>oo, ootizándc >.e 

£64i4 7 barril.

timamen'tie. Co- 
y marca. 

....  de

PASAJES Jcap. Benitos.
que taene señalado el signiento itinerario;
Saldrá de la HABANA e! di» último de cada mea 

para NUEVITAS.
NIJEVITA8 el dia 2 par» GIBABA.

"  QIBABAeldiaSparlsANTIAGODBCüBA
„  CUBA el dia 6 para PONOE.
. .  PONCE el dia 8 para MAYAOUEZ.

MAYAGUEZ el día 9 para SAN JUAN DB 
PÜEKTO-BICO.

X E . e t o m o -
De SAN JOAN DE PUBETO-RICO el dia 14 po­

ra MAY"AGUEZ. -,rv..-í.,T'MAzawuii;' el d i» 15 pora POBLE 
^  PONCE el día 16 para COBA.
„  CUBA eldia 10 nara GIBARA.
.. GIBARA el di* 20 par* NUEVITA8.
~  NUEVITAS el día 21 par* la HABANA, 

le Admitooorga y eutodosy pora tidoe
loe puertos.

OOHSIGÑATAKIOS.
NoívlTi*. D. Enrique T^em  
OiKASJL. Sre*. Longona, Mnnilla y comp. 
Sastiíoo db Cu s í. Sres. J. Bueno y eomp, 
MiTiODBZ. Sres. Plajay Bravo.
Bm Juan DB PusaTO-Rioo. Sres. Sobrino* de at-

K E G K E S O .
. los Hárte* saldrá de Colon 4 las 3 de la 

y de Caloma 4 la» 5 para Batabané donde no- 
lio» Sra. pasajoroa tren extraordinario qne 

saldré loaMiérooJce álos 7-15 déla mañana 
trasbordarse oon sus equipajes en flan F e l^  
presoqnebajadeMatanzasyUega 4 1> Hab 
as 9 déla misma,
V A P O R

General Lersundi,
Capitán GUTIERREZ.

Todto los Jnévee saldrá de Batabané 4 loe 5 de l i  
tarde para Ooloma, Colon. Punta de Carta», Bailen 
y Cortés. Lo* Sres. pa*ajeroa que se dirijan 4 Vuelta 
Abo)o, saldrán de Villanueva 4 lo* 3-40 de la misma

Claudio G. Saeuz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

G ira n  letra» A corta  y  d larga  
vista y  en todas cantidades sobre 
los puntos signienles:

Albacete, Aloafiiz, Alolr», Alooy. Alicante, AJme- 
a, Avilés, Barbaatro, B*r<ieIona. Béjar, Benlearlé, 

..atonzcB, Bilbao, Burgos, Cádiz, Colatoyn^ Cal­
ilos, Carbalto, Carril, Corrion, Cartagena, Cospe, 
Castellón de la Plana, Corcnbion, Cérdobo, Cofnn- 
ga, Corufia, Crevillente, Ondillero, Cullera, Elche, 
Estrada, Falsete Ferrol, Féz, Gerona, Gijou, Grada­
do, Guardia, Doro, Buelva, Huésoo, Jaén, Jerez 
de la Frontera, León, Lérida, Logroño, Luaroa, Lu­
go, Llsnee. Madrid. Málaga, Manreso, Hondofie- 
do, Monforte, Miróla, Navio, Novelda, Onteniente, 
Orense, Orihaela, Oviedo, Padrón, Polenoia, Para-
« lona, Pontevedra, Pravi», Puantearoa*, Puente 
¡osuree. Puerto Santa Marta, Quiroga, Eelnoea, 

Renedo, Requena, Reos, Riosaeo, Bivodeo. Rondo, 
Ruiloba. Sagunto. Salamanoa. Sonlúoar de Borro- 
meda, San Sebastian, Santander, Sonta Eugenia, 
Santa Marta do Ortigueira, Santiago, Segovia, Se­
villa, Soria, Sueco, Tarragona, Teruel, Torrelave 
ga, TorrevieJ*, Tortosa, Tuy, Valencia, Vallad> 
Hd, Valí», Vigo. VUlogarola, Villavioíoe*, Vinoréz 
Vitoria, Vivero, Zamora, Zaragoza,
S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E ,

L IS B O A .
U I B R A L T A B .

49

Colon 4 Us 6(no y Colon 4 
¡hollarán loe

quiaga.
PosGK. Bros. Grondario»,
B1 vopoT estará atracado ol Muelle do 

be cargo doede el di* 25 hasta el de su si 
dos de la tarde.

quV3eĈ¿:ta&̂“

y rert 
4 los

que 
Demás

carga y postee sonlo» miemos 
isla* demás Empresas, 
iníorinarán su* oonsignatonoe

M . O a lv o  V
OFICIOS 28.

com p.

R E G R E S O .
rw. s fCorté» 4 las 11 ájB la 
T o d « ío® / Bailen 4 la 4 1 do ¡a 
Sábadt» < ¿g Cartas 4 las 4 
ealdrá do Ensenada de ' 

d e l» minm» pora Batabané i 
pasajeros tren extraordinario que sa!dr4 lo* 
gos 4 laa 7-15 de I» mañana para trasbordara 
ansequipage* enSan Felipe m expreoo qne 
Matanza* y llega 4 la Habana 4 la* 9 de la

Esto nuevo itmerario da retomo del vapor 
ral Leraau(ii, empezará 4 regir desde el sobado
del aotu^. .. , ,

NOTA.—Los dios señalados para el recibo de las 
cargos en el üepéslto de Villanueva, son los siguien­
tes: Par» el vapor Lersundi los lúnesy mártes y 
Dará ol vapor Colon los miérooles y juéves.

Habaund.O de mono de 1879.—El Adminlst»- 
dor __________

ISLA DE PINOS.
V A P O R

N U E V O  CUBANO,
Sn capitón MANSO.

Saldrá de Batabané poro SonU Fé v  Nnevm Gero­
na todo* los Domingos después de la llegada del 
tren que sale de la Habana 4 los seis de la mañana, 
yde auevB Gerona y Sonta Fé, lo» M4rtey>»ra 
que los señores pasajeros puedan llegar 4 la Haba­
no 4 las nneve y cuarto del Miércoles.

Lo despachan, en la Habana. D. Joan Puayq, Son 
Ignosio 33, y en la Isla de Plnos.-Angri floroí# 
Osballo». t » * *

R$ ROMERO Y CP.
IKQTJISIDOR 16.

G I R A N  L E T R A S  e n  tod as  can tidados 
& c o r ta  7  la rga  v is ta  sob re  tod as  la s  p ob la ­
c ion es  d e  la  P E N IN S U L A ,  y  sob re  L O N ­
D R E S . N E 'W .Y O R K  T  ^ T T E K '^ -R T C O .

M Á R Z A Ñ
C U B A .  78.

T .i. omon v in t  LOS pumos stouiBirrES:
Alicante, Albo(teW, Alcázar, do San Juan, Alolra 

Alooy, Almansa, Andújar, Astorga, Avilé*. Avila, 
Algeoiras, Adra, Aguilas, Almena, Bañes»; Bara- 
lona, Benlearlé; Bilbao, Boñal. Baeza, Badajoz, 
Burgos, Cáoerea, Cádiz, Caroajente, Castellón, Cér-

INTERESANTISIMO.
Habiendo cerrado si dia 1'.’ . por encontrarme en­

fermo, mi fábrica de calzado, titulada i as AbtlIljM 
i(ue estaba situada en el n'.’ 70 de la calle del Obis­
po; purgo eu oonocimiento de todo» mía marobon- 
tes. haber venfijdo las hormas, plantifiae y demas 
utensidos 4 1>. Juan Naranjo, establecí lo en la c i 
lie de San Rafael n? 1 iq, donde les recomieudu acu­
dan, en la eeiinridad de que eo an servid i», oon U 
misma é mejor puntualiiíad dcl ((ue suactibe, aho- 
rrándijse loa ineenvenientes de acudir 4 nurvj 
maestro, pues teniendo este la« hormas y plantilla*, 
tiene qne hacer ol encargo con exactitud al pié.— 
Pedro .U/S'piUhí._____________________ 2518______

m  ELMW EHim\YM.ÍR.
E l  e l i x i r  d c l  l>do. V n .zq (ii«z es nn reme- 

medio eficaz en eetoe casos; cuasia* i> rasas le han 
usado, han esperímentado sus inm) d atos y felice» 
resultados, evitándoles tan molesto y angustioso 
accidente.

D-t'é-ito »»ntr*l en MADRID en toda» la* prin­
cipales Farmácia» y en la HAB.tN.V Farmécl» da 
SAN itOUr^TIN. Amargura 44,______ 21K5______

D. Cleto Diaz de Aceyedo
I avisa 4 las personas reiscionsdos con él en negnoloa 
é interos s, qne ba mudado su residencia 4 I* calla 
de San Ignacio uV 44 esguín» i  Obrapla. 2480

NUEVAS REFORMAS
EH LAS ATAKADAS

Máquinas de SITÍDER.

l i l i

Dalmiel, Eoija, Engner*, Ferrol; Kgner*», Gandía, 
Gibraltar, Oijon, Gerona, Grado, Granad», Unelv», 
Infleato, Jativa. Jeró», Joan, León, Logroño, Loro», 
Lnaroa. Lérida, Linares, Luoena, Elanea, Húrola, 
Madrid, Málaga, Mures; Navla, Orihnela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Malloroa, Pola de Siero, 
PoU de Laviena. PoU de Lena, Pravia, Ponteve­
dra, Puerto de Santa Marta, Puerto Real. Pamplo­
na, Falencia, Bivodeo, Beus, BivodeselU, Santa 
Harto, San Sebastian, SoutUgo, Sogorve, Sevilla, 
Suee», SoUs, Sanlúoar, Son Femando, Tarragona, 
Teruel, Tiedra, Tortosa, Tineo, Ubedo, Valencia, 
Vaiudolid, Villanueva y Galtra, Vigo, Vlntttf, Vi­
vero, VUUvicioM, Vitona, Zaragoza.

«  *  r  •IS^  S  e  k

« h s

«  s  18 e  
s u  te
Cuttbioradical en an mofilon, Totocidad 

inconaevible, suavidad iscompitrable, 
r e b a jit  d e  p re c io s .

UKIGÔ AGENTES
A .lv a re z  y  H in s e .

123. OBISPO 123*
JVOT^i P a r n  distinguir la » Cal.- 

siAcacttda» de la » legítima», véase 
el sello de la  Compañía de Sistger, 
en los costado» de la arm adura.

Ayuntamiento de Madrid
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H A B A N A  la  D E  J U N IO  D E  ló 8 ü.

EN LA  CUESTION.

C on  e l  t í tu lo  da '* A  la  c u e s t ió n  ”  encabe 

z% L a  D is c u s ió n  en a r tícu lo  e d ito r ia l de 

a n tea n o ch e , y  d ecJe  e l p r in c ip io  anuncia 

su p rop ós ito  eon  estas  p a lab ras  term inan ­

te s ;  “  L a  V o s  P i  C r s * .  c ree  que quere- 

“  m os sa lirnoa  d e  la  cuestión . Q uetem oa,

“  p o r  e l con tra rio , en tra r  en  e lla  m is  á 

“  fon d o . ”

M ucho nos com p lac ió  esta d ec laración  

d e l co lega . N oso tro s  c re fa m oa , en  e fa c to , 

qu e da lo  que tra ta b a  e ra  d e  im p ed ir  q u »  

noaotr.'’’ "  en trásem os en  la  cons ideración  do 

los hech os  quo & é l le  han p n es to  la  p lu m a

en la  m an o  en  la  p resen te  cuestión  , y  nos

dab an  hvi'VT T - ' i a a s i l a s  cen tinuas 

d iva g a c io c e s  con  qu e h a  llen a d o  ens ó lt i-  

tim os  artícnloB  sobro  e l la ;  p e ro  a l T o r  es 

ta  so lem n e  d o c la ia c io n  , Bupusimos qu e nos 

h a b ita m o s  s in  d u d a  c q n ic o c a d o , y  nos p re ­

p a ram os  á  v e r  a l  c o le ga  cu m p lir  con la  p r o ­

m esa  qu o  en  la s  lín ea s  transcritaa  DOS aoa

b a b a  d e  h acer . Y  no pud im os m énos de 

a p la u d ir le  —  qu e  á  nosotros  nos g u s u  

a p la u d ir  a l ad ve rsa r io  cuando creem os que 

lo  m e re c e  —  cuando v im o s  qna n i s iqu iera  

q u e r ía  esp era r  qu e fu ésem os n oso tros  los 

e sp o s ito res  d e  lo s  hechoa en  c u e s t ió n , sino 

q u e  é l m ism o  ee ad e lan taba  va lien tem en te  

á  eaponeiloB .

T a l  fu é  n u estro  p r im o r  im pu lso  a l le e r  

1,-; p a lab ra s  qu e acabam os d o  t r a n s c iíb ir ) 

p e ro  ¡c u á l n o  s e r ia  nuestro  d es en ca n to s  

h a s U  a s o m b ro , a l v e r  en  s ogo id a  la  estra  

f ia  m a n e ra  com o  e l c o le g a  cu m p lía  su p ro ­

m esa  ! V a n  á  v e r lo  nuestros le c to r e s ; y  

p a ra  q u e  puedan  ju a ga r  re c o id a c d o  p e ife c -  

tau i' :A o  lo s  Leclioñ , v a m o s  & roseñatloB  con 

l a  m a y o r  b r o v e d a i.

C u an d o  se c r e ó la  p la za  d e  iu vestigad o r 

m u n ic ip a l , n oso tros  p a ra  n ad a  n os  ocu pa­

m os d e  e l l a , y  n i s iqu ie ra  lo  anunciam os 

com o  n o t ic ia ;  y  s ó lo  h ic im os  r c íe r e n d a  á la 

in ve s tig a c ió n  , c u a n d o , despuea d e  estar 

fon c io n a n ilo  y a  a lgún  t ie m p o ,  se traslució 

e n  e l  p ú b lico  q u e  Im b ia  descu b ierto  d es fa l­

cos  d e  m ucha con s iderac ión . C on  ta i m o ti 

v o  e sc rib im os  en tóncea un su e lto  con  e l 

t i tu lo  d e  “ i Q u í p a s a  en e l 'Á i/ u n tijm ten - 

í o t ”  en  e l  cu a l tu v im o s  buen  c u id a d o  de 

n o  esc r ib ir  n in gú n  n o m b re  n i  d ec ir  coso 

a lgu n a  quo p u d ie ra  la s tim ar ú n ad ie . A ^ í 

es  q u e  n i L a  Z > is cu tio n , n i E l  T r i u n f o . 

n i  n ie g a n  o tro  d e  lo s  p eriód icos  m ás 6  m é 

n os  l ib e r a le s , tu v ie ro n  n ad a  q u e  d ec im os  

p o r  aq u e l suelto .
T ra n sen rr ió  e l t ie m p o ,  y  la  in v e s t ig a  

c iou  con tin u ó  BU ta r e a ;  y  h e  aq u í qu e en 

e l  d iscu rso  d e  éa .ta , -por d lap os ic ion  d e  la  

A u to r id a d  m u o ic ip a l,  to có le  a l recaudador 

d e  a trasos  su tn rn o  do  s e r  in v e s t ig a d o ; y  

com o  re sa lta d o  uc la  o p e r a c ió n , tu v o  esto 

re ca u d ad o r qu e  in g re sa r  en  la s  ca jas  del 

m u n ic ip io  v a r ia s  sum as qu e ss  h a lla b a n  in ­

d eb id a m en te  fu era  d e  e ’ la t.

N o so tro s  n o  so lam en te  n o  h ic im os  sobre 

e l  h ech o  n in gú n  c o m e n ta r io , s in o  qu e  n i lo  

anu nc iam os s iqu ie ra . E n  u n a  p a la b r a : no 

n os  ocu pam os  d e  é l en lo  absolu to .

L a  D iscu s ió n . E l  recau dador 

e ra  p a rt icu la r  a m igo  s u y o , y  

lan za rse  á  la  p a le s tra  p a ra  d e fen d er lo  á 

to d o  tr a n c e ; y  así em pezó  á  h acer lo  en 

su a r t ícu lo  d e  fon d o  d e  2 2  d e l p a s a d o , t itu ­

la d o  “  i- !  y  íu  D ip u ta c ió n  P r o ­

v i n c i a l , "  o n e l  cu a l a tacó  d e l m o d o  m ás 

tn iib n u d o  a l A y u n ta m ien to  p o r  h ab er c rea ­

d o  la  in v e s l ig a c i . in , y  a l Tnvostigad or p o r ­

q u e  cu m p lía  con  lo s  d eberos  qu e su em p leo  

l e  im p on ía . V a l r o u e le ir  e s ta  fe ro z  

a c o m e t id a , despuea do  h acer re te m b la r  t i  

e sp ac io  con  e l c -'-ru etido  d e  su te r r ib le  an­

d a n a d a , c o n c ln ia d  c o le ga  lanzándonos ts e

t e t o :  “ C on tin uarem os e n n n o a t io  p ró x i-  

“  m o  n ú m ero  sob ro  ta n  s ingu lar s itu ac ión . 

“  Y  v e re m o s  s i L a  V o z  d ® C u b a  p u e d e  

d e fe n d e r  ta n  e x t r a o r d in a r io  caso. ”

N o  d e ja b a  d e  ser ra ro  qu e L a  D is c u s ió n  

se encarara  tan  fie ram en te  eon nosotros, y  

nos la n za ra  ose  p ro v o c a t iv o  g u a n te ,  cuan­

d o  p a ra  n a d a  nos hab íam os m etid o  en  la 

cuestión  y  n i s iqu iera  h ab íam os h ech o m en ­

c ión  d e l c a s o  qu e  ta n to  h a b ía  h er id o  a l 

co lega . S in  e m b a rg o , eso  qu e é  p iim era  

v is t a  p a re ce  r a r o , t ie n e  m u y fá c il esp lica - 

d oD . L a  V o z  U e  C c b a  e s  e l cam peón  r e ­

con o c id o  d e  la  m o ia lid a d  ad m in is tra tiva  

y  com o lo  qu e L a  D is c u s ió n  h a b la  em pe 

z a d o á  d e fen d er  e ra  en te ram en te  opu esto  

d  e sa  m o ra lid a d , de aq u í q u e  e l co lega  

com p ren d iese  a l  m om en to  qn e  n oso tros  no 

p o d iía m o e  m éaoa  q u e  sa lta r á  la  a ren a

m od ir con é l n u is traa  arm as en la  cuestnon 

que é l p rovocaba .

N o  se equ ivoca b a  e l cu iogs . C u m plien do  

con nuestro  d e b e r , Im b iéram os tom ado p a r­

te  en la  l iz a  en d e fen sa  do  la  m o ra lid a d ; 

péro  de to d o s  m o d o s , la  v e rd ad  es qu e e l 

co lega  no qu iso  esp era r  qu e lo  h ic ié rem os  , 

y  su im p ac ien c ia  l o  a rra s tró  á  lan zarn os  la  

p rovocac ión  que h em os v is to  , y  e s to  con ­

v ien e  qu e con ste . E l fu é  qn ien  p ro vo c ó  la  

polém ica.

D e sd e  e l 22 a l 30 d e l pasado escrib ió  el 

co lega  c inco  la rgos  a ilío u lo s  d e  fo n d o  p r e ­

sen tando la  cuestión  á  su m anera , te r jiv e r -  

sándola á  su sabor , y  e stab lec ien d o  las 

más inauditas  teo r ía s  , sin  q u e  nosotros  d i­

jésem os esa  b oca  es m i» .  E l d ía  30 fa é  

cuando em pezam os á  tom a r p a rte  en  la  

cuestión con nuestro  p r im e r  a r íícn to  sobre 

“  i l o r a l id a d  d e m o c rá t ic a , y  e l escándalo  

d e l d ía . ”  T o d o  esto  con sta  en  los núm eros 

do am bos p e r ió d ic o s . cu yas  co lecc ion es  res- 

pee tivaa  ten em os en esta  R ed acc ión  á la  d is­

posic ión  d e  to d o  e l q u e  q u ie ra  exa m in arla s  

Pues b ien  , ten ien d o  to d o  e t to  p resen te  , 

p a ta  qu e  nuestros le c to res  ten gan  a lguna 

id ea  d e l g ra d o  h asta  donde lle g a  la  dospreo  

capación  d e l c o le ga  y  su asom brosa  fa lta  

de  ex a c t itu d  en  la  r e la c ió n  do  lo s  Lechos 

vam os á  rep rod u c ir  la  h is to ria  de  lo  ocu rri­

do  , ta l com o  é l la  re fie re  , y  es to  in m ed ia ­

tam en te  después d e  asegu ra ruos  so lem n e­

m ente q u e , lé jo s  d e  q u ere r te  sa lir  d e  la  

c u e s t ió n , q n e tia  en tra r  en e lla  m ás á 

fon d o . H é  aqu í sus p a lab ras  :

«a p lica d o  en e l as ien to  re sp ec t ivo  
r io .

dol D ia -

“  L a  V o z  d e  C u b a  sos tu vo  qu e d e te rm i­
nado rorandador hab la fu liad o . 4 P o r  q u é  í  
P o r  h a b e r  o m it id o  e l in g reso  d e  c a n t id a ­
des p a rc ia le s ,

“ F ro b á m o ile  qne no. Q ae  la s  can tid ad es  
parcia les n o  pod rían  in gresa r  en la s  A rca s  
M un ic ipa les  s in  qn e  e l recau dador con tra ­
je s e  re sp on sa b ilid ad  p or ta  to ta lid a d  d e  la  
denda.

“  £1 M u n ic ip io  m ism o  se ostá  ocupando 
h oy  d e  d a r fo rm a  á  los in gresos  parc ia les.

‘I  4 D ó n d e  está  e l  abuso d e  este  recauda 
d o r t N o  ex is te . P e í  o  L a  V o z  q u ie re  qne 
e x is ta  p a ra  p od er ce leb ra r  a l in v e s t ig a d o r  
y  p a ra  p od e r d ec ir  “ m ir a d ,  p ro fin o s , los 
e feo toa  d e  la  in ve s tig a c ió n . ”

“  ¡ P e ro  si DO h ay ta los  e fe c to s  , si no h u ­
bo t n i  a b u so  p o r  p a r te  d e  LOS h k c a l ’ Da d o  
r e s  1

• 'A 1 c on tra r io  , apénas in ic ió  d u d a s  e l 
• in v e s t ig a d o r  , c u a n 'fo  e l re c a u d a d o r  e x h i ­
b ió  , e n  c a l id a d  de d e p ó s ito  , la s  c a n íid a  
des r e o a u d a d u s p o r  p a g o s  p a r c ia le s .  “ i S e  
d ice  qn e  h ay om is ión  en  m i»  cn eo tá s  f  Pues 
d e p o s itó la  sam a fu n dam en to  d e  ia  im p u g- 
D a d o r. ■'

A h o ra  b k n  . si lo e  R ecau dadores  deben  

en trega r d i a r i a m e x t e  a l C a je ro  m u n ic ipa l 

la s e a n t id a d e s  q u e  h a y a n  c o b ra d o ,  con ­

form e p r e v ie r e  e l a r t ícu lo  8 °, y  s i en  e l lib ro  

de  C a ja  d e  esos R ecau dadores  sen taran  e llo s  

todas la s  can tid ad es  quo in gresan  en su p o ­

d er , según e l a r tícu lo  1 2 , 4  cóm o h a  d e  ser 

le g a l la  r e te n c ió n , en p od e r de  lo s  R ecau ­

dadores  , de la s  sum as qu e perten ecen  á  la  

H ac ieu da  m u n ic ip a l í  

D os  razones tan  só lo  puede haber paca 

qn e  los deu dores  pagu en  en  p lazos  y  en  can­

tid ad es  p a rc ia le s : la  un a , la  concesión  de 

ta les  p lazos  por e l A yu n ta m ien to  la  o tra  , 

la  concesión  d e  esas com od id ad es  para e l 

p ago  por los rccandadore? . P e ro  éstos  no 

estén  facu ltados  p a ra  ta los  fa vo res  : lu ego  

no cabe d iscusión  sob re  e l s ega n d o  estrem o. 

Y  ai no pueden  d a r p la z o s , c la ro  es qu e no 

pueden  re ten e r  lo s  fon dos  q n e  por e se  m e ­

d io  i l íc ito  reciban .

E d e l p r im e r  caso , es d ec ir  , cnan do  los 

A yu n ta m ien tos  diepsoBan osas fac ilidades  

á  lo s  con tr ib u yen tes , es  á  éstos  á  qu ienes 

p roporc ion an  ta les  bon e fio ios  , p e ro  Dunoa 

con la  id ea  d e  p r iva rs e  da las en tregas  p a r*  

d a le s  qu e lo s  deu dores  h agan  , y  m én os  p a ­

ra  qu e lo s  g e n te s  de  la  recaudación  se a p ro ­

vech en  d e  la  con ess io r , n su fiu ctn an doh asta  

e l ven c lm ien ta  d e l ú lt im o  p la zo  loa  d in eros  

ú b licos .

S i ta l absurdo se a d m it ie s e ,  los A y u n ta ­

m ien tos  , a l a ten d er  la  súp lica d e l pagador, 

se p r iva r ían  d s  las can tidades quo deb ieran  

in gresa r en c a ja ,  y  d e  cu yo  uso se a p r o v e ­

charían  lo s  recaudadores.

H a y  más. L a  le y  d e  C o n ta b ilid a d , m a n ­

dada o b se rva r  p o r  la  le y  M u n ic ip a l, d ic e  lo  

s ig u ie n te ;

h a b ía  re c a u d a d o  p o r  p a g o s  p a r c ia le s  1 

¡N o  h a y  duda qu e fu é  gen eroso  e l Racau- 

dor a l h acer sem ejan te  d e p ó s ito  !

A h o ra  , en  cuanto á  lo  d e  qn e  e l R ecau ­

d a d o r in g resó  la s  can tid ad es  ta n  p ron to  

com o e l In v e s t ig a d o r  in i c i ó  d u d a s ,  sepa 

e l c o le ga  qu e le  han In fo rm ad o  m al. E l 

In v e s tig a d o r  n o  in ic ió  d u d a s ; lo  sabem os 

b ien  y  m u y b ien . E l  In v e s t ig a d o r  e x ij ió  

se reba jase  de la  l is ta  d e  rec ibos  e l  v a lo r  

d e l de  P a y r e t , tan  p ron to  com o tu v o  en su 

p od er los com prob an tes  d e l pago  , qn e  se 

h ab ía  s ilen c ia d o ; y  lo  e x i j ió  a l  te rc e r  d ía  de

o fic ia les , o ch en ta  y  cu a tro  in d iv id u o s  y  
coa ren ta  y  cu a tro  do  fam ilia .

E n  p a rte  o fic ia l d e l E x c m ». 8 r. C om an­
dan te  G en era l d e  M atanzas, re c ib id o  a l m e­
d io  d ia  d e  h oy , se d ice  acaban  d e  p resen ­
ta rse  en  aqu e lla  p ro v in c ia , e l t itu la d o  co­
m andan te  in su rrecto  D . P ed ro  D om ín gu ez, 

acom pañado do  G a b r ie l P en d ro ra , E n r iqu e  
D om ín gu ez , F ran c isco  A lo n a d a b a l y  R a fa e l 
R osas, tod os  arm ados.

T e r r i b l e  e n l ú i t r o f e .

C on  esto este  ep íg ra fe  pub lica  
ele la ü a r in a t

e l D i'a r io

“ Según  n o tie ia s  do  o r íjo n  au tén tico , en 
e l d ia  d e  a y e r  v ié rn ea  y  en lo s  m om en tos

E l e c c i ó n  d e  u u  d i p u t a d o  p r o -  
- v in c in l ,

e s ta r exam in an do  las c u en ta s , p o rqu e  e ‘  

p r im ero  y  segu n do  se le  lia b ia  h echo an o ta r 

e l re c ib o  com o p o r  c o b r a r  , y  aun  p a ra  que 

80 con v ín ieao  en  esa  d educción  se d ispu tó  

la  razón  de la  reb a ja . N o  es  esta  m ucha 

espon tan e idad  qu e d igam os .

Y  4 sabe L a  D is cu s ió n  d esde  cuándo h a­

b ía  v en id o  in g resa n d o  en p od e r d e l R eca u ­

d ad or esa Rumal ¡ D esd e  race  ocho m eses ■ 

4 Q ué qu er ía  e l c o le ga  7 i  quo to d a v ía  c on . 

tinu ase p r iva d a  de esa  can tid ad  la  H a d e n  

da m u n ic ipa l ?

; S i la  g u a id a r ía  e l R ecau dador p a ra  que 

e l A yu n ta m ien to  n o  la  m a lgas ta se  í

L a  qu e se lia  e fe c tu a d o  en  e l  d ia  de  h o y  
sábado en  e l te rce r  d is tr ito , o fr e c e  e l re su l­

ta d o  s igu ien te  :

BARRIO DE COLON.

D . C e lso  Q o lm s y o ............. .. 31 v o to s

BARRIO DE LA  PUNTA.

d e  en tra r  en  e l  p u e rto  d e  S an tia go  d e  Cuba 
e l  cañ onero  do g u e rra  O u b a E s p a r io la ,T e -  
v e n tó  la  ca ld era  d e  su m áqu ina , resu ltan d o  
d e  la  exp lo s ión  20 m uertos y  113 h erido?, 
n o ve n ta  y  ocho d e  lo s  cuales  e ran  p erten e ­
c ien tes  á la  tro p a q n o  trasp o rtab a  d ich o  b a ­
que.

E n tre  ta n to  ad qu ir im os  m ás porm enores 
ocoroa de e s te  tr is t ís im o  y  p o r  e x trem o  la ­
m en ta b le  a con tec im ien to , nos cu m p le  d e ­
p lo ra r lo  con  la  m ás am arga  p en a .’

l ie m o s  p rocu rad o  a d q u ir ir  m ás notic ias  
y  d e ta lle s  y  hasta  la b o r a  d e  e n tra r  en 
p rensa  e l p e r ió l io o  n o  nos ha sido p os ib le .

I m p r e s i o n e s  e n  V i e n a ,

D .  C elso  G o lm a y o ............... .. Id  v o to s

47 vo to s

C u a lqu iera  su p on d ifa , a l le e r  e l p tim ero  

do  estos p árra fos  , qu e n oso tros  hab íam os 

a tacad o  a l recau dador d e  a t ra s o s , y  que 

L a  D is c u s ió n  se h ab ía  v is to  o b lig a d a  á  sa­

l ir  en su defensa . P e r o  4 cóm o  h ab íam os 

d e  h ab er a tacad o  a l re ca u d a d o r, si p a ra  na 

da nos hab íam os oen p ad o  d e  la  cuestión  

cuando e l c o le ga  l le v a b a  y a  pu b licados  c in ­

co  la rg o s  a r tícu lo s  sob re  e l la  í  

D e  tod os  m o d o s , com o  q n e  catam os 

e n ía  cu rs iló n  , vam os  á v e r  l o  q u e »  r e fe ­

ren te  á  e l la  , 80 d edu ce  de la s  p a lab ras  d e l 

co lega . D io *  qu e n oso tros  sostu vim os  que 

“  d e term in a d o  recau dador h ab ía  in cn ir id o  

on fa l t a ,  p o r  h a b e r  o m it id o  e l in g re s o  

[  en  la s  arcas m u n ic ipa les  ]  d e  c a n tid a d e s

N o  así 

do  atrasos 

se  re so lv ió

p a re ia le t  ”  qu e h ab ía  recaudado. S ob re

e l h e c h o , estam os d e  acuerdo  ; es d ec ir

estam os de acuerdo  en  qn e  e l recau dador en 

cuestión  h ab ía  o m itid o  e l in g reso  , en las 

arcas d e  la  M u n ic ip a lid a d ,  d e  can tid ad es  

parc ia les  qn e  é l h ab la  recau dado . Só lo  qne 

L a  D is c u s ió n  croe qu e es ta  om is ión  no 

una fa lta  , y  n oso tros  creem os qu e s í. L a  

cuestión , com o so v e ,  os d e  gran  im p ortan c ia  

p a r a la  a d m in is tra c io u y  e l p o r v e n ir ,  n o  

sólo  d e  nuestro  m u n ic ip io  , s ino  d e  todos 

I j s  do  la  Is la  , y  p o r  tan to  vam os  á  v e r  

qu ien  tie n e  razón.

E l R eg la m en to  p a ra  la  recaudación  d e  las 

ren ta s , a rb itr io s  , c ts  ., qu e com pon en  los 

ingiesoB  do  la  H ac ien d a  m u n ic ip a l, d ice  

así en  sus artícu los  8? y  14 :

FOLLETIN.

EL OABALLO PRODIJIOSO.

[CUESTO INFANTIL INÉDITO ]

A.rt. 8 ?— L o s  R ecau dadores  e n tr e g a rá n  
D IA R IA M E N T E  a l C a jero  m u n ic ip a l, 
ú lt im a  h o ra , LAS c a n t id a d k í  q u e  nATAN  
COBRADO , con  n o ta  e sp ec ífica  d s  su prooe 
d on c ia  p o r  artlon los , c u y a  e n tre ga  in te rv en  
d rá  la  C o n ta d u ila ,  firm an do  e l C a je ro  y  e l 
C on tad o r en la  l ib re ta  d e  c a ja  qu e  d eb en  
l le v a r  lo s  R eca u d a d o re s , según lo  d ispuos 
to  en e l a r t ícu lo  14.

A r t .  14,— L le v a rá n  adem ás los R ecauda 
dores  u n a  lib re ta  , en  q u e  firm a ré  e l C a jero  
e l  rec ib o  de la s  can tid ad es  qu e se  le  e n tre ­
gu en  , con  espresíon  d e l a r t ícu lo  d e  qu e 
p roceden  , firm an do  tam b ién  e l C on tador 
la  to m a  d e  ra zón  según e l m od e lo  n “  1 .

E d los p árra fos  que hem os t ia u s c r ito , d i-

A r l?  54.— L o s  p rodu ctos  ín teg ros  do t o ­
das  la s  lo n ta s , im puestos  y  d erechos d e  la  
H a c ie n d a , cn a lq u ie ia  qn e  sea so  c lase  y  d e ­
n om inación  , in gresarán  en  la s  T eso re r ía s  y  
D epos ita r ía s  de H ac ien d a  púb lica .

A i t °  55.— L o s  recaudadores  espec ia les  e n ­
trega rán  en  e llas  los  fo n d o s  q u e  co b re n  ó 
p e rc ib a n , sem an a lm en te  p o r  to  re la t iv o  a  
ia  re ca u d a c ió n  q u e  se h a g a  en  los m is m o s  
p u n to s  en  q u e  se h a llen  la s  S a ja s , y  m en - 
eualm cn te  p o r  lo s  qu e so rea licen  en  otros.

Y  v a  o tro  a r t íc u lo , cuya  c ita  es  in d is ­

p en s a b le , p o rqu e  se  re la c ion a  con  lo s  a n ­

te r io re s  , y  es  d e ! caso  on  la  c u e s t ió n ;

A r t .  12.— E n  e l lib ro  de c a í »  ( d e l R eca u ­
d ad or ) se sen tarán  en e l D e b e  tod as las  
p a r t id a s  q-ue in g re sen  en  p od e r d e l R eca u ­
d ad or d ía r t a w e M fe  segnn  la  sum a del 
L ib r o  D ia r io , cu yo  fó l io  se a n o ta rá ; y  en  e l 
H a b e r  , las q u e  e n tre gu e  a l C a je r o , segnn  
e l p io p io  D ia r io  , h ac ien do  l i je r a  m ención  
d e l a r tícu lo  d e  su p ro c e d e n c ia , p o r  estar y a

Y a  lo  v e  L a  D is cu s ió n  : los fon dos  que 

los recaudadores espec ia les  cobren  ó perc i 

b a o , se en tregarán  s e m a n a lr ie n íe  p o r  lo  

r e la t iv o  á  la  recaudación  qu e se haga en los 

m ism os pun tos en qu e se ha llen  la s  ca jas .- ■ 

E sta  es la  r e g 'a  gen era !, qu e lo n d r ia  que 

o b s e rv a rs e , si e l R eg la m en to  p a rt icu la r  de  

este  A y a u ta m ie n to  no d ispusiera la  en trega  

d ia r ia .

y  tien e  razón  y  m ucha razón  la  le y . k i 

e l R ecau dador goza ra  d e  la  absurda fa cu l­

tad  d e  re ten er  e l d in e ro  qu e en tra  en su 

p od e r p o r  d ila ta d o  t ie m p o , fá c il ser ia  que 

lo g ra ra  cob ra r sum a m ucho m ayor qu e su 

f ia n za , y  en caso d e  s in ie s tro  d e ja r  b a ila d o s  

la  H ac ien d a  y  loa con tribu yen tes .

l ie m o s  reco rr id o  e l R eg la m en to  buscando 

nn a r lícu lo  qu e  escusara la  p ereg r in a  p ie -  

tensión  d e  ap rop ia rse  lo s  re ca u d a d o res , 

aunque te m p o ra lm e n te , lo s  caudales a jenos, 

y  n o  lo  hem os hallado.

N i  p od ía  haberse ocu rrid o  sem ejan te  d es ­

p rop ós ito  a l  le jis la d o r. L o  qn e  sí hem os 

h a l la d o , son p roven cion es  en s e n t id o  

opuesto .

P o r  oso, con esos te x to s  en  la  m ano, d e *  

cim os á  L *  D ts c u s ío r t : FALTÓ EL R e c a u ­

d a d o r  EN EL CASO d e  P a YHET.

H ab ía  cob rado  m ás d e  lo  qn e  im p orta b a  

o i r e c ib o , y  d eb ió  en trega r e l im p o rte  del 

re c ib o  on la  C » ju  M u n ie íp a l; y  s i por 

d erechos lo  d eb ía  a lg o  e l  con tr ib u yen te  

en ap titu d  eatabj, p a ra  c o b ra r le ,  p e ro  no 

para usu fructuar lo  a je n o , n i p a ra  hacer 

p ren da p re to r ia  esa p a rte  d e  la  H ac ien d a  

d e l m u n ic ip io .

A d em ás, ton ga  p resen te  L a  D is c u s ió n  que 

a l ser e-xsmiuadas las cuentas d e l R i-cauda 

d o r , éste  p resen tó  e l rec ib o  com o no c o b ra ­

d o  , s ien do  así qn e  h ac ia  ya  tiem p o  qu e e s ta ­

b a  cobrado.

T eu em os  tam b ién  qn e  c o t r e j ir  un e rro r 

en q u e  ha oa ido  e l  c o le ga . D ic e  éste  qu e 

“  a p é n a s  in i c i ó  d u d a  e l In v e s t ig a d o r ,  

“  cuando e l R ecau dador e x h ib ió ,  fn  c a í í-  

“  d a d  d e  d e p ó s ito , la s  c a n t id a d e s  r e c a u -  

“  d a d a s ."

L o  d e l d e p ó s ito  es absu rdo  , y  n o  se con ­

c ib e  com o  b a y a  p od id o  escapárselo  á  nn 

le tra d o  tan  d is t in gu id o  com o e l c o le ga  de­

m ocrático . S e  d ep os ita  una can tidad  cuan* 

d o  e x is te  duda , y  cuando la  reso lu c ión  do 

esta  duda p u ed e  sor t a l , qu e  e l m ism o de 

poa itan te  se l le v e  o tra  v e z  o l d in e ro . P e ro  

4 qu é duda p o d ía  e x is t ir  a q u í ,  cuando la  

m ism a D is c u s ió n  con fiesa  qu e  lo  qn e  en tre ­

g ó  e l  R ec a u d a d o r , eran  la s  ca n tid a d a s  q u e

sus

H a b ía  u t a  v e z  nn p ad re  qu e ten ia  dos hi
jo e ; a l  m a yo r  le  tocó  la  suerte  d e  so ldado
y  fu i . »  A o ié i ic a ,  d on d e  e s tu vo  m u chosa fios  
C u ao ito  v o lv ió ,  su pad re  h ab ía  m u erto , y  su 
h etm au o  d ís f '-o tab » do l cauda l y  se  hab la

Ítuesto m u y t ic o .  F u ése  ft casa d e  éste, y  
e  enooD t ó  b » ja n d o  m escalera.

— ¿ N o  m e  conoces.’  l e  p regun tó .
£ 1  u c iu í io iu Ib coiiteatO , con m a la  m anera, 

q u o  lió
E n tóncea  se  d ió  á  con ocer, y  su  h erm an o  

le  d ü o  qo-. f - r  g rn n ero , y  q n e  a l l í  ha­
l l a n »  nu  «  .-1  qu e e ra  la  h eren c ia  qu e le  h a ­
b la  d e ja d o  su p ad re ; y  s igu ió  su cam in o  tiu  
h a c e r le  m ás caso.

Sub ió  al g ia n e io ,  y  lia lló  un arca m n y 
v ie ja ,  y  d i jo  i-arn sí: ¿ P a r »  q u é  m e  pu ede  
á  m í 'c r v i r  este  d esvoLc ijad u  arcon? ¡P e ro  
an d a  con  D io - ! M e s o r v n é  p a r »  h acer una 
h o gu e ra  y  caU n ta rm e , qu e hace m u ch o  frió , 

C a rg ó  con  é l y  '.-o fu é  á  ?u m esón , d on d e  
c o j ió  n o  h sch a  y  ee puso á  hacer pedazos 
e l  a rccon , y  d o  un secre to  qu e te n ia  c a y ó  un 
p a p e l. C o jió lo  y  v ló  qu o  e ra  la  escritu ra  do 
una c re c id a  oau tid a il qu e  adeudaban  á  su 
paure. L a  c o l r ó y  ?e puso m n y  rico .

U u d ir  V - 'b a  por la  ca llo  e .ocon tió  una 
m n jo r  q u e  c.ruU.i llo ran d o  iim u rgaraen tr; la  
p re g u n tó  q u é  ten ia , y  e l la  con tes tó  q n e  en 
m a r id o  o .. la b »  m u y  m a lo , y  qu e n o  s ó lo  no 
te n ia  p a ra  cu ra rlo , s io ó  qn e  se lo  querían  
l le v a r  p a r »  la  c á rce l «n_ «'■reedur, a l qu e  no 
p o d ia  p aga r lo  qu e  deb ía .

__N o  V . ,  l e  d i jo  Jo. <; n o  i l c v c -
rá n  á  su m a rid o  á  la  c á rc e l n i  ven d erá n  lo

V iu o , pues, p ero  en lu ga r d e  s en tir  g r a t i­
tu d  b á c ia s u b a e n  herm ano, lo  qu e sentía 
c ía  e m v lííia  a l  v e r lo  p r iva d o  d e l R o y , y  se 
propuso p e rd e r lo . P a ra  oso ee  puso á  in ­
q u ir ir  l o  qu e  p a ra  an in te n to  le  im portaba  
ave r igu a r, y  supo qu e e l R e y  estaba  enam o­
rado  d e  la  p rin cesa  B o llo -F lo r ,  y  qu e ésta, 
com o qu e e ra  c i R -iy  v ie jo  y  fe o ,  no le  q u e ­
ría , y  su hab la o cu ltado  eu n n  pa lac io  osc-j u - 
d iü o  p o r  esos b ie fia le s , n ad ie  sab ía  donde. 
E l herm ano fu é  y  l e  d ijo  a l  R e y , quo J osé  
Kabia d ón d e  eatab^ la  B e lla -F io r ,  y  corres­
p on d ía  con  e lla . E o tóu oes  e l R e y  muy- ai 
I ad o  m ando v en ir  á  José , y  le  d ijo  qu e fu e  
re  a i  m om en to  á  tra e r lo  la  p rincesa B c l la -  
F iu r, y  q u e  ai v e n ia  sin e lla  lo  m andaba 
ahorcar.

E l  p ob ie , desconsolado, sb fu é  á  la  cuadra 
p a ra  oo jer  un cab a llo  é  irs e  p o r  esos mnn 
do?; sur saber por d ón d e  t ir a r  p a ra  c l -  
c en tra r  á  B e lla -B lo r .  V ió  en ton ces  un

q a e  t ie n e , q u e  y o  ca ig o  á  todo ; l e  p aga ré  sns
dends-.,, le o o s te a ió  sn en form eda fi y  su eu- 
t ie r ro ,  s i se  m u ere  y  as í lo  h izo  todn; p e ro  
se en co n tró  q u e  c iiarn io  e l p ob re  so hubo 
m n erco , d e  jm g .v lo  ¿ 1 en t ie r ro  no
le  qu ed ab a  un rea l, ¡la b ien d o  gastad o  to *  
d a  ?n lic ren o ia  en   ̂ <.bra. Y  ahora
,q o é  hago.’ se p re g u n to  a  Rl minra,?; /ahora 
q u o  no te n go  q u e  com ei.' M o  ir é  á  n n »  cór­
t e  y  m e  p on d ré  á  s e rv ir .  A » !  lo  h izo , y  en ­
t r ó  d e  m ozo en e l p a lt .- io  <!el R - y .

S e  p o r tó  tan  b ien , y  e l R e y  lo  q u er ía  ta n ­
t o ,  qu e  lo  fu é  a sceod ien d o  hasta  qu e  lo  h izo  
•u  p r im e r  g e n ñ i- li. 'm b ro .

E n t r e  ta n to  sn de?caetndu h erm an o  h ab ía  
tm p o b r e c id o ,  y  Je e sc r ib -ó  p id ié n d o le  qu e 
le a m p a r a - u ;  y  com o  J o s é  e ra  ta n  bueno, 
l o  a m p a ró , p id ie n d o  a l R e y  le  d ie s e  á  so 
h erm an o  un e m p le o  en  p a lac io , y  e ! R e y  se 
lo  con ced ió .

to

cab a llo  b lan co , m u y  v ie jo  y  finco , quo le  
d ijo :

— T óm a m e  á  ra l, y  no ten gas  cu idado.
J u íé  SB qu ed ó  asom brado d e  o ír  h ab lar 

un  cab a llo ; p o ro  m o n tó  cu  é l y  ochntou  
andar, lle va n d o  tres  panes du m a a ie ion  que 
ie  d i jo  e l cab a llo  qu e co jieso .

D e sp u é s  qu e h u b ieron  an dado  un buen  
trech o , ee oiiContraruii uu h o rm iga ), y  ' 
c a b a llo  le  d ijo :

— T ir a  ah í esos tres  panes p a r »  qu e co 
m an Í bs h orm igu itas .

— P e ro , 4 uara qué? d ijo  José, si nosetrus 
lo s  necesitam os.

— T íra s e lo s , repu so e l oab a llo , y  no 
canses nunca do  h acer b ien .

A n d u v ie ro n  o tro  trecho, y  encon traron  
nn á g u ila  qu e  se h ab ía  en red ad o  en la s  re  
des d e  nn caza-Jor.

— A p é a te ,  ! e  d ijo  e l cab a llo , y  corta  
las m a lla s  d e  esa  red , y  lib ra  á  ese  p ob i 
an im al.

— 4l ’ e ro  vam os á  p erd er o l t ie m p o  en esot 
re sp on d ió  José.

— N o  le  hace; haz lo  qu e t e  d ig o , y  i;<> te  
canses nnnea d e  h acer  b ien .

A n d u v ie ron  o tro  trech o , y  l le g a ro n  á  nu 
l io ,  y  v ie ro n  á  un peceo ito  q u e s o  liab ia  
qu ed ad o  f-n seco eu  Ja o i i l l s ,  y  por m ás qpe 
se ii io v ia , con áneias d e  in n erte , n o  p od ía  
v o lv e r  á  la  corrien te .

__A p é a te  d ijo  ó  J oaó e l cab a llo  b lanco
co je  ose p ob re  p e c e c ilo  y  éch a lo  a l  agna.

— P o ro  ai no ten em os t iem p o  d e  en tre te  
nernofi, con ten tó José.

— S iem pre  h ay  tiem p o  p a ra  h acer nn 
b n en a  ob ra , re sp on d ió  o l ca b a llo  b isuco, 
n unca  t e  canses deshacer b ien .

A  p o c o  lle ga ro n  á  un  ca s tillo , m e tid o  1 
n n a s e lv a  som bría  y  v ie ro n  é  ia  p rin cesa  
B e l la .F lo r ,  qu e  estaba  echando a frech o  
sus ga llin a s .

co L a  D is cu s ió n  una cosa o n jiu a l. D ic e  

qu e lo s  R scan d ad ores  no pueden  ingresar 

ea  la s  A rca s  m u n ic ip a les  la s  c a it id a d c s  

p a rc ia les  qu e reciban  , s in hacerse resp on ­

sab les  de la  to ta lid a d  d e  ia  deu da . Y’  4 de 

d ó o d e  h ab rá  sacado e s to  e l c o le g a  t

C onced idos p lazos p o r  e l A yu n ta m ien to  , 

s i e l d eu dor fa lta  á  a lgu n os  d s  e lloa , no h ay 

resp oasab iiid a fi p a ra  e l recaudador p o r  osos 

p lazos c o  satú fach o?. L a  H ac ien d a  muni* 

c ip a l es qu ien  lo s  p ierd e  , pues qu e con ce- 

re d ió  la  dem ora .

E l a rgu m en to  es eu e x trem o  p u e r i l , y  no 

ce con c ibo  cóm o  pu eda  fo rm u la r io  uu co lé  

g a  ta n  en ten d ido  com o L a  D is c u s ió n .  

E q u iv a le  á  d ec ir  : T ú  , A yu n ta m ien to , has 

con ced id o  p la zo s  á uu con tiih n yen t©  : éste 

h a  pagado  y a  va r io s  d e  e llo s  , y  y o  ten go  

e l d in ero  eu m i p od e r , p e ro  n o  te  l o  e n tr e ­

g o  , p o iq u e  ta ! v e z  n o  pagu e  ios dem ás.

D e  m odo qno si e l d eu dor c o  cum p le  , e l 

recaudador d ebo re te u e r  lo  qn e  ha p e rc ib i­

do  para no lu cu tr ir  en respon sab ilidad  p or 

e l r e s t o ! ¡ A  qu é d esva rios  conduce e l e m ­

peño de d e fen d er una m ala cansa !

V am os á  d ec ir  á  L a  D is c u s ió n  lo  qu e d e ­

b ió  haber hecho e l R ecau dador p a ra  n o  ha­

b er fa lta d o . C ada  v e z  que e l c o n tr ib u y e n ­

te  satis fizo  nn  p la zo  , d eb ió  in gresa r á las 

C a jas  e l im p o r te  com o cu a lqu iera  o tra  

can tidad  c o b ra d a , anotando eu  e l re c ib o  e i 

p a g o  hecho p or e l d eu dor , puesto  qu e la  

A u to r id a d  m u n ic ipa l h ab ía  dado p lazos á 

éste.

Y  ag regarem os lo q u e  n o  d eb ió  haber hecho 

e l R coan Jador. A l  d a r  cu en ta  de loa r e c i­

bos , no d eb ía  p resen ta r  e l  d e  P a y r e t  com o 

p o r  c o b r a r  s ino  com o  c o b r a d o .

H ac ien d o  lo  p r im e ro , se h u b iera  e v ita d o  

e l qu e le  hub iesen  o b lig a d o  á  in g re s a re n  

C a ja  lo  qn e  sin ju s to  m o t iv o  re ten ía .

Y  ai DO hub iese  h ech o lo  segan do , no se 

hub iera  d escu b ie rto  e l p a g o  qu e se s ilen oU - 

b a , y  no ee  h ab ría  v is to  en la  n ecesidad  d e  

d is fru ta r  h o y  lo s  p erju ic ios  do uua defensa 

trab a josa  y  m ala .

H arem os  una ú lt im a  observac ión . D ice  

L a  D iscu s ión  que e l A y u n ta m ien to  se ocu­

pa d e  d a r  fo rm a  y  p os ib ilid a d  á  lo s  in g r e ­

sos parc ia les. Com o la  fo rm a  y  p os ib ilid a d  

ae resu e lven  con  que lo s  recau d ad ores  e n ­

tregu en  d ia r ia m en te  l o q u e  cob ra n , de  se ­

gu ro  qu e e l  A y u n ta m ien to  n o  ee ocupará 

en la  escusada ta re a  qu e e l c o le ga  supone.

E n  lo  q u e , do  s e g u ro , se ocu pa  e l A y u n  • 

tam ien to  h o y , es en bnecar los m ed ios  de 

e v ita r  qn e  so rep itan  la s  ab u s ivas  prácticas 

de r e c ib ir  can tid ad es  parc ia les  lo s  recauda­

dores  , y  re ten erlas  en su p od er , s in  darle  

n o tic ia  de  qn e  ta los fon dos  han  s ido  recau ­

dados. E so  será  lo  q u e  e s tu d ie , y  á fé  

qu e le  sobran m o tiv o  y  razón  p a ra  e llo .

U n a  p a lab ra  m ás p or hoy. L a  D iscus ión  

no t ien e  p resen te  qu e so tra ta  de la  buena 

adm in is tración  de los fon dos  p ú b lic o s ; qne 

lo s  con tr ib u yen tes  tien en  la  v is ta  f i ja  en lo  

qu e p a s a , com o qn e  les  in te resa  m u ch ís i-  

m o ; y  qu e e l A y u n ta m ien to  e s tá  en  la  o b l i -  

gac ien  d e  m ir a r , m ás qu e p o r  la s  persona­

l id a d e s ,  p o r  e l cu m p lim ien to  d e  loa  a ltos  

d eb eres  qn e  tien e  p a ra  con  sus ad m in is tra ­

dos. E .

D . J o s é  S u a r e z  A r ^ a d i i i .

U a  ilu s tre  p a tr ic io  , uu h om bre  honrado 

á  qn ien  la  causa n ac ion a l h a  m erec id o  una 
en tusiasta  adhesión  sin  l ím it e s , s e rv ic ios  
constantes y  to d o  g én e ro  de abnegaciones y  
sacrific ios, acaba d e  aban donar esta  tie rra  

de p eregrin ac ión  y  de d o lo res  para v o la r  en 
esp ír itu  á la s  serenas re jion es  d e  la  e te rn i­

dad.
D . José Suarez A r g u d io  , e l ven e rab le  

anciano tan  qu er id o  com o  resp etad o  por 
cuan tos estim aban  sus a ltas  d o tes  de  p a ­
tr io t ism o  y  de  d es in te rés , l ia  m n e íto .

P ro fu n d o  y  fe i T oroso  ca tó lico , recib idos 

lo s  santos au x ilio s  d e  n u estra  au gu sta  R e- 
l i j io n  , h a  v is to  lle g a r  la  h ora  suprem a con 
la  tran qu ilid ad  d e l c r e y e n te ,  que con tem  

p ía  m ás a llá  de la  tum ba nn  m u ndo d e  c om ­
pensaciones donde e l ju s to  encuen tra  e l p r e ­
m io  qu e sns buenas obras m erec ieron .

E i D io s  de  las m iser ico rd ias  h abrá aeoji- 
d o  en  su seno e l  a lm a  d e l qu e  en v id a  fué 

un  esforzado cam peón  d é l a  sagrada  cansa 
do  España en  A m é i i c » ,  y  tod os  lo s  buenos 

españoles  de  esta A n t i l la  no p od ián  móuos 
d e  consagrar una lá g r im a  é  la  respetab le  
m em oria  de aquél , q u e  puso en e l a lta r  do 
la  p a tr ia , com o gen erosa  o fren d a  , fortuna, 

in te lijen c ia , b ien estar y  reposo .
D escansen  en p a z  sus" restos  y  s irv a  de 

e jem p lo  su m em oria .

L a  ca rta  d e  M r. G lad s ton e  a l conde K a -  
r u l j i ,  em ba jad or d e  A u s t i ia  en  L ón d res , 
d iscu lpán dose d e l le n g u a je  h os til á  d icha 
p o ten c ia  qu e  h ab ía  usado cuando estaba  en 
la  opos ic ión , y  d e  la  que p ub licam os un 
aoália ia su fic ien te , h a  causado buen  t fe c to  
en V ien a , según vem os  en  los p eriód icos  e x *  
tran jeros . T o d o s  lus p eriód icos  d e  aquella  
c ap ita l y  d e  P es th  la  com en tan  con  e lo jio . 
L o s  d ia rio s  ofic iosos, y  a l  fren te  de  e llo s  e l 
F rem d e n b la ll, p ro d iga n  alabanzas á  M r- 
G ladston e, qu e, según la  exp res ión  d e l c ita ­
do  p e r ió d ico , se ha con du c ido  en esta  oca 
s ion  com o  nn p er fe c to  ca b a lle ro  y  h a  dado 
una g ra o  p rueba de ta c to  p o lít ic o . E sa  p a ­
ten te  satis facción  dada a l A u s tr ia , añ ade  e l 
F rem denb la ll, p rueba qu e e l n u evo  ga b in e te  
m antendrá  la s  trad ic ion es  d e l F o re in g  O f f i ­
ce, y  qu e e l  tra ta d o  de B e r lín  1© se rv irá  de 
lín ea  d e  con ducta  en la  p o lít ica  o rien ta l. 
L a  buena in te lijen c ia  en tre  A u s t r ia é  lo g ia  
té r ra  n o  p od rá  m énos d e  cansar la  m ejo r 
im presión  en E uropa, y  e l paso dado por 
M r. G lad ston e  es b a jo  este  p u n to  d e  v is ta  
una ga ra n tía  e fica z  do  !a  con servac ión  de 
la  paz europea .

L a  iTuera P ren sa , o l y  lo s  d o "
m ás d ia r io s  d e  opos ición , reconocen  la  im  
p ortan c ia  de la  ca rta  d e  M r. G ladston e, p e ­
ro  n o  ocu ltan  su p esa r d e  quo éste  h aya  su 
ced id o  á  lo rd  B eaconsfie ld . L o a  e lec to res  
in g leses , d icen , han  s ido  in du cidos  á  e n o r  
p o r  m ane jos  e lec to ra les , y  la  c a ita  do  Mr, 

la d s ttn e  ce no só lo  una satis facción  públi-

« i r a n j a  m o d e l o .

G a ce ta  d e  h sy  pub licaL a  G a ce ta  d e  h sy  pu b lica  u n » R ea l 

ó id en  d e  12 d e  M a yo  en qu e ee in ic ia  la  
id ea  d e  c rea r una G ra r ja -m o d e lo  en el 
C am ag iiey , y  ee recom ien da  á  las au torida ­
des reúnan da tos  y  consultan op in ion es  p a ­

ra  en  v is ta  do  unos y  o tros  re so lv e r  lo  más 
c on ven ien te  y  oportuno.

E l buen deseo  de acerta r en  tod o  lo  re ­
fe ren te  á  e jta s  p rov in c ia s  y  d e  coa d yu va r 

á  la  ob ra  de reconstrucción  m ora l y  m a te­
r ia l d e  las m ism as, resp lan dece  d e  un m odo 
ta l en  todas  la s  d ispoaic íoues d e l G obierno, 
qu e no podem os por m énos d e  ap lau d ir lo  

con  tod a  e l a lm a.
A h o ra  sólo  fa lta  qu e ea  ese asunto d e  la  

G ran ja -raoda lo , los hacendados, y  co rp o ­

racion es c ien tíficas , etc ., p rocedan  con  la 
m ayor ac tiv id ad , á fin  d e  q a e  no se m a logre  
en sus m anos un p ro y ec to  siu duda a lgu n a  

b en e fic io s ís im o  en  nn  pa ís  com o e l nuestro 

cu ya  p r in c ip a l fu en te  do  liq n e za  la  cons­
t itu y e  ia  agricu ltu ra.

ca  pi ra  e l A u s tr ia , sino tam b ién  para  lo rd  
B eaconsfie ld . E n  estas con d ic ion es, la  ren-
n ia ii d e  los c on serva d o res  anunciada para 
ol l y  do  M a yo , en !n q a e  lo rd  B eaconefie l 
hab lará  sobre la  a ituacioa  y  ©l p o r v e n ir  de  
su p a rt id o , adqu -ero  una im p ortan c ia  excep  
c iona l.

T a m b ién  io s  d ia rios  d e  L óu d res  com en 
tan  la  ca rta  de  M r . G lad ston e  y  p o r  c ie rto  
no de nu m odo ta n  fa vo ra b le  com  -) la  p ren ­
sa auatr-aea. E l Tim es, h ah lacd o  d e  e lla , d i 
ce  q a e  ese p roced e r  no t ien e  p robab lem en te  
p roceden te en  la  h is to r ia  d e  la  d ip lom ac ia  
m oderna, y  seria  do d esea r qu e no se rep i 
tieso  1 » Ocasión de sem ejan tes  exp licac ion es  
ap o lo jé t iea s . A fo rtu n ad am en te , añade, 1 
cuestión  ha qu edado  zan jada  p or la  honro  
sa retractac ión  hecha por M r. G ladston e.

E l  Da»/;/ Te íe jrn pñ , recordan do  á  p ropó 
s ito  do la  carta  d e  éste, ia  que M r. F a w c e t t  
tu vo  qn e  d i i i j i r  á  la  prensa acerca  d e  los 
asuntos d e  la  In d ia , tem e  que e l  n u evo  M i 
iiis te r io , á  m onos qu e sea  más p ru d en te  en 
lo  sucesivo , sea  llam ad o  e l M in is te r io  
la s  discu lpas.

E l S ta n d a rd  es to d a v ía  más d u ro  con M r 
G ladstone:

“ E !  p rín c ip e  de  B is m a ik  y  M r. G lad s to  
ne, d ice , tien en  m uchos puntos de sem ejan  
za  en tre  si: am bos son enem igos  d e  la  opo  
s icion  en g ra d o  e x trao rd in a r io ; am bos con  
s ideran  á  los qu e se m uestran  ad versa r ios  
Boyos com o bárbaros é  insonaatos. D iñ e  
le ii  m ás bien oa la  fo rm a  que dan á sus re
prim endaa quo en  e l fondo. £ 1  p r ín c ip e  de
B ism a ik  h ab la  com o  un m aestro  do  ©sonela 
en co ler izad o  qu e se d ir i je  á  a lum nos indis 
c ip lin adcs. M r. G lad s ton e  com o una m u jer 
irrasc ib le  qu e denuncia  á n n a  voc in g le ra , 
que le  hace concurrencia. P e ro  en  e l  fo n ­
do  d e l corazón  am bos se asem ejan  y  M tán  
p len am en te  con ven c idos  d e  su in fa l ib i l i ­
dad .’ ’

A 'g O  CB s i g o .

P o r  la  D irecc ión  G en era l d e  H ac ien d a  se 
b a  p a b lica d o  en la  G acefa  la  s igu ien te  d ie . 
pos ie ion , qn e  sin duda agradecerán  lo s  con ­

tr ibu yen tes .
D ic e  a e t ;

M O T i L l A S  V A B 1 4 S

“  E n  e l e x p ed ien te  in stru id o  sobre e l re­
c a rg o  d e  10  p o r  10 0  qn e  con  a rreg lo  á  lo  
qu e p re v ie n e  e l  a r tícu lo  10 de la  In s tru c ­
c ión  d e  23 d e  M a yo  d e  1876 t t fo im a d a  en 9 
d e  N o v ie m b re  s igu ien te  , d eb e  oobrarse  á 
los con tr ib u yen tes  m orosos sobre sns en c ­
ía s  re sp ectiva s  , adem ás d e  lo s  aprem ios á 
qn e  h ub ieren  dado lu ga r, e l E xem o . Sr. G o  
betnador G en era l d e  esta  Is la , d e  con fo rm i 
dad  eon lo  p ropu esto  p o r  esta  D irecc ión  
G enera l, com o ac larac ión  al D e c re to  d e  m o 
ra to r ia  d e  12 de J u lio  de 1879, h a  ten ido  á 
b ien  r e s o lv e r :

1? Q ae  DO se c o b re  d icho 10 p o r  100 de 
reca rgo  á  los con tribu yen tes  actu a lm en te  
deudores p o r  loa  Im puestos d e l 3 )  y  d e l 25
p or 10 0 .

2? Q ue loa  con tribu yen tes  qu e h ayao  
satis fech o sus cuotas p o r  las in d icadas eon - 
tr ibu eion es , s i p o r  h ab er las  p agado  con re­
traso su frieron  ©1 m encionado reca rgo , p u e ­
den  p ed ir  la  d evo lu c ión  d e l m is m o ; y  esta 
D irecc ión  la  aco rd ará , s iem pre  q u e  e i p ago  
sea p os te r io r  á la  p u b licac ión  d e l d ecre to  de  
m ora toria .

H abana, 10 de Jun io  d e  1830. — ■ L o p e  G is - 
h e r t."

-E l E xcn io . Sr. D ire c to r  G en era l d e  H a ­
cienda ha d ispuesto  se suspendan las subas­
tas anunciadas eu i .a  G a c e ta ,  d e  esta 
C ap ita l, para  e i rem ate  del consum o d e  g a ­
nado de la s  ju risd icc ion es  de G uanabacoa  y  
San tiago  d e  la s  V egas , p o r  ten er  qn e  sujo - 
tarse á lo  qu e se d ispone  en  e l n u evo  p resu ­
puesto respecto  á este  tam o.

— D eb ien do  p rocederae á  la  e lecc ión  de 
H ab ilita d os  y  Sup len tes  p a ra e la ñ o  eoonóm i 
co  d e  1880 á 1881, ha resu e llo  e l E xem o. Sr. 
G enera l G obern ador, con voca r á  loa Sres. 
Je fes  y  O ficia les d e  la s  d ife ren tes  clases que
han d e  p roceder a l n om bram ien to  d e l suyo
resp ec tivo  para qn e  con c iu ran  con aquel 
ob je to  lo s  d ias , l io r s s y  lo g ir e s  q n e  se s «ñ a - 
ian á  continuación:

D ia , mes, 
clases

B a n c u  d e  P  u e r t o  F i - i i i c i p e .

P r e s e n t a c i o n e s .

S egún  te le g ra m a  qu e se h a  rec ib id o  ©n la
C ap itan ía  G en era l, se han p resen tad o  á  in ­

d u lto  en  la  ju r isd icc ió n  d e  Q uantánam o, loa 
t itu la d o s  ten ien te  co ron e l R a fae l M aceo  y

Suecritas m ás d e  la s  d os  te rceras  p artes  
d e l  c a p ita l d e l B a n co  A g r íc o la  d e  P u e r to  
P r ín c ip e  , p o r  e l G o b ie rn o  G en e ra l se ha 
d isp u es to  se c on vo qu e  á  Ju n ta  g en era l de 
acc ion is tas  , la  qu e te n d rá  lu g a r  á  la s  tres  
y  m ed ia  d e  la  ta rd e  d e l 16 d e l actual en  e l 
p a la c io  d e  go b ie rn o  , á  c u y o  a c to  a s is t i­
rá  S . E .

D ich a  Ju n ta  g e n e ra l ten d rá  p o r  p r in c i 
p a l o b je t o ,  cou stitu ír  d e f in it iv a m e n te  la  
soc iedad.

L o s  señoras qn e  0 0  h ayan  s ido  in v ita a o s  
por la  com isión  ges to ra  y  deseen  in s c r ib ir ­
se , pueden  a s is tir  a l in d icad o  acto.

com andan te  J osé  M ejfa s  C arta jen a , con  seis

hora, lugar de ia reunión y 
que harán In elección.

D ia  10.— Jun io .— 12 d e  -la m añana.— S e ­
creta ria  d e l G o b ie rn o  M ilita r . Sres. Jefes 
y  O fic ia les  ele E stad o  M a y o r  d e  P la za .

Id em .— Id em .— 2 d e  la  ta rd e .— Id em  ídem  
— Sres Je fes  y  O fic ia les  pensioa istaa d e  San 
Ile rm en e jild o .

D ia  I I . — Id em .— 13 d e  la  m añana.— D e s ­
pacho üel E xem o . S r. G en e ra l G obern ador. 
— Brea. J e fe s  y  O fic ia les  re tirados .

Id em .— Id em .— 2 d e  la  ta rd e .— Id em  Idem  
-C lases de trop a  y  pensionados con  cruces. 
— S egnn  p a rte  te le g rá fico  re c ib id o  a y e r  de 

M atanzas, e l -vapor in g lé s  E d m o n io n ,  cap i 
tan S trachan, sa lid o  de C a r d i f fe l  11 d e l  p a ­
sado p a ra  la  H aban a , se p erd ió  to ta lm en te  
en e l “ C ana l d e  P ro v id e n c ia ”  (B ah am as ,) 
sa lván dose  la  tr ipu lac ión .

— A  las tres  d e  la  ta rd e  d e l d ia  13, c e leb ra ­
rán  en e l  A yu n ta m ien to  lo s  e je re ic io s  de  
Oposición p a ta  p ro v e e r  la  p laza  d e  E s c r i­
b ien te  de te rcera  c lase  vacan te  e n  la  secre­
ta r ía  d e l m ism o.

-E l m ártes  15 d e l qu e  cursa, á  la s  doce 
en pu n to  d e l d ia , deben  te n e r  e fe c to  en  la  
S a la  C a p itu la r d e l A y u n ta m ien to , lo s  actos  
d e  ta lla  y  recon oc im ien to  d e  lo s  m ozos  r e ­
c lam ados  com o qu in tos  d e  la  P en ín su la , 
qu e á  con tinu ación  se exp resan :

Joaqu ín  G on zá lez  E strada , p a ra  1879.
José P u lid o  A lv a r e s ,  para 1879.
Juaa Fernandez García, pata 1878.

l í id ü ro  P e te z  G arc ía , pura 1879.
— E l jQÓves 24 del actual ten d rá  lo g a r  aii - 

l e  la  C om is ión  perm anen te  d e  la  D ip u ta -, 
c ion  P ro v in c ia l,  la  subasta para  a d q u ir ir  la s  
s igu ien tes  o b r a s :

D erech o  a d m in is tra t iv o  m u n ic ipa l y  p r o ­
v in c ia l p o r  D . F e rm in  de A b a lla ,  5 to m o s  y  
nn ap én d ice .

M an u a l d e l S ec re ta r io  d e  A yu n ta m ien tos  
p o r  e l m ism o au tor, 1  tom o.

L e jis la o io n  U ltra m a r in a  p o r  R . San P t -  
d ro , 16 tom os.

H is to r ia  g e n e ra l y  n a tu ra l d e  lu d ia s  por 
F e rn ah d ez  O v ied o , 4 tom os.

N a tu ra le za  y  c iv il iz a c ió n  d e  la  is la  de  
Cuba p o r  D . M ig u e l R n ilr ig iis z  F e r r e r ,  1 
tom o .

D icc ion a r io  ju r íd ic o  a d m in is tra t iv o  de  
M a se » y  S an gn in ettf, tom os.

Ju risp ru d en c ia  a d m in is tra t iv a  [ l o  p u b l i­
cad o .]

B o le tín  O fic ia l d e l M in is te r io  do  T 'ltra -  
raar [ lo  p u b lica d o .]

C o lecc ión  le j is la t lv a  de E spañ a [ l o  p n b li - 
cado.]

D icc ion a r io  d e  adm in iatracioTi p o r  A l c u ­
b il la  [n u eva  ed ic ión .]

— L eem o s  en  E l  B o le t ín  M e rc a n til de 
C ien fu egu B :

“ Se han re c ib id o  en  es ta  v i l la  m uestras 
de lo s  g ran des  d ep ós itos  d e  e s t ié rc o l d e  
m u rc ié lagos  qna se han  d ea cn b iec to  en unas 
cuevas qu e se b a llau  eu  la  boca d e l r io  San 
Joan , cerca d e  este  puerto .

S abem os qu e dos personas res id en tes  en  
t r e  n oso tros  y  en ten d idas  en q u ím ica , e s ­
tán  h.acieudo e l an á lis is  d e l m en c ion ad o  
gu ano, á  fin  d e  d ar á  con ocer la s  exce len tes  
p rop iedades  qu e con tien e  p a ra  ab on ar t e  
trenos.

Eu  esta  redacc ión  ten em os una m u es tra  
p a ta  las personas qu e deseen  pasar ó  v e r la .

S e  nos á lc e  q u e  es  ta n ta  la  can tid ad  de 
ese e s t ié rc o l qu e h a y  e n  la s  cu evas  c itad as , 
qu e se  p ueden  e x t ra e r  m uchos m ile s  d s  t o ­
ne ladas  s in  tem o r  d e  qu e se a go te .

H a  s ido  nom brado  eu es ta  p ob lac ión  á je n ­
te  p a ra  la s  C in co  V illa s ,  D . D ie g o  G on zá ­
le z , á qu ien  p n ed en  d ir i j ir s e  lo s  p ed id os  de 
tan ú t il  gnauo.

M ucho gan a rá  la  a g r icn ltu ra  con  lo s  b e ­
n efic ios  qu e rep o rta rá  este  abono á  io s  t e ­
rren os  destinados a l cu ltivo .

noche á  las 8  , on  e l k iló m e tro  10  de 
la  lín ea  d e l fe rro  c a rr il d e l Osee-) , desca­
r r iló  nn  tren  do  pasajeroa , sa lien d o  ú n ica­
m en te  les ion ad os  d e  qu em aduras d os  m o 
renos fo g on ero s . L a  l ín ea  qu ed ó  o b s tru i­
da hasta  las 8 d e  esta  m añona.

— H a  s ido  n om brad o  m aestro  in te r in o  de 
la  escu e la  m u n ic ipa l d e  segundo ascenso de 
S an ta  C la ra  , d on  Joaqu ín  E stapé.

— H a  h ech o ren u n cia  d e  su p la za  d e  e s ­
c r ib ie n te  do la  aduan a d e  S an tia go  d e  C oba 
doQ J a v ie r  C o lás  y  V a illa n t.

— Se han c o n ced id o  tres  m eses de l ic e n ­
c ia  a l o fic ia l te rc e ro  do  la  aduana d e  este 
puerto  , don  J osé  G a rc ía  C ís tro .

— S e ha d iapnesto  q u e  don  F e rn an d o  
C iarán  , q u e  desem peñ aba e l c a rgo  d e  con ­
tador in te r in o  d e  la  aduana d e  C ien fn egos  
v u e lv a  á  oen p ar su p la za  d e  o fic ia l cuarto  
d e  este  puerto .

— D on  M an n el P e re z  d e  P e re ira  ha o b te ­
n ido  p o r  m ed io  do  opoa icion  la  escuela  de  
en trad a  para n iñas d e l p ob lad o  d e  A l t o  
Songo.

— P o r  e l G ob ie rñ o  G en era l ae ba d ispu es­
to  qn e  en el cuadro  do  p ro feso res  d e l c o le -  
j io  “  L o s  N o rm a le s "  de  M a ta n za s , n o  se 
ad m ita  a l P b ro . D . B en ito  V a lla  , por no 
reu n ir las oou d ic ion cs  reg iaraen tarins.

— E l m u n ic ip io  d e  San N ic o lá s  t ie n e  sa­
tis fechos hasta e l d i a ,  lo s  h aberes  d é lo s  
m aestros  y  e l  m a te r ia l y  a lq u ile re s  d é la s  
casas qn e  ocupan la s  escuelas d e  d ich o  té r ­
m ino.

— A  D “ D o lo res  C a tb a lla l m aestra  m un i­
c ip a l d e  lo s  b a rr io s  d e  V iv e s ,  C e ib a  y  Ban 
N ico lás  d e  esta  c iudad , se le  han  con ced id o  
tres  m eses de lic en c ia  p a ra  res tab lece r  eu 
salud.

— H a  sido a d m itid o  com o o p o s ito r  á  la  
C á tedra  d e  D ib u jo  L in e a l qn e  ee h a lla  v a ­
can te  on la  escu e la  de  p in tu ra , D . A n to n io  
H errera .

— S e lia  au torizado á  D “ D o lo res  R a m íre z  
y  C ru z y  á  D . F e d e r ic o  M oren o , p a ra  que 
su fran  exám en  d e  m aestros  de  in strucción  
p rim aria  e lem en ta l.

— A  D . A n to n io  O rtega  se lo  ha exp ed id o  
t ftn lo  de  m aestro  d e  in struocliin  p r im ar ia  
e lem en ta l.

— Be h a co n ced id o  p erm u ta  d e  d es tin o  á 
D . V ic e n te  M aría  J erez , ad ra in is tiador de 
R en tas  d e  Ságua la  G rande, y  á D . A n to n io  
F e rn ad ez  A le g r e ,  o fic ia l p r im e ro  d e  la  Se 
crstsTÍa d e l G obierno<G enora l.

— H a  qu ed ad o  sin e fe c to  e i n o m b rem ien - 
to  dn don  F e d e r ic o  T a x o n e r »  p a ra  o fic ia l 
cu arto  do la  A d u a n a  d e  esto  puerto .

— S e h a  a d m itid o  la  ren u n cia  p resen tada  
por don  Joaqu ín  M a ría  T u rres  de  M endoza, 
com o o fic ia l segundo de la  D ire co io n  G en e ­
ra l d e  H acienda.

— S e  ha d ispuesto  qn e  don  F ern an d o  C ia­
rán , que desem peñ a  e l c a rgo  d e  con tad or 
in te riu o  de la  A d u a n a  da C iea fu egoa , v a e l -  
á ocu par su p la za  d e  o fic ia l cuarto  do  la  de 
este  puerto .

— P o r  e l G ob ie rn o  G en era l se ha coneed i 
do p erm iso  á  don  M anuel H ira ld e z  d e  A o o s  
ta , p a ra  qu e p o r  e l so r teo  1061 da la  R ea l 
L o te r ía  pueda r i fa r  un cu ad ro  c oa  ©1 r e t ía ­
te  de S- M . e l R e y  (q . D . g  )  l ib ro  d e  lo s  d e ­
rechos do l 10  por lo o  corresp on d ien tes  á  la  
H ac ienda . D ich a  r i fa  se l le v a r á  á  e fe c to  
p o r  m ed io  de 230  pajieletaB  con lOÜ núm e­
ros  cada  nna, a l  p rec io  de  m ed ia  onza o ro  
cad a  p a p e le ta , cu yas  cédu las p resen ta rá  e l 
in te resado  en la  A d m in is tra c ió n  d e l lam o  
para  qu e sean con trasenadas.

— E l A y u n ta m ien to  d e  San  Juan  y  M a t-  
tin ez h a  acordado s o lic ita r  y  a d q u ir ir  la  e s ­
c ritu ra  6  d ocu m en to  q a e  a c re d ita  la  d o n a ­
c ión  d e  una c a b a lle r ía  d e  t ie r ra  d e  la  ha­
c ien d a  “ P in a r  A l t o , ”  p o r  sus an tigu os  due­
ños, p a ra  la  fo rm a c io a  d e l p u e b lo  d e  N o d a , 
en e i pu n to  n om brad o  “ L a  R a s , "  á  f io  de 
d isp o n e r d o  lo s  tr ib u to s  ó  ren ta s  qu e pu­
d ie s e  p rodu c ir .

—Se ha con ced id o  en  San J o a n  y  M a r t i 
nez un p la zo  m ás para lo s  dueños  d e  s o la ­
res  y e rm os , a l  v en c im ien to  del cu a l los 
am os d e  éstos  d eb en  fa b r ic a ilo s  ó  cederlos . 
Es de seis  m eses d ich o  p lazo .

— H ab ien d o  lla m a d o  la  ateDi-iun d e  la  Sn 
p er io r  A u to r id a d  d e l A p o s ta d e ro  la  fa lta  d e  
cu m p lim ien to  á  lo  m an d ad o  en  la  in s trn c- 
cíoD  sob re  la ces  d e  s itaa c ion  d u ra n te  la  n o ­
che, p o r  lo e  b u qu es  q u e  hacen  en la s  costas  
d e  esta  Is la  e l trá fic o  d e  cab o ta je ; ha d is ­
puesto  se re en ca rgu e  m u y e flo a zm en tó  e l 
cn m p lim io o to  d e  a q u é lla , y  q u e a e  a p e rc ib a  
á  lo s  P a tr o n e s  d e  qu e la s  in fra c c io n es  en 
la  m a te r ia  serán  severam en te  castigados .

— A d fflín is t ia e io n  E con óm ica  du ia pro 
v in d a  du 1» H abana. Becclou d e  Recauda­
c ión  d e  con tn b u c jo n fc ,
R esúm en  d e  lo r e c a n d a d o  pui d icha ssc-- 

c ion  hasta  e l d ia  d e  la  fecha.
Pa. Ca.
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— A  I »  an a  j  m ed ia  d e  esta tarde se coti­
zaba e l o ro  d e l  cuño español eu p ’ aza, ds 
127 ú 127i p o r  100  p rem io .C O R T E S .

C O N C iR E S O .

E x l} -a c lo  de  Ja sesión  celebrada el d ia  14 de 

M a y o  d e  1880.

PRFHUENCIA PE !. SESOJI r^SPE  DE lOfllSO.

seA b ie r ta  la  sesión  á  la  una d e  la  tarde, 
le y ó  y  ap rob ó  e l a c ta  d e  la  anterior.

.Be d ió  cuen ta  d e l despacho ordinario.
£1 Br. A rgn m o sa  recu erda  a l señor minii- 

t r o  d e  U ltra m a r la  sú p lica  qu e le  tiene hs' 
ch a  re fe ren te  á  iu stu cc ion  púb lica  en la ítla 
d e  C apa , y  en ca rece  la  n ecesidad  de llevar 
á  aqu e lla  Is la  ia jen ie roa  agrónom os.

P id e  tam b ién  q u e  so n om bre  para aqne^ 
lías  p ro v in c ia s  go b e in a d o re e  c iv iles , elejidoe 
en tre  h om bres  d e  a r ra igo  on  e l país y  qae 
h a ya n  s ido  a lca ld es , y  ru ega  a l señor mlDia- 
t r o  qu e tod as  estas  re fo rm as  y  otras qas 
son d e  v e rd a d e ra  n r jen c ia  se p lasteen  dsi- 
de e l e je ro ic io  p róx im o .

£1 señor m io ia tro  d e  U ltram ar (Sánchez 
B a s t i l lo ) :  L a  p r im e ra  cu e ttio u  d e  qae se hs 
oon p a ilo  e l S r. A rgu m o a a  ea la  de la  enie- 
fian za . Eu  e s te  pu n to  puedo dec ir que están 
b as tan te  a d e lan ta d o s  los trab a jos  para lle­
v a r  a l l í  e l p la n  v i je o t e  en  la  Península; y  al 
r e so lv e r  e l g o b ie rn o  es ta  cuestión , procura 
tá  red u c ir  io s  d e re c h o i d e  matrfcnla- 

E l  g o b ie rn o  tam b ién  ba fijad o  su atención 
en  las esoae las  agrioo laa , y  están  y a  ledsc- 
ta d a « la s  in stru cc ion es  p a ra  e l capitán ge­
n era l in d icá n d o le  la  c on ven ien c ia  de crear 
una g ra n ja  m o d e lo  en  e l an tigu o  departa* 
m t-nto d e l Cam ay le y . A l  m ism o tiempo se 
en ca rga  á  aqu e ii t d ig n a  au to rid ad  que, ex­
p lo ra n d o  la  o p ia io n  d e  la r  corpocaciooM , 
in fo rm o  s i será  c on ven ieu te  que esa  escusla 
ee en co m ien d o  á  ó rd en es  re lijioaas» ó si se 
rá  m e jo r  q u e  la  ensffi.t.'-.z) sea puramente 
lá ica .

Su señ oría  h a  p ie g a c ta d o  tam bién  si el 
m in is tro  c re ía  c o n v en ie n te  m od ificar la d i­
v is ió n  p a rro q u ia l y  Jud ic ia l d é la s  p rovin ­
cias  d e  U ltra m a r.

L i  p ro v in c ia  re c ien tem en te  creada y  es ­
ta b lec id a  en  la  is la  de  Cuba, con unidad 
p o lít ic a  y  a d m in is tra t iv a , e s tá  en un perío ­
do  de fo im a c ion , y  será  n ecoaa iio  en to por­
v e n ir  su b ord in a r á  esta  d iv is ió n  la  divlslOD 
Ju d ic ia l y  p a rro q u ia l.

Su B t'ñoiia  ha p reg u n ta d o  tam b ién  si el 
g o b ie rn o  n o  cre ía  c o n ven ien te  adop tar ul- 
g a n a  d isp os ic ión  p a ra  re s tr in jir  la  incorpo­
rac ión  d e  tito loB  académ icos , exp ed id os  en 
naciones ex tran je ra s  é  los q u e  exp id e  la 
n n ive ra id ad  de la  H aban a . E i  este  pauto 
con c re te  n o  puedo d ec ir  á  B. B. una opin ión  
c lara . E it i id ia r é  la  cu estión ; o ir é  sob re  e lla  
e l  in fo rm e  do  la  u n ivers id ad  de la  Habana, 

ad op taré  la  reso lu c ión  qu e en  ju s t ic io  c o ­
rresponda.

T a m b ién  h a  p regu n tado  S. B. s i h ab ría  
d ificu ltad  en  es tab lecer  gob ern adores  c iv ile s  
en  las p ro v in c ia s  y a  pac ificad as  d e  la  ¡ala 
de C u be , y  si p a ia  d esem peñ ar estos  cargos 
no d eb er la  ser con d ic ión  necesaria  U  d e  h a­
b e r  re s id id o  m ucho tien ip ó  en  e l p a ís  y  ha­
b e r  desem peñ ado  e l ca rgo  do  alca lde .' N o  
ee  e s ta  la  ocaeion  m ás oportn n a  p a ra  pen­
sar en e s to , p o iq n e  la  au to rid ad  necesita 
h o y  m ed ios  excepc ion a les  d e  u n idad  de ac­
c ión  p a ra  p o d e r  re sp o n d er á  lo  qn e  las cir- 
cunstanciaB ex iien .

P o r  ú lt im o , S. S . h a  p regu n tado  s i seria 
c on ven ien te  p resen ta r u n »  le y  con tra  la  va ­
gan c ia . L a  va ga n c ia  no está  d e fin ida  como 
d e lito  en e l C ó d ig o  do ia  Pon ln su la ; y  ha­
b ien d o  lle v a d o  o í C ód .go  á  las p rov in c laa  de 
U ltram ar, e se  C ó d igo  t ie n e  a l l í  la  misma 
em is ión ; p ero  d eb o  reco rd a r  A su señoría 
qu e la  le y  d e  ab o lic ión  d e  la  e sc la v itu d  ha 
es tab lec id o  ta le s  d ispos ic iones , qu e pata 
una p a rte  de la  p ob lac ión  y  d u ran te  alean  
t iem p o  cooetlCuyen  una g a ra n tía  á m i ju i­
c io  e ficaz. Q ueda o tra  p a rte  d e  la  p ob la ­
c ión  qu e n o  eatá  som etida  á  esa  le y , 4Será 
n ecesa rio  p la n tea r  la  cn estion  d e  vaganc ia  
y  tra e r la  aq u í en  fo rm a  d e  le y  p a ra  que sea 
resu e lta f 4B astará  acaso  p a ra  re so lv e r la  
qu e ten ien d o  en  cuen ta  las con d ic ion es  de 
lo ca lidad  la  ab ord en  y  ptantasn i>or m ed io  
de  bandos lo ca les , y a  los gob ern adores , y a  
los ayan ta m len tos f S ob re  esta  cuestión  y o  
DO ten go  fo rm ad o  ju ic io  d e fin it iv o ; pero  
con tr ib u iré  Con todas  m is  fu erzas  á  que es­
t e  p rob lem a t e  resu elva .

E l  Br. R ico : E r  bastan te  p ú b lica  I »  no­
t ic ia  d e q u e e l  señor m in is tro  de  TsItram Btlu  
ten id o  n ecesidad  d q  ad qu ir ir  fon d o s  á  prés­
tam o  p or m ed io  d e  operac ion es  d a  la  deuda 
f io ta c te  para  las atenciones d e  C uba, y  qui­
zá tam b ién  para lo e  gastos  d e  U ltra m a r en 
la  Pen fnen la .

P a re c e  ser q u e  a lgun as  cao tld ad es  ds ba>¡ 
ta n te  con s iderac ión  se han  p od id o  obtener 
a l  t ’ p o  v en ta jo so  do  5 ó  6  p o r  lOÜ. P ero  si 
la d o  d e  esas can tid ad es  se d ice  qne se hsa 
h ech o  tam b ién  a lgun as  operac ion es  qas 
cuestan  a l 9  p o r  11)0 , p orqu e  se  reciben ea 
e lla s  le tra s  sob re  P a rU  qu e  se descaestin 
h oy  a l 2 p o r  100; d e  m od o  qn e  9 y  2 soa II, 
m ás 1 p o r  iOO de c om is ió n » son 12, Pac 
lo  tan to , qu is ie ra  qn e  o í señ or m in istro di­
e se  e i to d o  e s to  es c ie r to , ó  cu á l es e l pís­

e lo  de cad a  una d e  estas  operacioner; y  se 
caso d e  qu e fu e ra  c ie rto , l e  ru ego  en nom­
b re  d e  lo s  in te reses  d e l p a ís  nos d iga  caál 
es  la  ra zón  d e  e s te  d ife ren c ia , poeqne sa 
un as o p e ra c io n es  so p aga  un in terés  y  en 
o tra s  o tro . S i la  con tes ta c ión  de S. 9 no 
m e  sv tis fa ce , m e  re s e rv o  usar d é lo s  den- 
choe ju e  e l re g la m en to  m e  concede.

E l  S r. m in is tro  d e  U ltra m a r; N o  sé n 
la  con tes ta c ión  será  sa tis fa c to ria  para 9. S-; 
p e ro  será  c la ra  y  s en c illa . N o  ha hibid* 
d ife ren c ia  en  la s  operacíGDeshechsB pánCi- 
c i l i ta r  fon dos  a t T e s o ro  d e  Cnbs; e i Intsréi 
b a  s ido  igu a l, y  e l  p la zo  es  e l mismo.

S. S . b a  tr a ta d o  o tro  p o n to , cnal e i ls d i  
fo r e n d a  do  cam b io - L a  p rueba de qas It 
op e ra e ion  D o e s  la  qu e  S . S . supone, ssU 
en  qn e  p o d ie n d o  o p ta r  to d o  e l mondo po) 
una p ro p o s ic ió n  ig u a l,  ha habido sctable- 
c im len tos  q n e  han p r e fe r id o  hacer los prés­
tam os  eu  P a r ís ,  y  o tre s  han  pieÍM Ído bs- 
cerlOB en  M ad rid .

A t ien d e , le  d i jo  á J o ‘ ó e l  cab a llo  b lan ­
co , aburo  v o y  á  d a r m uchos saltitoB  y  h a ­
cer p iruetas, y  es to  le  h a rá  g ra c ia  á  B e lla -  
F io r ;  t e  d irá  qu e qu iere  m on ta r un ra to , y  
tú  la  d e ja rás  qu e m on te : en tónces y o  m e 
p on dré  a  d a r coces y  re lin ch os; so asustará 

tú  le  d irás  qu e eso es porqu e  n o  e c -  
to y  hecho á  qu e m e  m o o ten  las m uji-re 

qu e m on tándom e tú  m e  am nnsaié: te  
m ontará?, y  sa ld ré  á  escape hasta l le g a r  a l 
p a lac io  d e l r e y .

T o d o  suced ió  ta l cu a l lo  h a b í»  d ich o  ol 
cab a llo , y  só lo  cuando s a lie ro n  á  escape 
con oció  B e lla -F io r  la  in ten c ión  d e  ro b a r ­
la  qn e  h a b ía  tra íd o  aqu e l jin e te .

E ntóneos d e jó  caer e l a frech o  qu e l le v a ­
ba a l suelo, en  qu e se d esp erd igó , y  Jo d i­
j o  á  su com pañero  qu e se le  h ib la  d erra ­
m ado e l s fie ch o , y  qu e se lo  le co jle so .— A l l í  
d on d e  vam us, re sp on d ió  J e té ,  h ay  m ucho 
a ftecho.

E n ló a ce? , al pasar b a jo  un árbo l, r i ló  por 
a lto  su pañuelo , q u es o  qu ed ó  p ren d id o  en 
una do  la s  ram as m ás a ltas , y  d ijo  á  Jueé 
qu o  se apease y  se snbieso a l á rb o l para  
c o jé is e lo ; p ero  José resp on d ió :— A l lá  don ­
de vam os h ay m uchos pañuelos.

Pasaron  en tóneos  p o r  un r io , y  e lla  d e jó  
caer or. é l an a  sortija , y  le  p id ió  á Jopé que 
se apease p a ra  co jé rse la , p e ro  J osé  la 
respon d ió , qu e a l l í  d on d e  ib an  h ab la  m u­
chas sortijas.

L le ga ro n , p o r  fin , a l p a lac io  d e l R o y , qu e 
se puso m uy con ten to  a l v e r  á s u  am ada 
B e ila -F io r ;  pero  ésta  se m e tió  on  un a p o ­
sen to, en  qn e  se en cerró , sin qu erer  a h u r á 
n ad ie . E l  R e y  le  sup licó  qu e ab riese , p e ro  
e l la  d i jo  q u e  l o  a b tic ia  h asta  qu e tra je seo  
la s  t ie s  cosas qu e h ab la  p erd id o  p er e l c a m i­
no.

__N o  h ay m ás rem ed io , José, l e  d ijo  e l
R e y , s ino  qn e  tú  qne sabes las qu e eon 
v a y a s  p o r  e llas ; y  s i n o  la s  traes  t e  m ando 
ahorcar.

E l p ob re  J osé  se fa é  m u y a fl i j ld o  A  con ­
tá rse lo  a l c ab a llito  b lanco, o l qu e le  d i­
jo :

— N o  t e  apures; m on ta  sobre m í, y  v a ­
m os  á  buscarlas.

PusiéroQ se en cam ino, y  lle ga ro n  a l h o r- 
m iga l.

—4QaÍBÍeras ten er  o l a fr e e h o l p regu n tó  
e l  caba llo .

4N 0 lia b ia  d e  q n e r e if  con tes tó  José.
— P u es  lla m a  á  las h orm igu itas , y  d fles  

q u e 'te  lo  tra iga n , qu e  s i aqu e l se h a  des 
p ed iga d o  te  traerán  e l que han sacado  de 
lo s  panes d e  m u n ic ión  qn e  nu h a b rá  s ido

hace b ie r ,  ta rd o  ó  tem p ran o  reco je  e l f r u ­
te?

L le g a ro n  a l úrbul a l  qu e h ab ía  echado 
B r i la -F lo r  su pañuelo , e l que on deaba  co­
m o  nn ban derin  en  nna ra m » d e  las m ás a l ­
tas.

— ¡C óm o  h e  d e  c o jo r  y o  ese  pañ u e lo , d ijo  
José, s i p a ra  eso  se necesitariiv la  esca la  de 
Jacob !

N o  te  apu res  respon d ió  e l c ab a llito  Ulan

I d e r  á  m i v e z  acu d ir en tu  ayu d a  y  p a g a r te  | ¡Qué id iom a, 
tus benefic ios. P o r  eso  te  be d ich o , y  te  

; lo  v u e lv o  á d ec ir, que nunca to  canses de 
, hacer b ien.

F e r s a n  C A B A L L E R O .

E s  a tro z: h ie re  lo s  n e rv io s ; I d e  g a lic is m o s  in u n d ó  la  E spaña.
¡p ero  e l fran cés  en can ta  y  e n a je n e ! . . . .  | iQaereii máepUjios;_ Ved. ;Qué petfamaUo,

I S I T . t C l O N  Y P h A J l O .

poco.
Y  as í suced ió : la sh o tm ign ita a  sgrad ec id as  

á  é l, acu d ieron , y  le  p u s ieron  d e la n te  un 
m on ten  d e  a frech o .

— jL o  v es , d ijo  e l  c a b a llito , com o e l que

co ; lla m a  a l á g u ila  qu e lib e r ta s te  do las re ­
des del cazador, y  o lla  t s  !o  reeo jerá .

Y  a r i sucedió. L le g ó  e l á gu ila , c o jió  eon 
su p ico  c l p añ n elo , y  ee lo  e n tre gó  á José.

L 'e gu ro r . a l r io ,  quo v en ia  m u y tu r 
b io .

-—¿Cóm o h e  de sacar esa s o r tija  d e l fo n ­
d o  « o  esto  r io  hondo, cuando n i so v e  n i se 
sabe e l s it io  en qu e B e l la -F lo r  la  ech ó ! 
d i jo  José.

— N o  to  apures, resp on d ió  e l cab a llito ; 
líam a a ! p ecec lte  qu e sa lvas te , qu e é l te  la  
sacará,

Y  así suced ió, e l p ecsc ito  sb zam bu lló  y  
sa lió  tan  con ten to  m eneando l »  co la , con ©1 
a n illo  en la  boca.

V o lv ió s e ,  pues, J osé  m u y con ten to  a l 
pa lac io ; p e ro  cnando le  lle va ro n  las prendas 
á B e lla  F lo r ,  d i jo  que n o  a b r i i ía  n i sa ld ría  
d e  BU en c ie rro  m iéo ta s  no fr iesen  en  a c e i­
t e  a l p ica ro  qu e la  h ab ía  ro b a d o  do  su p a ­
lac io .

E l  B o y  fu é  tau  cru e l, qu e ae lo  p rom etió , 
y  d ijo  á  J osé  qu e n o  te n ia  m ás rem ed io  que 
m o r ir  f r ito  en  aceite .

José se fu é  m u y a flijld o  á  la  cuadra, y  
con tó  a l cab a llo  b lanco  lo  qu e le  pasa 
ba.

— N o  te  ap u rts , le  d ijo  e l cab a llito : m ón ­
ta te  sob re  m í, co r re ré  m ucho y  sudaré; ú n ­
ta te  tu  cuerpo  con m i sudor, y  d é ja te  c o n ­
fiado  ech ar en  la  ca ldera , qu e DO te  suce­
d erá  nada.

Y  así suced ió  ted o : y  cuando sa lió  da la 
ca ld era  sa lió  bocho un  m ancebo  tan  b e llo  y  
g a lla rd o , qu e tod os  qu edaron  asom brados, 
y  más qu e n ad ie  B e lla -F lo r ,  qu e se enam o­
ró  d e  é l.

E r.tónces e l R ey , q a s  era  v ie jo  y  feo , al 
v e r  lo  quo le  liab ia  suced ido  á  José, c re ­
y en d o  que á  é l le  sueed ieae o tro  t a n fo , y  
qu e entónces so enam oraría  d e  é l B e lla - 
F lo r ,  80 ech ó  en la  caU le ia  y  ee h izo  an  ch i­
charrón .

T o d o s  em ó iioes  procla rua ion  por R e y  a i 
C ham belán , qu e se casó con bella .

Cuando fa é  á  d a r le  g ra c ia s  p o r  sus b u e­
nos s e rv ic io s  a ! qu e to d o  se lo  deb ía , a l c a ­
b a ll ito  b lan co , este  le  d ijo :

— Y o  soy  e l a lm a  d e  aqu e l in fe liz , ©n cu ­
y a  ayu da, en fe rm edad  y  en t ie r ro  gastaste  
cu an to  ten ias ; y  a l  v e r t e  t s n  apurado y  en  
p e lig ro , be  p ed id o  á  D io s  p erm iso  pora  po-

D e  uiia io ten cion ad a  p oes ía  satír ica  pu­
b lica d a  en un d ia r io  (le  M ad rid , tom am os 

las estro fas  qu e s ignen , segaros qu e nuestros 

lectores  Ie s  verá n  con  gusto.

A l  escuchar m i sá tira  im portu na , 
qu izá  d e  h ie l bañada, 
no h a  de fa lcar a lgun a 
v o z  qu e c lam e irr itad a :
— S u e lta  e l lá t ig o , v a te  a trab ilia r io ;
¿qué ra le  tu  can ta r, si eres p la jiar io?

¡Q a ieu  sabe! H o y  quo ea e l á jio  
la  razón econ óm ica  m ás fuerte , 
y  e l am or á  lo  a jano ea ua  c on ts jio  
qu e nunca cesa, ¿qu ién  ten drá  .la  s o e ite  
d e  hacer un v e isu , sin  hacer un  p l^ io ?

H u b o  un tiem p o , en qn e  E spañ a era  m odelo , 
y  la s  dem ás naciones s lm p l(«  c o p ia s . . . .  
¿Q u ién s igu ió  á nuestras le tra s  ©n sn vuele:’  
¿Q u ién d e l va lo r  h ispano e l  sum o anhelo,’  
¿Q u ién  sus hazañas, de j ig a n t e i  propia??
¡Y  e l coloso c a y ó ! . . . ; . .  T a n  só lo  queda 
un v ie jo  m ono, qu e a l león  rem eda .

N a d a  es o r ijin a l en este  s ig lo .
¿Ped ís  re vo lu c io n e f?
H a y . . .  m a íin é e s  sin fio . ¿Constituciones? 
¿Córtes? ¡Son las. a n t ig u a s .. .  u a ve s t íg lu l 
H o y  86 llam an  C o n g r e s o s . . . . . . ¡Asam bleas
d e  m édicos, qu e buscan panacea?! 
¿Cartas-pueblas? Be pudren  en  rincones 
d e  arch ivos , qu e v is ita n  los ratones.

-Que es cosa de an ticuarios  
buscar de  otras edades  lo s  despojos 
en  b ib lio tecas, tr is tes  com o  osarios: 
los p o lít ico s  d e  h o y  son p te jia iio a  
s ino  d e  lo  qu e sa lta  á nuestros ojos.
L a  E dad  M ed ia ; ¡qué horror! nos da sonrojos 
A x io m a  p rofundo qu e os rega lo :
“ lo  d e  h o y  es bueno, lo  d e  a y er  ean ia lo .”  

V iv ir  os transfu troarse. A ? i lo  cuentan 
sabios doctores , qu e nos dau  1a norm a 
para escrib ir  de  todo : e llo s  sustentan 
que la  vid?, en  la  f u e r t e  ee transform a, 
poea m orir  es v i v i r  p o r  o tro  e s t i r o . . .  J ..  
[G rac io s  á  D io s , j a  m oriré  tran qu ilo .) 
P o rqu e  e l h om bre, sin m s jia , 
se c on v ie r te  en g o r ila  6  en  borrico , 
y  debe ser v e rd ad , pues h ay  qu ien  p lá jia  
y a  a l Jum ento, y a  a l  m ico , 
fenóm enos qu e. v ién d o lo s , m e exp lico .

.¿C o le jios?  E u  P a i ís  lo s  h ay soberbios, 
¿Se o lv id a  ©1 caste llano? E nhorabuena,

¿Musios? L a  españ o la------ d ispara to .
¿M alagueñas can tar ó s ígu id illa s?
E so  es v u lga r . ¿Qué corazón  110 la te  
a e  W a g n o r  a l sen tir  las m aravillas.*
¡Que y a  segu ir á  V e rd i  es  to rp e  insan ia: 
e l c e tro  m usical ea d e  A lem a n ia !
¿ L im e s a ?  E s tá  s e rv id a
por franceses n o  más. ¿S iem pre  en Ib e i ia
ten d rem os  qu e com er o l la  podrida?
¡Qué e rro r  y  qu é m iser ia  !
L a  m odern ii coc in a  em ancipada 
de trad io ionea  de ia  ed a d  de h ierro , 
con m an teca , y  no ace ito , s íim en tftda 
y  c.arne fresca  d e  cab a llo  ó p erro , 
d á  fu erza  y  ton o , en  la  p resen to  crisis 
do la  salud qu e h iero  lim a  sorda, 
á  esta  g eo era c io n , qu e v á  á  la  tisis, 
paro  com ien do  b ien , m uero do  go rd a .
Y  es ju s to  qn e  e l p rog reso  ee  ce leb re  
con  frasea d ign as  de in m o rta l recuerdo :  ̂
y a  LO d iietnoa  m ás “ í/.'ito p o r  lie b re ,"
qu e es m ás p ro p io  d ec ir  “ ja c o  p o r  C frd o ."

NiieatroH  fam osos v in os , 
lo s  qu e p roducen  do  J erez  las lom as,
6 , en C a ta lu ñ a  y  A ra g ó n , ostentan  
sns tin tas, sn a lcohol y  sus arom as, 
ceden  la  pa lm a , en báqu icos recreos, 
a l C ham pagne, a l M adera  y  a l  Burdeos.
Y  e l ex tran je ro , en tan to , 
re c la m a  a l B éc ís  ó  dem anda a l E b ro  
lic o r  qu o  an im e, com o fu ego  santo,
BU h e la d o  corazón  y  su cerebro.

F n eb loa  d e  la  fe ra z  A n d a lu c ía , 
á  los h ijos d e l T ám es is , d e l Sena, 
d ad les  para au im ar la  san gre  fr ía  
qu e len ta  b a te  la  cansada ven a , 
dad les , e l v in o  a rd ien te , la  am brosía  
c o y a s  go ta s  son rayos  encend idos 
que esc larecen  la  tu rb ia  fan tasía , 
d e  p lacer em briagan d o  io s  sentidos; 
y ,  é b iio s  al f io  de  esp lén d idos  festines, 
sueñan lle v a r  sus arm as y  sus qu illas  
de 1»  t ie r ra  á  los ú ltim os confluea, 
ó  d e l gU<t>o lu n ar á  las orillas ; 
niaa no dad les  v en d id a  ia  creencia , 
e l honor p a tr io , la  heredada g lo r ia , 
qu e de un pn eb !o  se-anu la la  ex is ten c ia  
cuando o lv id a  los t im bres  de su h istoria .

P e i o y a e s  tarde. T o d o  es e x tra n je ro
en  !a  p iitr ia  d e l C id ------¡M en gu a  profunda!
Ucho CBOturias e l j in e t e  ib ero  
b lan d ió  ten az au acero 
hasta  a rro ja r  v en c id a  y  m oribunda 
la  ra za  do  Is m a e l á  sus arenas,
¡y  b oy  nos reod ím os . sin luchar apéuas!
■ E s  ta rde, sí. H a a ta e l m ^ io o  id iom a  
en qu e C ervan tes  en ga rzó  o l Q u ijo te , 
la  r ica  h erencia  J e  la  a tu igu a  B om a, 
d e  L o p e  y  Caldeyon  p rec ioso  d é te , 
h o y  ea jo y a  sin b r illo  verd ad ero , 
qn e  e l a ir e  d e l P iren e , qu e lo  em paña, 
d e  errores  m ensa jero ,

P o l l o  s e  nom bra .e leu an te  donoeil 
B  o tito  charo lado,
que o fen de  e l  ro c e  d e  la  b la o d a  a lfom bra ; 
guantas suaves, n ítid os ; le v ita  
dul m as g ra c io s o  córte , 
do  lii te la  m ás d u lce  y  exq u is ita  
qu e DOS m andan  la s  fáb r ica s  d e l N o iC t; 
corba ta , á  c a y o  nudo d e licad o  
no h ay corazou  q u e  firm e  se resista ; 
y  a l lá  ?obre  e l c a b e llo , asaz r izad o  
p o r  p e lu qu ero  c oa  h on or d e  a rtis ta ,
Bom breto d e  a lta  copa; 
qu e por su e xce lsa  a ltu ra  
p res ta  4  la  ja v e D ÍI d orad a  tropa 
d ob le  te lla .  fa n tá s tica  estatu ra:
¡ ta los tos ra sgos  son d e  la  f ig n ia  
qu e  hácia  n oso tros  v ien e , 
y  p o r  m ira r  su p á lid a  h erm osu ra 
an te  fuen tes  y  esp e jos  se d e t ie n e  I 
D e ja d , d e ja d  q u e  pase sin rece lo , 
no le  d igá is  qu e con  d o lo r  a rgu yo  
qu e su tra je , su faz , su m ism o p e lo  
es p os tiz o  y  fa la z ____ ¡ q n e  nada es  s u y o !

• C o q u e ta s ! E l g ra c io so  som brerito  
qu e vu es tra  fro n te  p á lid a  som bree: 
ese  v e lo  tau  f iá j i l ,  ta n  b on ito  
c o m o  ol c e la je  qu e en  ocaso  ondea; 
e l p in to resco  tra je , 
aun m ás a b ig a r ia d o  qn e  e l c e la je  
en figu ra , m a tices  y  p rim ores,
4 d e  qu ién  re c ib e  form as y  c o lo re s  T 
D e  la  d e le id a d  tirán ica , q n e  to d a  
la  tu rb a  fem e n il s igue y  respeta :
¡ es  su n o m b re  la  M o d a ,  
y extranjera también, también coqueta I .........

¿ N o  v e is  ese p oe ta stro , 
las s ílabas  con tan d o  p o r  lo s  d edos, 
in vo ca r  á P la tó n  y  á  Z-.,roBstTO, 
con fu n d ir á  lo e  hunos con  lo s  m edos , 
y  en sa rta r  en  sus v e rs o s  re tu m ban tes  
la s  lá g r im as  d e l a lba, 
d e  G o lco n d a  la s  p er la s  ó  d iam antes , 
e l esp in o  y  la  m a lva , 
la s  hazañas d e  JúpiScr y  Baco,
©1 b ab ilon io , e l p ersa , e l m am eluco, 
lo s  h im n os  d e l cosaco  
y  la s  á r ia s  d e l  F a u s to  y  d e l -Voów co?

L le v a n d o  p is to  ta l  en  sns can cioces , 
p en e tra  d e l g ra n  m u n d o  en  lo s  sa lones,
A l l í  Jionradoa a© v e n  c oa  su p resen c ia , 
qu e a ! f io  e l  g e n io ,  a l fin  es  ap rec ia d o , 
y  en tre  ab ro jo s  n o  a rrastra  su e x is te n c ia .. . .  
¡ lo  q n e  h em os p rogresa d o  !

4MU8 qu é  d irá  aqu e l sab io , q u e  p en e tra  
esos sen tidos  m ú ltip les , qu e ab ra za  
la  m ás pcqneñ a  le tra  
qu e tra zó  H e g e l ó  qu e H ü b n e r  tr a za f 
4Q ué d ir á é s e  filó so fo , qU e sabe 
ü e l a y e r  y  e l m añ an a  lo s  m is te rios , 
ten ien d o  pn su  p o d e r  !a  o c n lta  e lay©  
d e l o r íjen  y  f in  d e  lo s  im p er ios?
;£ l,  qu e  A p r io r !  es tam p a  e n  lo a  anales

la  m arch a  y  la  cu ltu ra  d e  la s  gentca, 
p o rqu e  b eb e  en  lo s  a lto s  m anautiale: 
qn© d e l  p ro g re so  n u tren  la s  coiiieutc-' 
¡E l,  q n e  sab e  la s  lá g i ir a a i  qn e  encivna 
©I O c éa n o  eu  sn m o lo  riistaUDa!
¡E l, qn© cn en ta  lo s  añ os d e  la  tie iia, 
c o n o  cnen ta  sns n o v io s  m i vscisa !
¿Qué d irA  d e  ese cr im en , d e  ese eoc"- - 
n ac ido  d e  un  e r je n d io  lite ra iio t  
— Q dt som os lo s  d isc íp u lo s  d e l mona, 
y  qu e  im ita r  es  ju s to  y  neceasrio!

¡M on os  a l f iD !--P a r t ía  do l Ab íoln te, 
so lis tas  goD gorinoB , 
y b a ja is  á  ab ra za ros  con e l bruto, 
d e  la  ra zón  re g a d o s  lo s  cam inos.
D e já is , p o r  h a rto  sérla , 
la  f é  en  v id a  u lte r io r , e te rn a  j  j ' i f i i ,  
y  o cu ltá is  en  e l  p o lv o ,  en la  materia 
la  fre n te  n ob le  d e  nna ra za  angustí.
L a  san ta  lib e r ta d  m atan do  Inego, 
a l  g o lp e  do  b ru ta l m a te iia ljsm o , 
v a is , d e l p e tró le o  a l  encend ido  fuego, 
im p u lsad os  d e  n u e vo  fanatism o, 
can ta n d o  a l p n e b lo  soberano, libre, 
a u to r  d e  la  v e rd a d  y  la  ju s tic ia , 
d e l G án ges  A F o n tib '.e  
y  d e s d e  N ic a ra g u a  A la  K ig r ic ia .
Y  lo  m ism o en  la  c u l t a  l ’atagonia 
q u e  d e  T h u n  en e l lago , 
rep tod u rf©  e l fin  d e  B ab ilon ia  
ó  la s  san grien tas  m ic a s  de Cartsgo.

Y a  q n e  cop iá is  la  g e r ig o n z »  oscura 
qu e d e B l i in  en  las m árjen es  resnssi; 
y a  q u e  ra sgá is  la  h ispana vestidura 
p a ra  v e s t ir  la  a jena: 
y a  qu e en  e l am b igu o , h lpógr ita  Icsguje 
v a is  esp arc ien d o  ©xót caa b lasLm iti: 
y a  qn e  a l d io s  X  r in d en  liom eu ije  
co li-jios  y  academ ias: 
y a  qu e  Lacé is  en  tiib n n a s  j  diatios 
á  to d o  lo  d e  casa  in jnnta gü eñ a , 
em ig ra d , em ig ra d , v ile s  
porqu e  e x tra n je ro s  s o l»  eu vuestra tierri 

S ed , p o r  p ied ad , herm anos 
d e  n u estra  ra za  s ó lo  im ita d o r ::  .- 
d e ja d  á  lo s  germ anos 
sns e rro res  llv isn oB , 
d - ja d  A los fran ceses  sus e rro iss .
V a lo r ,  v ir tu d ,  saber, h ijo s  d e l riela,
( y  DO d e  filo só fico  c e rb e lc ) 
fu e ron  n uestros  g lo r io sos  esU od a itt i; 
aún ex tra ñ o s  no son en este  suelo, 
y  ex is ten , com o D ios , en todas parte}, 
t 'n  t ie m p o  A la  v ic to r ia  
lle v a m o s  esos lem as, 
lleu a n d o  e l  u n iv e n o  nuestra gloria, 
h o y  ca rgam os  d e  f ie ro s  auatemas 
la s  pAjíDae m ás b e lla s  de e sa b iito r ii 

Y  es ju s to  c o ro la r io  
q u e  nos tra ig a  e l  p ro g reso  cual c es  t r i }  
á ser E sp añ a  e l ú lt im o  tectaric, 
é l m ás c ieg o  p la jla r io  
d e  este  m o n d o  ru inoso , qu e se ese:..
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llepito que ios in toreiea bou igu a le í, y 
que oiognua do lus operaciones tieno comi-
BÍOQ.

E l Sr. R ico : R u ego  a l señ or m iu '.stro tra i­
ga á la Cám ara lo s  t x p td i tn ie s  q n e  se 
hajao fotraado  ©c su m iD ieterio  p a ra  bacar 
las adquisiciones d e  fondoB, lleT a d a s  á cabo 
últimaiBente por e l banco d e  E spaña, y  las 
que se han l ie ta d o  cabo con  e l Banco H ispa  - 
DO C olon ia l, j'B ra  v e r  s i son  exactam en te  
iguales los tipos d e  in te rés , y  a l l í  verem os 
com o está oon ven id a  la  cuestión  de cam bio .

E l Sr. m in is tro  d e  U itra m a i: N o  b a  d i­
cho e l t ip o  d e  in te rés , porque m e p a rec ía  
q a e s n s c ñ o i ía  no lo  hab ía p reg u n ta d o j

S. S. h ab ía  h echo alusión  á  la  com isio ri. 
p e to  do  tod as  suertes, d eb e  d e c ir  e l S r. R i 
<50 qu e todas  las operac ion es  qu e e l m im a- 
t r o  do U ltram ar ha hecho en  d ive rsos  esta ­
b lec im ien tos  tien en  la s  m ism as c láusolae, 
qu e están cop iad as  unas do  o tras, s in  que 
tonga in co n ven ien tes  en  tra e r  á  la  C ám ara  
esas op erac ion es , la s  cuales, com o  están  en 
curso do  e jecu c ión , v en d rán  cuando estén  
u l tim adas»

A l  a lu d ir  a l  cam b io , c la ro  es que n o  po 
- (lia  re fe r irm e  é  una Operación espec ia l con 
e l B an co  d e  E spaña, qu e está en condicionea 
excep c ion a les » S u s ifto r ía  sabe m u y b ien  
q u e  e l Banco d e  E spaña tien e  una ga ra n tía  
e sp ec ia l, con  la  cu a l ha hecho e l con tra to  
q n e m u y  b ien  pud iera  dec irse  qu e le jo s  dti 
t e r  con tra to  de U ltram ar, estaba  a fe c to  á 
ga ra n tía s  de  la  P en i isn la , y  n o  p od ia  y o  
c ree r  que .S. S. se « f e r i a  á éste  s ino  á  otros 
eon tratos. C u ando estos  ú ltim os  estén  
cum plidos, ven d rán  aqu í lo s  e xp ed ien te s . 
P o r  ahora ;no lim ito  á  d ec ir  qu e han sido 
hechos á seis  m eses, qu e d even gan  n n in -  
te r é i  d e  9 p o r  lOh al año, y  qu e no tien en  
com is ión  n in gun a.

E l Sr. R ic o :  Y o  Im b ia  p regu n tado  a  su 
señoría respecto á la s  proposiciones qu e se 
hab lan  hscho para fa c il ita r  fon dos  a l m im a. 
te r io d e  U ltram ar, b ien  p.ara la s  atenc'ones 
de la  P en ín su la , bieu p ara  la s  d e  aq u e lla  
Is la , y  S. S. d e b ió íu p o n e r  que y o  m e re fe r ía  
á todas. Y a  sé y o ,  com o  sab ia  S . S , qu e 
unas operac ion es  se  hab ian  h echo á  un 
interés y  o tras  á  o tro . D e  tod os  m odos, 
cuando voDgan osos e xp ed ien tes  v e re m o s  
to d o  lo  qu e h a y  en  este  particular.

Esos expedientes pueden venir desde 
luego, porque están ultimados. E l conUaco 
está hecho, y el que se ejecute hoy 6 manan» 
no alteia las condiciones de esos contratos. 
Es preciso examinar por qué se han obte­
nido fondos del Banco Hipotecario al 19 
por lüO, cuando h»y quien los ha dado al 5. 
Este es un asunto que interesa mucho, por 
que se trata de algunos millones do pesetas.

E l señor m in is tro  d e  U itra ru a i: S i e l 
Banco d e  Españ-i h u b iera  qu er id o  d a r tod a  
la  can tidad  a l ic te ré - i qu e S. S, ha in d icado , 
e l g o b ie rn o  se h u b ie ia  a leg ra d o  m ocho , 
porque a í l  se h ub iera  e v ita d o  m u chos tra- 
^ j o s y  d isgustos.

T e n g o  q u e  d ec ir  a d im á s  qu e, com o la  
garan tía  es d T o reu te , d ife re n te  t ien e  que 
ser e l in te rés , y  con  la  m ism a ga ran tía  qu e 
e l B anco d e  É s p a ñ i,  y  con  e l m ism o in te rés  
q n e e t B an co  d e  E sp añ a  h u b iera  o b ten id o  la  
suma; p ero  com o  n o  p od ia  d a r  la  misma 
garan tía  qu e se h a  dado a l B an co  do Espa 
ña, d e  aqu í qu e  n o  se panda ob ten e r toda  
la  som a a l m ism o iu te ié s .

S. 3 . con s id era  qu e lo s  e x p u iio n te s  están 
en d isp os ic ión  d e  v e n ir  a q u í. Y o  oreo  lo 
con trario , y  p o r  lo  tan to , re ite ra n d o ta  o fe r  
ta  qu e h e  hecho, m e  re se rvo  señ a la r el 
m om en to  en  qu e  puedan  sor en v iad os .

El Sr. Rico; Y'o, al contrario do lo que 
cree S. S., opino que osos expedientes están
e n  d isposic ión  de v e n ir  a l  C oogroso , y  que
nosotros tenemoi, no sólo el derecho, sino 
el deber de exauiioarios. No sé si ei Buceo 
de España li ibician dado ó no mayor can 
tidad; lo que sées que, dadool tipo que e! 3 
por 190 tieneen laplazi, el iuterés dol dinero 
resulta al 5  IiÜ por 100, yes muy cxtiaño 
que los capitalistas lleven su dinero á la 
Bolsa para emplearleen el ¡iportOO, sos 
teniendo de este modo el precio d é la  coti- 
aaoioD, y  no quieran llevar á esa operación 
el dinero al 9 por 100 al tirón más lo que 
resulte dei cambio, más la comisión, si la 
hubiere, que sin duda no la habrá, puesto 
que S. S. dice que 1)0 la tienen esas opeia- 
oioues»

E l señ or m in is tro  do U ltra m a r: E l si ñor 
R ico  d ic e  q n c  esos  e xp ed ien tes  d eb en  ven ir 
aqu í, y  qu e  la  C ám ara  t ie c o  e i d erecho  y  el 
d eb er  d e  exam in arlo s . C ia ro  e s tá  q u e  la  
Cám ara t ien e  ose d erecho  y  ose d eb er ; p e to  
cuando y o  d ig o  qu e  n o  se h a llan  en estado 
d e  v en ir , es p o rqu e  posp on go  m is in te reses  
á lo e  g ran des  in fe rc reses  qu e m e  están  en ­
com endados.

Et Sr. Portuondo reproduce la éúpHca 
que tiene hecha a! señor miuiatro de Ultra­
mar para que un colejio que existe eu 
Santiago de Cuba pueda ampliar sus mate 
rias de enseñanza tomando el caiácter de 
instituto, y  pic-guuta si es cieno que ec 
piensa en suprimir la Audiencia de Pueito 
Príncipe»

E l señ or n iia is tro  d e  U itram . r  con testa  
resp ecto  de  lo  p r im ero , quo es tu d ia rá  y  ro  
so lv e rá  lo  m ás c o n v en ie n te  á  la  en zcñ a u ze  
o fic ia l en S an tia go , y  en cnan to  á  lo  segu n ­
do, qu e n o  h a y  n ada d e  la s u p rc s io n  d e  la 
A n d ien c ia .

S e  en tra  er. la  iu te rp e U c io n  sobre oí a- 
r t ien d o  d e l ta b a co  p n 'F ilip in as .

C.áUT.á D E  I»A

f 'm a f  del i í i o  , 9  de M a y o  de 1880.
S r. D ire c to r  do  L a  V o z  d e  C d b .v ,

S igu en  la s  l ln v ia s  c a j en d e  cas i s in  iu te - 
iru p c io n  , con  gran  p e r ju ic io  d é lo s  m aiza  
les  y  v ian das.

L o s  A y u n ta m ien to s  do  M án tu a ,  G u aoe  , 
San Juan  , B a b ia  H o n d a  , V iC a le s . M arie í 
y  Baños d e  San  D ie g o  , con lau dab le  buen 
deseo  , v a n  c u b rien d o  sus enm prom ieos cou 
la  D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l .  E n  cam b io  otros  
duerm en cou  la  san ta  p a z  d e  lo s  ju s to s  ; 
m ucho em p eñ o  p a ra  fe tm a r  m u n ic ip io  á 
troch e  y  m och e  , s in v e r  q u e  ah ora  sc'U po 
coaá  qu íonos  Jes v íe u e  la  m an ga  m u y  an - 
clia.

E l p ro y e c to  d e  E s ía c ion  A g r o n ó m ic a ,  á 
pesar d e  lo s  d ereos  d e  la  A u to r id a d  S ope  
r io r  C i v i l , y  d e i en tu s iasm o con  qu e fu é  
aco jida  la  id e a  p o r  la  D ip u ta c ió n  , s ign o  eu 
e l m ism o e s ta d o  qu o  ol p r im e r  d ía . Só lo  
cuatro  ó  c in co  A y u n ta m ien to s  han con tes ­
ta d o  basta  h oy  á  la s  e x c ita c io n es  qu e se lea 
d *tijie ron  d e  o fic io  , p a ra  qu e coad.juvasen  
con sus a u x ilio s  p ecu n ia iio s . L a  iad o len  
ola , com o se v é  , n o  p u ed e  ser m ás grande. 
Ñ o  es p os ib le  q u e  d e  e s te  m od o  s a ig a  esta 
p rov in c ia  d e l d ec s ím ien to  en  qu e t e  ha lla  
sum ida.

Han em pozad o  lo s  t r a b a jo a d c l p o e n ie  d< 
R io -H o a d o  en  e l paso  lU m s d o  do l G rana 
d illa r  y  qu e  tan  n ecesa r io  es  p a ra  la  más 
exp ed ita  com n ü icac ion  con la  H ab an a  , p o r  
e l fe r r o -c . in ii.  L o  d i i i j e  e l en ten d id o  Co 
m andante d e  In jcn ie ro s  señ or Cano.

E s tá  p a ia ie s o lv e r s e  ol im p o rta n te  e x p e ­
d ien te  de d es lin d o  en tre  S an ta  C ruz de los 
P inos  y  lo s  P ab ic io s . L o  p ro p io  sncede  con 
el que se re fie ro  á  P a s o  R » a i y  los B.años 
de San D ie g o .

E l d ia  1“  d e l a c tu a l d eb iaa  h a b ;r  esape 
zado la s  ses iones eu  p len o  do  la  D .pu tac ion  
ProviD C Ínl , qu e qu ed aron  penU ii ntes en  la  
segunda asam b lea  r e g la u ien U r ia  de ests 
año ; n o  han  p od id o  ca ip eza r  , á  p esar de 
e s ta r  á  d ie z  d i i  m es , p o r  fa lta  d e  d ’p u te- 
dos. S e  p roseu taro i) a  tinuai p a ito  « n ía s  
SesioDos lo s  Señores Ba lsu idu  , E iv i t i ,  D iaz , 
y  c reo  q u e  ta m b ién  e l t e f io t  E ornan dez 
C a id io e  , ¡os quo un idos á  loe señores V e -  
le z  y  P iu o  , no fo rm a io n  nú m ero  Buficlcnto 
p a ra  lle va r  á e fe c to  la s  se.sionos. E 't o  . co 
PIO es  con s igu ien te  , p e r ju d ic a  notab ilí-ii 
m á m en te  la  m arclia  du la  D ijiu tsc io n  , aiu 
qu e  p a e lla  ix p e d lr  e l p e r ju ic io  . la  a c t iv i­
d a d  d e l vic.r ¡ires iilen tc  s 'ñ n r  V<--lez y  del 
d ip u tad o  señ or P in o  I ún icos voca les  d é la  
eom is io o  pnrrnauente qu e ro tid en  cu  la  oiu- 
d ad  }  n ada p u ed e  h acer  tam poco reap retó  
á  osos p er ju ic io s  cu  lo  qu e se rn la d o n a  con 
la  D ip u ta c ió n  , d ad a  la  In d iR re n c j»  d e  la  
m a yo r  p a r te  d e  sns m ie m b ro s ,  la  ei^fsra 
g u b e rn a t iv a  , á p esa r d e  la  p od erosa  in i­
c ia t iv a  con  q n e  a t ien d en  á  lo s  a o in to s  pú ­
b licos  e l b r ig a d ie r  G o b e rn a d o r  Sr. M artin  
L o p e *  y  e l s ec ro ta rio  Sr. F gu era s . ¿ P o r  qu é 
losd ipu tados  á  qu ien en m e re fie ro  se p resen ­
taron corno can d id a tos  t  Y’  c n id a d o ,  qne 
DO m e in sp ira  la  p as ión  d e  p a r t id o ,  pnes 
lo  m ism o d ig o  d e  lo s  d ipu tad os  d e  p ro ce ­
dencia lib e ra l qu o  lo s  d e  p to ced en c ia  c o n ­
servadora. H o rh a  excc-i:cion d e  m o y  p o ­
cos , lo s  d em ás corresp on d en  á  la  hncroa f- 
sima m is ión  con  qu e le .' in v is t ió  e l v o t o  po  
polar.

L a  A so c ia c ió n  d e  d ep en d ien tes  será  un 
hecho m n y p ron to . Y 'a c .'tán  fn : o io iian d e  
las oom i»i :iiV2 o rga n izad o ras  en  ia s  <ine fi 
guran a lgu n os  d u rfioa  <le es tab lec im ien tos , 
SsguQ te n g o  e n ten d id o  , u n a  d e  ias cosas 
que qu eda iáu  ab ao iu tan ie iito  d es tc r iad as  
del fu tu ro  ( ’r.'ifro , serán  lo s  ju e g o s  , ánu 
aqn e lío i d o  p n ro  p a sa tiem p o  , com o  e l b i­
l l a r , e t í .  E t to  c o r io b jr a  una v e *  m ás lo  
lano d e i p ro yec to .

H o y  sa lgo  para G u an o  , d on d e  m e  d e te n ­
d ré  a lgunos d ías  y  d esd e  d on d e  le  m an d a ) é 
alguna tw rrespc.ndeDcia.

Sayo  a fec t ís im o . — E l  O u o j ir o

' i i 'a p U t r á  f í i b r i .  ■¡■.— F o c o d e c o r r n p

ciüii y  escándalo  , roccpU icu lo  d e  vagos  y  
m a l nn treton idos , y  h asta  gu a r id a  do  c r i­
m ina les  es la  m anzana, qu e  es tá  en  fá b r ica  
va r io s  años h á  , c om p ren d id a  en tre  las c a ­
lle s  d e  la s  F ig u ra s  , C am pan ario  , Cárm en  
y  C am po do  P eO a lv e r . L o s  cuad ros que 
d iariam on te  a l l í  so exh iben  , repu gn an tes  á 
la  m o ra l y  á  la  on ltu ra  unos, y  a ten ta torios  
a l  ó fd en  y  tra n q u ilid a d  o tros  , o b lig an  al 
v e c in d a r io  l im ítro fe  á  ten er  las puertas  y  
v en ta n as  d e  sus casas  oonstan tom ente  ce ­
rra d a s  , y  , a l  tran seún te  t im o ra to  y  p ac ífi­
c o  á  c e rra r  lo s  o jos  ó a ce lera r e l paso. D t- 
cese  qu e  a lgu n os  honrados vec in os  va n  á 
p resen tar a l señor A lc a ld e  m u n ic ipa l una 
exp os ic ión  p id ien d o  lo  m ism o que en el 
ep íg ra fe  qu e encabeza  estas líneas. N o  
h ay duda qu e , ei así lo  hacen  , serán a ten ­
d idos . M tén tia s  ta n to ,  a llá  v a  e s t o ,  por 
lo  qu e va lga .

£ t  P i l a r .— E sqn is ito  g a s to  ha p res iJ i 
do  en las obras de restau rac ión  qn e  se es­
tán  term in ando en  la  soc iedad  que lle v a  
aquel nom bro. E l d ecorado  d e  loa  salones 
y  c n e v o  m u eb la je  r e v e la n  in te lijen c ia  ar 
t ía t ic a e n la  p erso n a  encargada de d ir i j ir  
la  in n ovación .

P o r  fin  , e l p róx im o  dom in go  , la s  bellas 
n iñas d e  aqu e llo s  barrios  p od rán  adm ira r 
tan tas m a ra v illa s  sí acuden  a l b a ile  de las 
llo tea  qn e  p a ra  ose d ia  está  anunciado. Se 
nos d ic e  qu e es gran de  la  an im ación  y  e c -  
tnsiasm o que con  ta l  m o tiv o  se ha d esper­
ta d o  , y  d eb es e r  as í , p o r  cu an to  casi nos 
sen tim os con ta jiados.

P a r a  S a n  % F a a »t .— L la m a m o s la a ten -  
d o n  d e  los am antes d e  lo  bueno  y  econó 
m ico  , sobre e l anu ncio  quo en la  sección 
correspon d ien te  v a  in serto  , d e  la  re lo je r ía  
do  don J. Sorra , s ita  eu  la  c a lle  d e l O b ispo  
núm ero 33

B ien  pueden , lo s  qu e qu ieran  pasar un 
ra to  a g í ad ab le  , h acer una v is ita  ú la  casa 
d e l señor Sorra  , y  quedarán  sorprend idos 
a l e x a m in a r  e l r ic o  y  v a r ia d o  su rtido  de 
re lo je s  , leon tin as  , p ren d er ía  fina  y  de 
gran  gu eto  qu e tien o  á la  ven ta , y  al a lcan ­
ce  d e  todos loa bolsillo?..

A ce rcá n d o se  San Juan , no creem os de 
m ás d a r este  a v is o  p a ra  qne lo  ap rovech en  
lo s  qu e qu ieran  h iicor un re ga lo  b 'ie n o  con 
poco  d iooro .

L a s  o b r a s  d e í  d e m o n i o . — ^ a  o l v i ­
den  lo s  am igos  do  em ocion es  fu e rte s  que 
h o y  rtom iugo se pon e  en  escena p o r  segu n ­
d a  v e z  en e l g ran  tea tro  , e l trem ebun do  
d ram a  cu yo  t í t u lo  encabeza  estas  lín eas.

; P n o  m e  l l a m o  T e r r y  !— L eem o s  
en  X<i A u r o r a  do M atanzas :

“  Spgun n o tic ias  , e l v ico  coraotciaD te 
hacendado y  p ro p ie ta r io  don  T o m á s  T e r r y  
d e  C ic n fu eg o í, m archará en b re v e  para E u ­
rop a  en  unión de su señ o ia  esposa, y  áo tes  
d e  e m p ren d er  v ia je  en trega rá  á  cada  uno 
d e s ú s  och o  h ijo s  un m ü lon  d e  posos en 
o v o ,  á cu en ta  do  en f o t c ia  h e ieu c ia . So 
cree  q u e  á la  m u erte  do  ese  c a p ita lis ta  , 
to d a v ía  tocará un m ilio ii y  m ed io  ile  p e ­
sos en oro  á cada uno d eV u s  h ijee  ”

V e in te  m illon es  o ro . Casi una b 'coca .
K o b o .  — Según c a r ia  d ii ij id a  á jieiHona 

de «8 ta  c iudad , acaba d e  com eterse  eu 8 »n- 
ta  l ía b t 'l  d e  las L a ja s , iiii rob o  d e  prendas 
do  bastarite  v a lo r , p erce iiec ien iea  á U  ac 
t i i z  S ii ia .  doña Fi-ancisea C a la , b ie n a l  ec 
tna lu iento funciona en  d ic iio  p u eb lo  cou en 
com pañía . E l ro b o  se  v e r i f l . ó  en  c irca n s- 
t<ncias de  DO ha lla rse  en su hab itación  la 
.Siita. C a la , encon tran d o  a l le g re s o  ab ierta  
la  puerta  de la  casa, y  d escerra jad o  e l baúl 
qu e con ten ia  d ichas prendas. L a  a u to r i­
dad c o m p e tcn tea c tu a  en et asunto, y  de- 
Boanios re  em p lee  la  n iayo r  a c tiv id a d  á  fin 
de  v e r  si se p u edea  recu pera r a lgn cos , Binó 
tod os  lo s  o b je to s  robados.

Í.7  R .  P .  R o y o  e n  C d r d e n a s .  -  L  )o- 
nios en o l D ia r io  d e  aqu e lla  pob lac ión :

•‘ .Ynoche hem os te n id o  e l gu ato  d e  asistí 
á  la  cm fercn c 'ia  filosó fico  niOí-dl d e  este dis 
t ín gu id o  o rn io r  sagrado.

O cnpóse d e l o b je to  primo-.cecUDdario de 
la  sab idu ría , y  d e l Jiom bre natu ra l, social, 
e le va d o , en sus le la c ion os  con D ios.

D esa rro lló  su tom a p resen tando con srn- 
cill.t ga lan n ra  Ua ideas, á fin d e  hacuise 
en ten der d e  su num eroso au d ito rio  ¡Cuán­
tas v e rd a d es  y  cuán p ro fundas reve lab an  
lo s  lab io s  d e l i lu e t ie  o ra d o i!

£1 sagrado  re c in to  estaba  ooncu riid ís im o ; 
y  lüuchu nos p la c e  o b se rva r  qnu e l s en ti­
m ien to  le lijiu s e  no so h a lla  aqn í tan am or 
tign a d o  p o r  to rp es  y  van as  preocupaciones 
c i'ino  su e le  su ced er en  no pocos  pueb los .”

D o n a t i v o s . — Y)c¡ un su s cr íto r  hom o re 
e ib id o  tr e s  pesos parn  o tro s  tan tos po- 
y  de J » M . L ,  o tro s  tres  pesos para !<m  p o ­
bres don  R a flü o  E iitra lg o  y  don  J o ié  H e r ­
nández.

G racias  m<l á lo s  donantes.
O e  m a y o r  e x e e p r i o n . — D u cíao io » aii 

te a y e r  en una g a ce tilla , hecha b Jo la in i-  
p todioa qu e eu  nuestro  án im o p icd u jo  la  
novic ia  d e l su ic id io  do  una desd iebad .», que 
e ra  e l su ic id io  la  n o ta  ca iacterís tic .v  il ■ e^ta 
c iv iliza c ión , e tc ., lo  qu e h izo  asoiu -» ¡ii son 
r is a á  loa lab io s  dol T rivn/ o , y  prvu uu ipir á 
o tro  p e iió J ic o  en  u u a re ta h iía d e  vu lgu ii.la - 
d es  qu e uo m erecen  francam en te  una séria 
re fu tación .

A l  v o lte r ia n o  2Ví«n/<», ba »ta>á le  conocer 
la Opinión en evtc  punto d e  E l  Im p a rc ia l de 
M a d iid , te s t ig o  p a ia e l  c o le ga  d e  m ayor 
exoepciciD.

D ich o  d ia r io  m a d r ile ñ i v ó  c la ram en te  
" e l  estado  actu a l qu e o fr e c e  e l pi\ b 'e iu a  
‘ ‘ d e l au icid io  y  la  p roporc ión  s iem pre  cre- 
“ c ien te  d e l m ism o en lo )  d ive rsos  pa'ses, 
‘ ‘ en té rm in os  q u e  n o  p a r-c e  s ino  qu e esta 
‘ ‘c rec im ien to  obed ece  á  nii im pu is.) dad »', 
‘ ‘c om o  cu erpo  qu e rueda p or uua p en d ien - 
‘ ‘te . ”

L o  cual qu iere  d ec ir  qu e si en  o tros  tiem  
pos hubo su ic id ios , en la  época  qu e a tra v e ­
sam os con stitu yen  n o ta  ca ra cte iís ticu .

N o  e itu v 'lm os , pues, e za je ra d o s , seguu 
doc tr in a  d e  un p eriód ico  d eu ioo rá tico , al 
e xp io sa rn o sen  in fo rm a  que lo  h icim os.

D espués de d a r  E l  Im p a rc ia l  to d a »  las 
vu e ltas  pos ib les  a l  asuruo, p a ra  retrasar 
ein duda una p a ra  i-¡ penosís im a con fesión , 
bajó  la  cab eza  j  h u m ild em en te  d ic e :

‘ ‘ A  estas cansas se añade o tra  ten id a  c o ­
m o m u y in te resan te  y  fecu n da  cu a l es ol 
d eca im ien to  d e  las creen cias  y  s en tim ien ­
tos ral j 'o s o s ,  cu yo  ii.Ü jJo , com o  e je rc id o  
sob re  lu con c ien c ia , trasc ien d e  á  tod os  los 
ó rden es  do  la  vivía, á  1$ m anera  qn e  la  sá - 
v ia  se i-xtieride á  tudas ia s  ram as d o l á rbo l 
qu e sustenta, y  e l in d ife ren t ism o  q u e  ese 
d etec to  d e  v recn cia s  o rij.n a , qu e hace 
am enguar, s i n o  lo  b orra  p o r  c om p le to  en 
e l corazón  d e  las gentui^ todo  ssn tim itn to , 
tod a  id ea  su perio r d e  m ejora , d-e p rogreso, 
d e  lecom peu sa , d e  m é iitü  y  d e  m é r ito  qn e  
arranca b ruscam ente d e l  esp ír itu  o ! du lce  
m undo de la  esperanza , su m ién do le  en una 
com iile ta  ó im p en e tra b le  t in icb la . ”

C ou  t s fe  Im e 'o  y a  t ien e  q a e  ro o r  E l  
T r iu n fo .  V e a  com o lo  tr itn ra .

T i e n e  g r a c i a  -V .u  p erióJ ioo  m a U r ik -  
ñu reseñ a  e l a '-g iu neiito  du un n u evo  dra­
ma d e  E ch egavay, c u y a  rep reseu tac iou  ya  
se tu n n e ia , en es tos  b rev e s  y  concisos fé r  
m in o s :

‘ ‘ A t 'lo  p r ím íro  — So le va n ta  e l te lón . Se 
abrt-n ins d os  puertas la tera les , por Iss que 
B d e a  un h -m b ro  y  una m u jer, que se con . 
fu tidou  cu  un estrech o  ab razo  sin jsrunuii 
c ia r  nr.q sola p ah  l^r».

Cne e l te lón .
A r t o  S i/ fun io .— Es d e  noche. E l liom bro  

y  la  m u jer pernianecun en )u m ism a acti 
tud ; s6 abre  la  puerta  del lo ro  y  a p a rece  un 
caba lle ro . S ara  un r o r ó .v o r  do l b o ls il lo  y 
m a ta  á los dos am anten xin p ronu n cia r tina 
fm lalrtfl. E stos  caen a l suelo.

T o lo u .
Acia, 2er(-e)-o.— E s de d ia . E l civhnlicro m i­

ra  hm dos cavláveres t-*ndiilos á sus p ies , y 
exc lam a  con  d o lo r  ¡M e ho o q u ivo cq d o  de 
piso!

Cao e l to io n .”
/>/ , f I c r t u r i o  - I ’ .vr antici| !iiilo , nos I.a 

bocho su v is ita  d  u -m sn u iio d o  los d tp eo  
d ien tes .

C i'H tiene e l n ú m ero  ' ¿ i , qn e  es e l qn e  l ie ­
mos rec ibu lo , e i s igu ieu te  sum ario ; E l asun. 
to  im p ortan te , ó  sea  e l de  cerrar la s  p u e r­
tas — Li- do C ien fu ego s .— D e  í 'o to g r íf ia ,  ar­
tícu lo  V I  d e l lib ro  t itu la d o  C ánd id o . — A  
7i'» D ííc m íio r .— L os B o iu b u roa d c í C om erc io . 
— L o  lu isaio que lo  s ien to , lo c fí.q , y  V a r ie ­
dades.

J 7 I i n d i a n a  d e l  p o t e .  — S egu u  n o t i­
c ias, para e l p ióx iu iu  d om in go  üd se pou drá  
en escena este cnadrico  de  costumi>re.s de 
A a tá 'la s  qu e y a  ha ex c ita d o  la  enrius ídod  
do  m uchos p o r  d  t ítu lo . A d em ás  , so repc- 
t i i á á r n e g o  do  runctios d ep e iid ieu tes  que 
aún n o  ¡a  han v i í t o  . la com ed ia  F n o  com o  
lo s  tiemás.

T e n g a n  p or a d d a id a l t )  estas  LO tic ias los 
In ti'p esados, y  p repáren se  p a ia  e l d om ingo.

P e l i t s d a d e s .  -  A y - r  lian te rm in a d o  y 
p robado su ¡ « f io ie n c ia  en n n es tia  R ea l U n i- 
T íT s id a  l  p ft ia  o b ten e r  e l l í t n io  do L ic e n ­
c iados eu la  P a o u lte d  d e  F a rm ac ia  , li.a j ó ­
v en e s  estu d ian tes  : D . M igu e l d e  la  M aza  y 
C arasa , D . A n to n io  T o m á s  y  F ig n e ro a , don  
L a n d o iin o  T r e l le s  y  F ig n e ro a  , D . C érlos  
F e rn a n d ez  H i t i t o  y  D .  A d r iá n  d ?  R a fa e l y  
M oore.

F o lic itc m o .' á  lo s  n u evos  L icen c iad os , 
d eseán do les  m uebss p io s p o iid a d c s  en la  
n ob le  p io fe s io n  quo van  á  c je 'c s r .  N o  cou 
ménoB se recom pensan  d ie z  añ os d o c o n s -  
ta n to 'i tr o b s jo s  y  am or  a l K tn d to .

T t i a  a c e u a l i d a d .  - 'E a  e l p la c er  d a  la 
M i^ á ta  á  ir .m éd iéc ión es  d e l fe r to -ca r tu  
M arian ao , á  la s  och o  d e  la  uoclte  a n tp n a r

fu é  asa ltad o  y  robado  un v ec in o  d e  la  ca lle  
do  la s  A n im as  p or d os  hom brea b lancos pu ­
ñ a l en m ano, d espo jáu d o lo  d e  una ca rtera  
qu e con ten ia^ .l pesos en o ro  y  25 en papel.

L o s  sa lteadores  em pren d ieron  la  fa ga .
D e s p r e n d i m i e n t o . — FA señor A lca ld e  

m u n ic ipa l de P in a r  d e l R io  , in v ie r t e  e l 
sueldo qu e p erc ib e , según notas q n e  sum i­
n istran  á E l  A le r ta ,  en fa c il ita r  m a te r ia l á 
la s  escuelas púb licas  d e l té rm in o  , en pro  
m ios p a ra  lo s  em pleados m u n ic ipa les  qire 
m e jo r  cum p len  con su com etido  , en fa c il i­
ta r tr a je  y  ca 'zad o  á los n iños necesitados 
q a e  p o r  fa lta  d e  una cosa ri o tra  d ejan  de 
con cu rr ir  á  los p lá n te le » d e  educación  y  
aún * u d ar "  pan "  á  esos m ism os n iños, si 
ee ca lcu la  quo le s fa lta n  a lim en tos .

I N o b le  p roceder qu e c o  necesita  e lo jio s  !
L a  F i s i c n  M o d e r n a  -E ste  g ran d io ­

so e s ta b líc im ien to , em p orio  de  la  baratez, 
acaba de aurtirso para las p róx im as  fiestas 
de  un m ilion  d e  n ovedades  tra íd as  de .Vne- 
v a  Y 'o ik  por nuestro  am igo  Santos , qu e ú 
la  v erd ad  h a y  gén eros  m u y cap tichoeo?, y  
e u t ie  e llo s  uno qu e está  h o y  hacieudo fu ­
ro r  en la  tem porada de S a ra to g ’i  y  se llama» 
A rm en ia  d e l N iá ga ra .

L ean  las señoras e l an nneio  in <si tu oii la 
sección co r iesp on d ien te  á este  p p i ió d o  ' V 
nos agradeenráo  ol a v iso .

lls co m en d iin o a  unos cuadros lo u ta  ios »1 
ó leo  qn e  osteu ta  la  f ich a d a  d e l c s ia b  uc i- 
m ien to , d eb idos a l p in c e l do l a fa n a d o  a r­
tis ta  Valdorra[n.<.

P o N r i a .— N oved ad es  d e l d ia  an'.or o : :
1er. D is tr ito .— H er id a  s im p le  cbmi ¡I que 

se in fir ió  un m oreno por ca ída  de tina e ica -  
ie r  a.

— H o r ‘d *  s im p le  quo re  in fir ió  un b lanco 
por ra ída  en estado de dem encia .

— H u rto  d e d o s  paraguas por ua in d iv i­
duo b lan co  qus fu é  d eten id o  á U  v o z  de 
a ta ja .

2“ — E sta fa  de d inero  con firm as fv ls ífic a -  
das d e l lu to rv e n to r  de la  A  lm in is t ia c h ii 
G enera l de  correos: uu au tor preso.

3?— In s tru ye  sum aria por haberse o cu p a ­
do á nn in d iv id u o  n u eve  b ille tes  d e  á  óO 
cen tavos, falsos.

— H er id a  g ra v e  á  un pardo por un in d i vi 
dúo b ían co  qu e fu é  doten ido .

— H er id a  casual qu e se in fi i íó  en ana m a­
no un In d iv id u o  b lanco  lim p ian d o  nna p is ­
to la  d e  dos cañonea.

4 "— H u rto  de dos cam isones á  or>a m o re ­
na p o r  un j ó v e »  que fu é  preso

— H er id a  s im p le  casual qu e se in fi i ió  un 
inoreD oa l d escargar un carretón ,

.5°— R ob o  á m ano arm ada en una bodega  
de la  c a lle  (le  S.iu N ic o lá s  por tr e s  p a id os  
qu e se fagarou  lle vá n d ose  el cs jon  cou 17 6 
16 pesos.

6®— H u rto  de tres ga lílaaa  p o r  un b lanco 
qn e  fu é  preso.

9?— A lzam ien to  do uu d epeu d ien ta  con 
cueut is  por va lo r  de $800.

D oce  d ( te n id o »  para idontifienv.
U n o  por porta r una n a va ja .

I t e j i i i i i c n t o  d e  I i i j e i i i e i o s  d é l a  I s in  
d e  C u b i l . — l'ro g r iin ift d o  la s  p iezas  que 
to ca rá  la  banda do iiiúsicn d e l expresado, 
en la  re tre ta  de o s la  noche en e i Ih irquo 
C en tra l.

r.' ‘ ‘ .Souven ii'■ í ’ oU<!, p a  F s ii ba li 
‘J'i S iuf, n ía  " E  i.ia n n to  do! B a  ct» ' del 

tnses iro  Morcádmete.
'3 "  l ’ io 'i i 'l io ,  iiitredu i'c inn , lo iua i z »  do 

c eu iia lto ,  ci»i o y  ri inanza do eop iatio , Ja. -  
t.o lio  eop tano y  tenor y  tina! p iiii io ro  de 
lo  ó p e r a ‘ 'L u c rec ia  B o rg ia ."

4? C u arta  g ra o  marcli.a d e  la i  A n to r- 
choa " com puesta  p o r  e l Mae.etro M eye ib ee r  
p a ia e l  caLam iento de la p r iu c ís a  R ea l de 
In g la te rra .

5? “ R a gg io  ¡E flu v io ) de  fe lic idad ” , W a ls  
dei m aestro  M au io zz i. 

ti'’  P aso  dob le

H abana 12 d e  Jun io de 1880.--E l músico 
m ayor, .rúan  ErocoJii.

E S P E C T A C U L O S  P U B L IC O S ,

G R A N  T E A T R O  D E  T A C O N . — C om ­
pañía dram ática , d i i i j id a  por e l p rim er ac­
to r  D . P a b lo  P ild a in  , y  en  la  que figu ra  la 
p rim era a c tr iz  D "  A n a  Suarez P e-n za .— E x -  
t r a o r d in a iu y  eob reaa lion te  función .— H o y  
d om in go  : E l m agn ífico  d ram a, o i i j iu s l  del 
em in en te  d iam a tu rgo  M r, d e  B unchardy, 
en tres  actos  y  nn p ró logo , en prosa, tra d u ­
c id o  a! c is te lla n o  por D . M añ an o  Carreras 
y  G on zá lez, qu e su titu la  ; “  L i s  obras do! 
d em on io .” — A  las ocho.

T E A T R O  D E  A L B IS U .  —  C om pafii i  d ra ­
m ática  d e  ios esposos T o r r e c i l la '.  —  G ra n ­
d iosa  fu i.clon  —  H o y  d om in go  : U,t:Mi*r le -  
preseutbciou  d e  la  p op u la r y  ap lau-liu-i cu 
m eciiv d e  m á jia  en t r o »  r.cto?, titu la d  i ‘ ‘ L s  
p a la  do ca b ía .” — A  le »  ocho.

T E A T R O  D E  G U A N A B A C O A . -  C.mi- 
puñía de B u fos  Cub.anos d e  .Salas — E xt-a- 
o rd in a lia  función  , á  bcu elic io  do U  A -«ie ia- 
c ion  H ija s  d e  M a r i » :— E ! d om ingo  b ! —  I.a 
com ed ia  i i i u n a c t o T  tn  p io sa  , u tu U d a  
‘ ‘ L a  casa d e  c »m p o ."— “  M iseria  y  i-im ips- 
fiía .” — "  U n a  ta rd e  en N a za ren o .”  G ua­
rachas y  cuncicn.

C IR C O  A R G E N T IN O ,  (s itu a d o  en la 
ca lzada  dul M on te, so la r Ei lu d id  ) — Gran 
funciou para esta nucliu , com pu esta  do 
ecuestres , g im násticos  y  ac iobá ricos . - A  
ifl» 8 1 1, punro.

P L A Z . l .  D S T 0 R 0 3  D E  R E G L .b . - - E l 
dom in go  J-3 ten drá  lu gar una sobreBaliente 
c o r r id a , á  boni fle io  d e  los hué.fau os del 
m alograd .) e s p a d i L á za ro  Sánchez.

L a  c o rr id a  em pezará á ias cuatro  y  m e­
dia.

e r r - í f 'W  « B  H q 'P B K K » P K W H n « . '

K .S  b v l l e v i a  f e i n e n i n a  c a n a le t e  e n
Brau pane ea U  cabellera. Pelo ralo, ás ’oro y  so­
co es i nteramente incompatible con la horiunsiira, 
y  i-a el deb-rde cada mujer que quiera atraer ó 
Cautivar la admiración del sexo opuesto, el licniio- 
sear sus cabellos tanto cuanto le sea porable; si su 
fíente está despajada, y  la gloria d é la  mujer seca 
como las hojas en (Hofio, todos sus otros encantos 
per(Jerán su poder.

Evitad, pues, tan dolorota consecuencia con «I 
eiiiph o de e«ta poderosa preparación veleta! el Tó- 
nioo Oriental para ot cabello. Ua sido iiuosto á 
prueba en la América Meridional y  baca mucho 
tiempo que o» en Cuba, Méjico y  la América Cen­
tral uu artíc-jlo necesario para el tocador.

Siendo especialmente adoptado para climas cáli­
dos, conserva el pelo sitavu, flexibic, lustroso, abun­
dante y  libre de caspa, j  lo i-onui-va cuando apare­
cen stutomas do decadencia. 311

Orórúoa Koliiiofta.

DOMINGO 13.— Sa- os Antonio de rmliiu. y  
Tritilio, obispo, confes! s.-Jubileo en S.iu Fran­
cisco toda la octava.

San Antonio de Padua fué el fraile fruuciicano 
que predicó la palabt.i del SoOor en el ic.rio do 
Francia y  en Italia; y  t-.n el ejemplo de su santa 
vida, y  mnohos y  grande - milagros, convirtió inno- 
merables almas al SeOo , atravesando lo ) c-orato- 
nes de loe que le oían, como una aae a niuj' u.ía.ln 
dwourria por todas partee con Bolo el '-i-.-udi'iino 
deseo y  celo de que todos se salven. ai..< i-;ilitl.iiia 
eran como unas llamas dofiiogo, »iuo nbr.i-il>.'U Ua 
entrañas. Eran sus lepiensiones severnB, sus luno- 
nestaciones suaves, su leoguaje admir.iide, rl mil- 
do de decir muy discreto y  acomodado u lu nc.-'i- 
dad de ios oyente, sin tener respeto ó craud. H ni 
pequeños, sino regulando tode con su s.iutii pru­
dencia para lamayur gloria de! Señor. Do a.iul ua- 
oian ios sollozos y  lágiimas que derramaba su au­
ditorio, la enmiendo de au vida, la reformación de 
ooatnmbres, iaoouveraion de muchoa grandes pe­
cadores, entre los cuales se conf rsaton con él y  so 
convirtieron veintidós ladrones, y  otros muchos 
herejes ae redujeron por bus sermones, á las cutíes 
el aanto persiguió cou tanta solicitud y  perseveran­
cia, que oon razón fué llamado martillo de los he-

^ e !  otro podemos decir en resrtmen quo o-tiivo 
partioularmente dotado de la gracia de hacerse
suyos los corazones (^  los que le  oían, V fué tan
sentida su muerce que por macho tiempo quedó sn 
cadáver insepulto por uo querer pvtderlii de ' i . l i  
sus iueonsolables diocesanos

Lb ’NES 14.—Santos Basilio el Magno, oWspi'. 
doctor y  fundador.

La  historia Bohade sacar principalim-nti d.- ¡o 
que é! mismo escribió de eí y  do las orai loiicj q.io
Eio:eton en sus alabanzas muchos niitoies. K »  la 
Leyenda de ovo puede verse cou toda e»tf!icion.

FIESTAS E L DOMINGO.

Misas cantadas.—En el Santo Asjel la dcl Sacra- 
menta de 7 á 8; en la Catedral la  de Tercia á las 
ocho y  cuarto, y  en la mayor parte do loa templos 
la misa mayor cantada, y  rezada do hera la do cos­
tumbre.

ProOBsion.—La del Circular en el Santo Anjel do 
cinco 4 cinco y  cuarto, después de las preces de 
costumbre, y  de aquí vá á la Merced.

Córte do María.— í  ia 13; corresponde visitar á 
Suestri» Señora de los Anjeles en san Kr neisco. y  
en el de Quanabacoa í  la misma im»Jen.

FIESTAS E L LENES T  M ARTE ;

Circular.—E l Junes principia eti San Felipe po 
traslación, y  la misa n ia jot á las 8; rozada de ho* 
rade LO y  12.

Misas solemnes.—E l lunes ymCrtcs en la Cate­
dral la de Tero! á l a . ocho y  cuarto; cu la T .O . 
de San Francisco la dcl Jubileo y  oontiuuaciou de 
toda la octava de Son Antonio do Pa.iua, Ki már- 
tes en la de Santo Domingo y  cu la  de (luaiiaba- 
coa de 7 á 8.

Cdr e de María.—D i»  I I ;  correspondo visitará 
Nuestra Señnra de la Contolaoiou de le  Correa en 
la capilla de San Agnst n y  en Guanabasoa á Nues­
tra Señora de la Paz en Santo Domi:igo.

£1 viómes, 4 de los corrlentua, comienza rn esta 
iglesia parroquial del Santo Cristo dcl Buen Viaja 
la novena del Purísimo Lorazon de Jesds, que se 
hará en el órden siguiente:

Todos loa días se cantará una misasolomna A Iss 
ocho de la mañana, y  á las siete de la tarde, con 3. 
D. M. expuesta, habrá rosario cnutado, gozos y  
motetes; en seguida el sermón y ol íinal la letanía 
del Sagrado Corazón, también cantada, comfiuycn- 
do con la reserva del Santísimo Sacramenta: el sá­
bado, 12 último dia de la novena, salve soleui- 
ae á toda orquesta al auoobecer: el domingo 13, 
á las 7 de la n.ftñnna la cqmumon general, 
á las 8 la fiesta; se cantará una preciosa misa 
á cinco voces cou la misma orquesta de la  salve, 
qne es de las mc¡ores de la ciudad: el panejfriso es­
tá á cargo del elocuente P. Bayona, de la Couipa- 
Bí» de J esúa.

Predican enla novena loe señorea qucácimtlnua- 
cion se expresan.

Viémea, dia 1? Pbro. Ledo. D. Ambrosio Men- 
jon.—Sábado, dia 2V Pbto. D. Joaé Bringaa y  Tre- 
Tilla.—Domingo, dia 3? Pbro. D. Valentín Saline­
ro 8. J.—Lñnea, dia 4'.' Pbro D  Domingo Vallbo- 
na.—Mártoa, dia 6'.' Pliro.Lcdo. I).  Amliroaio Mcn- 
jon.—Miércoles, dia Pbro. Ledo. D. Pedro llar-
regui.—Juévea, dia T i  Pbro. l ) r  D. Salvador Or- 
dofiez.—Viérnea, día 8? Pbro. D. Krnnciaco Ceba- 
lloa.

Creo por do mfia recomendar á inia queridos y  pía- 
doaoa foligroeoa la punlual y  revorento asisu-ucia ú 
eatoa not a.

Habana, 2 do Jeniode 1880.—El Párroco, Ledo. 
Daniel S. y  Kubaloaba. 2.1Ü8

BAÑOS DEL VEDADO.
O B S E Q U IO  A L  P U B L IC O .

E L  l> O m N G O  13 D E  JU N IO .
GrantDRtiDéft en 1 >» espaciosos sa lo res  

prcparadtie  al * fc c to  eu d ichos baños.
U on  tnagriificá orqD esíaaD D 'riizurá la fuu 

Clon con bó iih as  danzas , dá iizo iiea  y  piezás 
de cuaóro.

E aip t'zará  á  la s  12 y  con c lu irá  á  It-s 4 y 
nu'ilin  en pnnto.

Se ro p o t iiá ii to d o »  ’ o »  i’ o iu iugos , dura i'. 
ts  la  tem pórudá ; y  r.o Ku sUKpcudetáii sin 
p ié i i o  ftvisu ; á lili 8i’ r q o e  l lo v io r íi fuerte 
ilt» les II) A ia< 12 d ^  loe c itadus diUDiogoa , 
eii t p j o  ca tó  q c cd a rs ii snspen ilid i o.

L o s  c o íiili ic ló ic s  del U ib an o  , ii<> tx p e ii 
liorá ii pope letaa  d e  bañ<) en los rx i-r is n lo .»  
(lias d esde  tas |() en adolft'ito .

‘2iio3

UN HUEN c m m  A ’lIEMPÍi

M E D I A  V IDA .
Lii'.or DinliüStdq <1̂  y

K «s « 'b r o  P a ra  la  cara ' ióJi de 
la s  urucoioiic.9 (le  la  L 'ir iu g o , Cat-t'To? P u l-  
m o ta re s , Catarros en  la V e jig a , R esfriados, 
C o n g is t io n  Pu ln ióu ar, T is is , G ota . R eu n ía  
tism o, D ispepsia . lu d iges t ion es  y  dem ás on 
ft-riQBílítdos d t l  E stóu iaga

P a ta  iiiáü portuuriórua véase e l p rospecto .
D e ió - i t o ,  eu la  B otitía  d e  Sun A g a s t ia  

A m argu ra  iiútn. -14 H a l í í i n a .  Y  eu  to d a » 
lus B oticas  do la  ] » la .  2089

SO C IE D A D  D EL P IL A R .
E^to L iF t itu to  • freo e rá  e ! presenta nti-s, 

las » igu  en tes  fa n c io n es  ;

D on iiiigu  20 — Baile, do "  L a s  F io ie s .  ”
Jnévi'B  24 -F u n c ió n  m ix ta  y  b a ile  en 

cüiehíacio/i d e l 32? a n iv e tsa iio .

N o t a :  N o  ee ad m itirán  transennUiS. L o s  
avñorf 8 qu e d.-'sei n lu fc r ib i is e  com o  pocio» 
tlcberá íi v o r il ic a ilo  áir'tía de; 20 , p u d 'c iid o  
iia co 'K ) en es ta  S e m e ta ila  tod i s lus d u i de 
les  6 á las 10 d e  la  nochu,

f l » b " i n  J2 de J u n io  d e  1860.— E l sei v tta - 
l i o  geu era i, A n d ré s  C obreiro .

Oi-q-j

lis Pedro Aoioniü EstaaiUu.
R eco m ien d o  á ruis a m igo s  y  a i p :i’ 

hagan  nao d e  e s tos  c iga rros  p o r  srt» líCóna» 
c ir iilid ade » on  la s  en ferm odadeB  d v  h ». i.u:- 
úiones, b io n q n ií ie ,  antna y  esco rbn to , desa­
parece  la  fe t id e z  d e i a lien to  , n o  d ejando  
nada (ju e  d esea r p a ra  e l  buen  fu m a d or, N<- 
recom ion d ó  lo s  m a te r ia le s  p o r  ser b ien  co­
n ocid a  la  fam a  ^ ' e  gogó  cnttio p r im e r  fs 
b n can te  d e  esta  R^Tiftgl.

4052

IG L E S IA  D E  S A N  IS ID R O ,

Coulinúa en lUclia iglesia ia novena fie Sun An, 
toiiio de Padua, á ]u8 siete y media fin la mañana- 

El domingo á las ocho misa soloune y sermón 
que dirá el Sr. Ldo, D. Eulalio Navarro. Fiscal 
ftcieaiaatieo de este Obispado.

» isas rezadas á los r . 7 y media, 8 . 0 y 10. 
______ ___________________ t'tll.l
M o n a s te r io  d e  H a n ta  C a ta lin a  de S en a .

El domingo 13 fiel oorrionte tendrá lugar cu di­
cha iglesia á las nuevo de la iruñuna la solemne 
fiesta del Santísimo Corjvus Cristi, en la que ocupa­
rá la sagrada Cátedra el Sr. Secretario de Cámara 
ygubiei-no de cate Obispado. Por la tardo á laa 
cinco y medía la precesión que saldrá del temple y 
recorrerá las calles del Aguacate, ' hispo, Aguiar 
y O.Ecilly hasta volver al templo. La K. M. Priora, 
Comunidad, Capellán y Síndico suplican á todcs 
les fieles su asistencia y á loa vecinos por donili) 
ha de pasar la procesión adornen el frente de sos 
casas, 28ó8

E. P. D
E l ju éves  17 dcl p resento á h-a 8 

( l e l a  m añana oe celcbrarári in  íu 
Ig le s ia  (le  N tra . S t f io ia  de B - 'on , 
honras fún ebres  por e l e te rn o  rtcs- 
eanso d e  la

Sra. D" Maria del CAraen Mar- 
zan y jfíerelo.

Has h 'jo s , q u »  aascriben , h>jas po­
lít ic a s  y  n ietos, m p lica n  á  laa p e r ­
sonas d e  su am istad  ee s irvan  éneo 
luendar áu a lm a  á  U ios  y  as íetir al 
m encionado acto , á puyo fa v o r  qne- 
d a ián  iru y  agradec idos.

Laa  m iras q a e  do  seis á n n evo  se 
d igan  ese  d ia  en d ich a  Ig le s ia  serán 
ap licadas p o r  su alm a.

H abana 12 de Jn n io  de 1880,

A n g e l M arzan . 
M aunel M arzan.

2()G0

O B D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D ÍA  12. 

sK H vim o  rA B A  a t  13-

G e fe  de d ia : E l Sr. T .  C o ton e i d e l 4" B ata  
lien  (le  vo lu n ta r ios  D » M anu el P e rn a u d e r .

V i i i t »  d e l Husprtál : I le iin iieu to  d o l j  
jen íe ro s .

C ap ita iiía  G enora l y  P a rad a : 4 " B a t il lo n  
de vo lun tarios.

H osp ita l M ilita r  iDCei'i(jr: Rt jin iit 'i .to  de 
O rden  P - ib lico .

C a s tillo  ílo l P r in c ip e  y  B a rm coa iA  dr 
Íd e m : R u jiin ien to  do In je n ie ro ».

B i t e r ía d e  la  R e in a  ; A r t i l le r ía  á p ié  d> 
e jé rc ito .

A -.iidau te  du gtutrdis «n  el G obiuruó M - 
t a r e l  2® d e  la  P la za , D . M a ru c l O .f? ..

Im a jic a r ia e n  id e io . rj 3 ’  d e  la  m  sma, 
D . Manru-i F ern a n d tz

►. h a r jen i M ayor,—  Recafto

f>F o í í í .s. l ;» .VA’--
Conei n >» et e"tv d'«; p; »a i .. «h .í  un v t -■ í> o

f  Mf atftQcid. .

¡ QUE I>SBE TENDKIlSiC KN i.%>- a 
AA 1  ̂ nLTOAH

____ _______ ü:c 'éitd'.U'p..  ....— á éj
CaritdtOs...............a» k bO
(> !liV R A ,«.»......s  s . á 50

Hab&üB,! U d© Junio do 1W8(' “ Kc Ad»'ir*luir*,t . -

OURAOÍON
■le todas ias quebradm'-éis en am bos suxtxa-.

V A - L E N T I i S !  G n j L X X .

tJalao aatsrlzaáo en toda la  lata ̂  Criba para ¡a eoloeaoloa de loa aparatos ó bragooroa 4 t 
aeero íorrsdoe do CAUCHO y  CBlJ»lJL01D para Is rednoolca y  ooraoton oomplatads laa qss- 
bráduvat

C^taKauM lú O  etstrt D r a g o n e s  ir X a n j a .

Losisjee-.seUgauSi «nltedor y MSttavatiMr qns asaca TAJLKNTIN GRAO, favasjia 
LAR SR18 PO SB t AS

'4 A .M A H 0  189 E N T 'a R  D R A Q G N E 8  Y  '¿ A N J A

C O M X J  NTIO^'VOOS.
.1  M it  O iU e r U lo  a i n i s o  

A n t o n i o  F o l ^ n e r n  y  i ' i i a .

SONf-T.i

T e  ho d j  p u ita i d o l iiiun'.Io lea p rim ores . 
T u  nom bro eu ta lza ré  «1  o ib o  e iitevo  ,
D ir é  á lus n iñas qu e  ores  p lacen tero  
D e  ooraznii lea ! ; caato en auioivea.

Q i¡e  « í e s  <1 B ey d e  loa  a d o in d o its  .
Qm> tiencB so ia  baú les d e  d irscio  ,
D iez  casas , cu a tro  <o :hos , un p otto rij 
Y ' un h en n cao  ja i 'd iu  d e  ricas  fluce»,

T a u to  h e  do  h ab la r  da t í,  ho d e  h ab la r
[tu n to ,

Q as  m a y  p ron to  qu izás a lgu n a  bu lla  
A m orosa  te  basque  en  su qu eb ran to .

M as  o s l la ié  ¡ ro ju r o  p o r  m i e s t iv l ia  ,
Si uo p.-igss h o y  d ía  de  tu  san to  
D e  esp u m o ío  C h am pagn e  una b n telia .

N. Migo.
IlA b a n  i , J u n io  13 do 183ü.

PLAZA DE TOEOS
D E

Coriül Juan, Teniente-Rey 71.
Colegio de Corrodoreo, Merca-deros 26. 
CouTtiller y  comp.) Aiaiaiad é7. 
CraeeB^, hanót^o yeomp., Monte 1.4. 
Cnaell y  hermano, Jaime, Gervasio ;W1 
Obapman, V. W., Amargara 1.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.

L a  c o n  ida qn e  á c a u s a d o  la  Iluvi.^, no 
pudo verifica rse  e l d gm in go  (> d e l actual, 
ten drá  in ga r , ei o l t iem p o  lo  p erm ite , t í  
d iim in go  !3 . 2571

C a il y  co jiip ., S aa  Ig n a c io  13.
C a ja  do  A lio r ro s , O ’R e i l ly  25.
C a lv e t  M arc ia l, V i l le g a s  116,
C h a ravay  Q ., y  A .  L a cos to , A g o la r  75.
C ila  y  com p ., R eg la .
C h ía  y  com p.. O fic ios  44.
C a m ea b u rn , h ijo s  y  corup., J .,  M ercaderes 

2 'j (a lto s .)
C ostero  y  com p. M ., O fic ios  23.
CírerQo F ran cés , A g u U a  113.
C la rke  y  com p.. M ercaderes  15. á lto s .) 
C orupafiía  d e l fe r ro -c a r r il d e  C ien fu egos  
Cabi'isaa y  com p., San R a fa e l 137,
C a lvo  Ign a c io , O ficios 19 (a lto s .)
C a lv o  J lan u el, O fic ios  28, 
th ín ia ia  José, Cuna 6 .
C r lrad a , J . d e  la , C o b a  78.
Cam ino, Cuenita y  cem p ., S a n lg n a r io  90. 
C arba llo , R am ón , .Am argura 3.5.
Castañé y  C om p,, C respo, esqu ina á  A n i 

m as, P an ad er ía ,
C arrnncbo A n ton io , B e lascoa in  24 
C ou 'u ladu  A lem a n ia , O fic ios  8 .

“  A u a tria -H rm gtía , M erca  d tre s  7
“  M é jico , A m a rgu ra  35.
*• N o r u e g a y  S n ec ia ,O fic ios  16.
"  P o r tu ga l, O fic ios  74.
' B opú b lica  A rg en t in a , San José

a?  2 2 .
“  H spú b lica  D om in ican a, In q u is i­

d o r  2 2 .
“  Rusia, San  Ig n a c io  6 6 .
“  G rec ia ,S an  Ig n a c io  6 6 .
“  Suiza, San Ig n a c io  5t).
"  U ru gu ay , A m a rg a ra  35.
“  B é lg ica , M ercad eres  2.
“  D inam arca , San l ^ a o i o  SO.
“  E stad os-U n id os, 'Tacón  2.
“  F ran cia , San  Ig n a c io  28.
‘  H o lan da , M c rc a d e ie s  3.
“  In g la io r r » ,  A m a rg u ra  1.
“  I ta lia ,  L a m p a r i l la  82.

G arlón , A lfre d o , C orred or d e  buques, Ena I 
V ü la c la ra , San  Ig n a c io  .35.

Carriosbriru  A .,  M ercaderes  26.
Casino A lem á n , P ra d o  118,
C ay , E . L ,  L a m p a r illa  28.
Céspedes E m ilio , -San Ig n a c io  78 ( i  
Cárcara, J- C o n s fi.

O .

D ecam ps &  L u c a ille , O b ispo  56, esqu ina á 
C om poscela .

D u rege , J u lio , T e ja d i l lo  36.
O urru ty y  com p., J . H .,  San Ig n a c io  2;1 
D ussaq y  com p., T e ja d i l lo  7.
Dalm ftu  y  com p., L a m p a r il la  17,
Dasae y  com p ., L (»on , A g u a ca te  74.
D em estro  y  com p., J .,  Cuba 88.
I ) 6scamx>8, L e c a il le  y  C? O b ispo  56 
D o izé  y  co .iip ., F.d., A g u ia r  6.5.
Daírtu, y  com p., A . ,  0 ‘E e i l ly  
D rifaa , E ., O b ispo  31.

E .
Smpresft, fo rro  c e r r i l  de O aíbarien  ¿ 'O b ispo  

.53.
E chaiiiz , J osé  L . ,  E m p ed rad o  i .  
im p re s a  vap oras  d e  R e g ’  >., P ia ra  d e  Lux. 
E ch ezarro ta  y  com p., D ., ■. h io s  18.
E u riq n oz  y  com p., K ., Sa • 'uaoio  
B uriquez, C ., M oreaderes  . .
E ap íao f'*  y  c -m p ., A . ,  E ic U  10.
E sser yn a a rh a u s ,F e rrra n ilo , M ercaderes  es 

qn in a  á  O b iap tá .
J?.

K re i ia s ,  P ra t ts  y  com p. I»aaii>&riüa S 
Fon tana ls, L lam paU ae  y  com p. lo am p a iilla

23-
F o r s y B la n c h ,  Sa lud  30,
F aes , L o p e *  y  com p., S an  Ig n a c io  72.
F a ik , E oh lsen  y  com p., C u ba 86.
F re ix fls  L ó p e z  y  C om p., L a m p a r il la  6 . 
Kabr.s V G m eré^ , M ercad eres  11.
Tom sijd í'Z , P .  L . ,  San Ig n a c io  50.
Forran , J o rge , B a ra t illo  7.
Finesíriss, B ord oJ  y  com p., A m argu ra  2'>. 
FruncYo v com p,. M ercaderes  11.

t i .
G a liu d e i, sob rin o  y  coTup., Sau Ig n s o io  33|,
G. a i io  y  com p., J . u .,  C u ba .33,
Gaesul, A v e n d a S o y  com p ., O fic ios  20. 
G erd in g , B ., M ercad eres  5.
G on zá lez d e l V a lle ,  A n se lm o , O b ra p l»  SU. 
G onzález, J . G ., E n n a  I.
G onzález, L op n s  y  com p., E nu a >- 
G arc ía  C o ru jed o  U n os ., M u ra lla  28 y  íkJ. 
G o ic ía  A b e llo  M an u e l, B a ra tiU o  núm . 1 
G ab in ete  d e  consu ltas  y  agen c ia  sobre m a­

te ria s  d o  H ac ien d a , G o n iem o  y  M n n ic i 
p íos , San  Ig n a c io  50, (en tresu e los .)

(+renuo d e  v ív e re s . B a ra tillo  5.
(Tabaueho, G re go r io , O b ispo  1 (a lto s . ) 
G onsa lcz, M arian o , A m a rg a ra  31.
G on zá lez, D ie g o , R e in a  2i).
G nudencio , A v e n c fB  y  com p ., O b isp o  (19 

VI .

a .
tiaau ii, (Ix en ry  B . )  R e in a  il& .
H am el, F e rn an d o  B ., R e in a  118.
Uiunel, h ijus  y  com p ., M ercaderes  2.
H. íwsor., T h o m a s , O b ispo  19,
; í ; i , i le y  y  com p., T a c ó n  8 . 
iiü .lm au, J . P ,,  O 'R e i l ly  116- 
l ld j ié n ,  U . E ., O b rap ía  11.
iJtredeiQS d“  G *  F ran cisca  G om o* d e  P e r  

iiandi)* O íb id e , H ab an a  85. 
jo red ''-  -. d. D . J . F id e l ¿ n a c á v a r .  A m a r 

i  ura 7.
jji.y - iii-M i f i íw p .,  S .,  O ficios 16.
¿u '-i? de  f .  J . C a ñ e ra s , O fic ios  74. 
f iijou  d e  Ja im e O oú ins, E s tre lla  53, 
UotTmaun, L u is , San Ig n a o io  84. 
i lo o d  d e  B oche, 5 Ien d y  y  im m p., O 'R o il ly  22 
¡ ly a t t ,  J . W . ,  Ó nba 25.

I .
Ib a íie z , F ra n c isco  Cuba 5.
Ig le s ia s , C e les tin o , E n n a  1.

j r .
J a s é  y  (K imp., S an  Ig n a c io  26.
Jenson, G u s ta vo , M e r c a d e r ^  11.
J is io n e j y  A v a la ,  T e n ie n te -R e y  9 

f i f .
K esse l y  com p., A . ,  Km ptvJvsJo 16.
K u h ly  y  com p . R ita v d o  F ..  flan Iga ac i.i ‘e 

Ma*
L a d e n d o r ff,  C é r lo s , M ercad eres  Ift. 
I ja va s t id a , J .,  E nn a i .
L avrton  herm anos. M ercaderes  i3 . (a lto s  
L e ja rc ca u i O ndarza , V ., A m a rgu ra  13. 
L o p es , A n to n io ,  H ep tu u o  159.
.Lepe*, M an u e l, G a lian o  93. 
l.íioiu fl y  com p ., San Igu ae ío  C*).

A tí.

M arm n  h ero ian ca . C o b a  7¿. 
l ía th in a  y  com p ., E du ard o , A y a la r  Ci 
M ayos , M igu e l, ílc ro a d e re s  6 .
M adan  d o  A lfo n so , A n to n l» .  Cu ó»
M adan , CriatíSbal, Cuba S(t.
M a rq u e t te y  com p., J . R ., Sai>. Ignauiu t.: 
M artines  y  com p ., R ., T o n ie ji ia  B cc 
.'íc . H o lla r , L o l ir .g  y  cciu p ., Cuba fu  
M aseda P ed ro , 0 - R o i l ly  103.
M ondo* y  com p ., B .,  O ’R e il iy  U .
M e jo r  y  com p., O fic ios  8 .
M illin g to n , J . F . ,  San Igu ac  i .‘íc .
M jn iñ o  y  com p ., P . ,  S.vn Ig iu v ío  39.
'-Í13.*. hísrm anos, M u ra lla  ©e(; ."v j; H ab i«.r « 
M o j. ir r ie ta  y  com p., L . ,  En- to d o  8 
.'Jon iauó y  h erm an o , G ., O b ispo  73.
M oré, A ju r ia  y  com p ., O b ispo  28.
M orison  herm anos, San Ig n a c io  52. 
V lo iiigu e , E .,  San  Ig n a c io  5-1,
M o y s ly  com u ., Q fir io s  í j i ,  (a l t o * '
M oyan o , V io e f lto .S a ii  Ig n a c fy  .5t>.
M f¿H n o* G u ille rm o  F ica rd , Sau P e d ro  23.

..y.

N ava rro ,W a sfiiiiír t- .u  y  TO(np., (.a m p a r in *  
19.

N eU son, G u ille rm o , M ercaticroe  lu. 
M em iin ger y  com p . V . ,  Inqoia idoT  7. 
N en n in ge r  Juan , O fic ios  16

Noriega, Olmo y  comp., Cuba 73,
Nufius, Felipe,Empedrad» 31.

O .
Obeso Pedro. Monto núm. 18.
O’Naggten, Juan, Compostola llu  
Ondarza, M, A . de, Enna J.
Ordofiez h( r̂manoH, San Ignacio 78.
Ortiz, Joaquin, Monte 69.
OtaSez y  comp., P., Aguiat 64

P .
Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Paso y  comp., B., Obrapía 20.
Pamies y  Loig, A., Santa Clara iv 
Pegado, K. B., Tftcon 2.
Peres del Rio, P ., Monta 7-1.
Peres Santa María, Rafael, Obispo 16.
Petit, Luis J., Habana 73.
Plá y  Monje, José, Oficios 28.
Poev Juan, In<jnigidor 16.
Pohlmann, Andr., Cuba 2l 
Pona, Ignacio, Egidu •!.
Pona y  comp., Amargara MU 
Pulido, BÍaaicrto, Empedrado3>>.
Pascual, Enrique, Aguila 74.

R .

odrigue* Florencio, Amargura l.'i,
Babosa y  comp., S., Obispo ‘2.
Bamires, A . P ., Amistad 77,
Raurell, hermano y  comp., Cuba 47 
Rasbacn, J., Cuarteles!).
Buthven, G. R., Oficios l<> (altos.)
Remolina y  eomp., Mercaderes esquina á 

Lamparilta.
Riera, J., Oficios 84.
Rio, Cándido de!, Empedrado I.
Rodrigues y  comp., Baral.ülo 2.
Rübde, James, Sun Ignacio 12.
Roasi, Romualdo, Otmios 37.
Ruis y  comp., L , O’Rellly C.
Ruis, Marcelo, San Ignacio 4.
Rafocas y  comp., J., 'Tacón S.
Ruis y  Abascat, Tanieuto-Hey ;)C.
Eodriguas y  comp. Ferretería. 8an Igua 

o í o ím .
S .

Suarez y  Comp., Ramón. San Ignacio 68. 
guares Manuel, Enna esquina á  San Pedro, 
guare* y  C* J A, Fotógrafos 0-Reüly 64. 
Surio!, Komeu y  comp., Aguiar 67, 
aensyoomp., L ., M(>nte esquina i  .Belas- 

coain.
Saens, Felipe, 0-Keiíly 29, Sastrería.
.Saenz, Isquierdo y  co:. Lamparilla 16. 
Sala, Pedio, Obispo 7 
Sánchez, hermanos. ’do 6,
Sandoval. Ignacio, i .a Clara 25.
Santa Eulalia, Jo»' ascoain 70.
Semidt y  comp., P. -(au Ignacio «6. 
Semidt, AL ier j  co; Obrapía 36.
Serpa . Obispo 17.
Sicard. Juan, Empedrado 2.
Soler y comp., L ., Paula lü.
Solis, Fornande* y  oomp., Ilabaua 75.
Soto y  oomp., San Ignacio a ’.
Smith, Derweut II, Dircctí^del ferro-carril 

de Marianao, Morcaderes ;16.
T.

Taylor, A. B ., Cuba 14.
Tomás, Bonitos y  eoicp., on Ilqnidacion 

Mercaderes 19.
V .

Upmann y  oomp., U, Cuba W.
f .

Valle y  hemisino, J., Zanja 1,
Valls y  Artouga, Neptnno 57.
Van Aseche y  comp., F , Mercaderes ‘2.
Van do W ater y  comp., Ancha del Norte 99 
Varela y  comp , San Rafael 61.
Vasque* Queipo, Antonio, Consulado 130. 
Vontoaa Antonio, Regla, Almacén de Made 

ras.
Ventosa Francisco, Aguiar lltí.
Vidal y  Colomé, A ., San Ignacio 84.
Vidal V comp., Regla, Almacén do Maderas. 
Villa é hijo, A , Regia 6 Cuba 101.
Villar y  Villar, A., Industria 174.
Viuda de Arbouoh, Teniente-Rey 54.
Vinda de Martines li hijo, Meveaderes es­

quina á Obiápia.
Villaveido 8., San Ignacio 33.
Vicente Rui* y  comp., Inquiai.Ioi 5.

W .
Weeks, C. P ., O’Reilly 9<J,
WicfeoB y  comp., C. R., Oficios 29.
Wülff, F. W ., Obrapía 36.
Wood y  comp., O'Roilly .5.
W ül herman.'s, Toniente-Rey 22.

Z .
Zaldo y  comp., Obrapía 2.5,
Zangi'onis, I. M., Lamparilla J7.
ZoiTiUa y  comp., R., Obispo 23.
Znlneta, Julián, Jústiz 1 y  San Ignacio 19 
Zumalacarregui, J. M., Oficios ia .

ANUNCIOS.
?h0riSI0»íE8.

LAZCANO.DENTISTA POR ESTA UNIVERSIDAD, 
PractloonW en Medicina y Cirujia por la de Va- 

lladolid, con veinte ailoj de pi-áetiea ofrece flu» «er- 
Tioioa en saa d04 pe frsiones, (!r«lis á i(W pobr.a. 
Oblapo 80 (.«quina a Villegas. "487

Dr. J. Oomez de la Maza 
y Tejada.
€ iru jau o  y  Oculista-

Calle de los OFICIOS n? 34.

Horas de consultas | 3 ¿ 4̂'
'  2206

ANTONIO TÜRELL.
J f lc d ic O ’  € H r u ja n o ,

Ofrece sus serviolos profesionales expeoialmente 
en las enfermedades venéreas 7 de la garganta, 
oomo también en las dul aparato gástrico 7  respi­
ratorio.

Horas de oonsulta, de 1 á 3 de la tarde. (Los jné- 
ves grátls álos pobres.)

Calle de la Habana uV 110. 1242

Or. Casimiro ISaez,
MSDÍCOrClKÜJAKÜ.

Xrtsar Htr « s .

JElspencialidados.
Knfermededes de loe ojos 7  de Im  vías sriuu lM . 

Huras de dos á tre *  de le  tarde. Oiátiii para le i
pobree,

JIJAN 4. BELTIUN .
MEDICO-CIRUJANO.

Espaeialisla eu enfennodades de niños Consul­
tas da 1 1  á 1 2 . Vieja 10.—Marianao. 17S4

Rafael Gavino Zeaueira.
P e r ito  y  Profesor VYfereantU.

R em a  68. _________ 216.5

ÜR. m m  BETANCOtRT
C iru ja n o  d en tis ta  d e  los  D stados- 
l í i i id o s  ó in c o rp o ra d o  en  es ta  R e a l 

V iiiv 'c rs id u d  d e  la  H a b a n a
de vuelta de lo» Katados UoldoB, tienn el honor 

..c* ofreoer, junto eon eu hyo, Dr. Adolfo, i  bu 
antigua olicntoU. á aua ftmigoe, y ftl pfiblioo «n ge* 
ner^ ios lervioioe de BuproxOiíiou oon todos los a<lo* 
lautos hftsta abora conocidos, y con espGoialitlHdí 
8u UUESO ASTiî loiAL, para lleuar las caries de loe 
4Í jen toa, que tanta aceptación ha tenido en Jos Es­
tados Uuidos, durante estos filttmoa tros ^os 
pnce tío BU invención. Calzmia de Ü A LIAN O n? 7o 
entre Rafael y San Miguel.

C^^iloras de couenltae, dcado lae niete do la tüa 
fiuua, hasta loe maco de ift tardo. 1̂ 05C

OHAGUACEDA.
Otíiiti»,ta tic e s t illa ra  d e  S» .11. e l K e y  

D . A l fo u s o X I l .
8o halla á la disposieion de su numerosa oüentrla 

7  itel i.úblieo en gpseral, de 10  de lamaltaua huta 
itts 4 de l» tarOi'.. lio esta gran eablnsto de C.ra- 
jla-Uents! enoentrará el respetable páblleotodoslos 
adelantos más tuudernoi de la pnfeslon, 

t'Igntar 1 1 0 .
______ ____2510

p r e s e r v a t i v a s  y  r n r a t i v a s .

L aC oLE aTK a iN *pa ra laou ras iou  do los C í l c o - 
LOS,—piedra,— Ca t a r u o d é la  vEJiOA y  o r is a s  s ú - 
cu s .

L a  Op u k c ia , presísivallvo de la  riaBRB*j*ABll.iA,
Tlllgq, VÓMITO KEOIIO.

E l E s i-a c ln co  para los io b a m il l o s , E sc ib ro  t
(:LrBRA CAirCKROB.V.

m  E i.tx iB  de S riz .v . para p revon ir al ESCORBCIO, 
iCitlKSy varias doleneiaspriviu ias,

E i PRESERVATIVO lie la IMCCC1.\CI0X TÍSSREA. 
Unieo depósito eu la  fiim iácia de J. SAKKA, T e ­

niente Kov. 2150

p r e n d e sT
AHédieo-Ciriijano especia­

lista en onfcriuedades 
sifllíticas y venéreas.

Cura tadical do TIIDROCELES por iiu 
nuevo procedimieDt'-, sin el empleo do is 
tintura de iodo, y  sjciio á toda clase de ac­
cidentes__SAN IGNACIO CON3UL-
’J’AS Y  OPERACIONES DE i2 á 2.

2167

G U I T ^ R H ^ .
Lecciones por e l profeso' conoertista D. José P. 

Mongo!. Santo T.iiiiás n '.'ih ' (Cerro) y  Almacene» 
de músii'ft de ios Sree. Edc, , an Obrapía n'.’ 23 y 
Esperes Unes. Ubi»])o. 2143

OOMESTIBLES T  5SB IM 8.

DB COSECHEROS.
LisQiauive espeeiahnenCe la atenolon (le los oonan 

miiloíes sobre esto* vinos en FABRICAS qne no hax 
sido icanipulndoe, lí hon padecido la más ligera*] 
t«r*(don, reoibiéndolos dvioctamenie de los

C U jt ío c í  l l o r o s .
y i c d o c ,  e s c o j id o ........... .. año l » 7 8
f it .  M i m U Io i i . e s o o j id o . . . . .  uño 1 N 7 3  
n e d o c ,  eec t.ii'io  . . . . .  . . . .  año 1 N 7 4  
41. D t i i i l i o i i ,  ..■s<'oj:d(  ̂ . . . .  año  IH T 4

8 ‘ émpre hay 'j , .nvHiio de t.-los loe VINOS i  
Herdeo* et; f4»j»---i>..:.’ ii»e  á O L itóA lj v t •

_  7 ,  _

. 2 i * y « o »
Í3<i vendo melulo de ruña superior por gnrrsfoucs 

.4 pierios iDó.lii'.js. ('amininariu nV 5Ü. 2U31

MEDI00.0IRUJ.iJr0
Y  O C U L I S T A . .

OonsnUw y  operaoiones, de dles y  media á dot» 
ds esalM  á oínoo.— Sraüs p u »  los pobres.

V ir tu d es  ÍH .______

GONZALEZ MORILLAS.
MEDICO-CIRUJANO Y OCCLISTA.

Consultas grátls de 1 2  á 1 . Calle do Corral- 
Falso niim. b~^2—ünnnabaeoft. . 2608

¥ ñ m  ¿aiA s e m ¡íTiez7
ABOG-YDO.

Ha tranladad.» su despacho á la cufie de Cuba n? 
86.

J. P. VEITIA.
C!ruj«nO"Calllsts-CIvn y Milítur.

Huras de eocsnlta, de 7 de lu mañana á 3 de la 
tardo, y  de esta en adelaav 4 domicilio.
L í t x 7 0  €»ait'e.,slgT> . a t e y  t H lle g a s

Matías Feli- ■ Márquez.
P e r i t o  y  P r o t ^ s o r  . f t e r e a n t i l .

In q u lck lo r  46. 2166

Nieto, Coll y  oomp-, CarpiBctl l 
Nisard, Emilio C., Beleruaz» SU

Eí¡TA8iECniíE.\T0 liniBOTERAPlCO
d d  Dr. Deiot. P ra d o  C7 y 69.

BáJO LA  DIRECCIONDE LOS SRES. BELOT T  ? .  B. VALDE8.
Eufermedad?s modificadas faverahlcmento ó cu- 

r»ilM  por ol trataroientu hidroteripleo.
*  Ciertas parlávsis—Coiivulsionue cpilcptifonm — 
Histéria cüu todas sus inanifeefaoiunea y contecuen- 
^iae—Bromiuitis orónicaa.

Asma 7  Ahogo—T'n* neív¡OBa--TÍBis en el primer 
grado. Lse «utermedades del estómago y del Intes- 
tiao.

Las congestiones ilel W¡/ar7o—Las dcl taco sobro 
todo resultando do yielire* xnlirmitentei.

Las enfermedades do las vías urinaria y  del apar 
ratogtnUal del hombre j  do la mujer.

Las eniermedades de tas articulacione», ts1 como 
artritis crónica la traumátioa, rtumaliarno arlieuiar, 
tumor blanco Ac.
c Ciertas maniíestacionee de la sifitisy  la (inemta 
onscctdtva. La (tttei/iia dea.parece con esto trata­
miento lo mismo que los ttro fv las.

£n el establecimiento existetodo lo ntoeeario pa­
ra lu buena aeistencia de los enfermos. 2532

a

D e ia cabe de Ubraplanv 76. psGalio de Oro ’ se ha cxtr-vlado una mala so- mo de seis cuaitss de alzada, oolor dorado claro, con una cicatriz enla pierna izquierda. El que la entregue á dicha panadeiía será gratificad 'genero­samente.
HOSBLB^.

EL OLIMPO.
DB

.A-volino !Pom area.

Ko eete almacén encontrará eipnbllooon eomple 
■o surtido de mAeioa impresa, mótodos de todas ua  
■os y par* tuSos los instramentoe, óperas, dnos- 
crios, onartetoi, «te . Pianos de cola ypianmoada 
loble escape, de PLeyel, Erard, Boissuot file, de 
Bareella. j  de otros íabrloantes no ménoe ooredlta- 
los de Unropa y Amériea. O r j^ o s  para Igleeias del 
lísteme más moderna y  eoononiloo qne se na oonool» 
lo  hasta el d<a; pues sin neoealdsd de organista pne 
Jen ejecutarse en ellos toda» Isis piezas qne se de­
leen por medio do nn aparato canstntido pora el 
efecto. Gran enrtido de annonlnms, ooordeonea é 
.nstminentos de metal para orqneita y  banda mili- 
tar.

Todos loe pianos qne ee reciben en eete eetablMl» 
■itíetito son de esmerada y sólida oonetrooolon, aegon 
loreqalcre el clima desate país. Se alquilan, o sa  
bian. añner y  componen planeo á precios módieoo.

Lae ventajas que me ha proporcionada e l vlide ft 
Europa me permiten poder ofreoer al Inteligente pd- 
blieo de ceta culta oap iu l nna gran reb ija  en «odoa 
los artículos anunciados y  partioalarmente loa Pla- 
Qoe qne pnodo dar a l oosto, concretándome á ganar 
ántoamento la comisión que mo dan las fábrioas de 
-que soy agente en esta lela.

Está al llegaran  gran y  vanado sartldo de n o v »  
dadas ooncemlentes al ramo, los cnalee reailsartf t  
préoics infinitamente baratos.

Habana 113,
• B V «  K ls ira lla  y T « n f e n t e - B e f .

_______________________________________  5 «5 0 ______

E n lacaUada de Jesns d>d Monte n? 384 se ven­
de una herramienta oonipleta de carpintería é 

Igualmente un tom o oon todos sus aporos y  berra- 
alienta. 1018

PÉRDIDAS.

AVISO.
Se vende la lenombrAilttmnebleríade Be­

doya, t.Tn conocida por su.t bnenoa mneblea, 
y los catres modomoB do verani; O b is p o  
BS esta casa DO tione rival, purqao todos aas 
ventos son ol contado, tambicu se venden 4 
bonitos casas fronte á lo botica del Calaba­
zar. Impoudr.in O b is p o  S3 Ue doce á  c a s ­
tro. 2515

VENTA DE ANIMALES.
S e vende una herm-j cidva ri oírn nariia con au Olla con nbimdcnti'imn Icch . EL-onomta 28.

2613.

V'fintas de iinoaA v  - tros
<»Nt »t O l ; '•

U n e n  strg o cto .
80 vende el establecimiento oen todas lee ezis- tenc as, muy boiBto, Muralla 36 L.i, C ‘ ■■CHITA, lefomar^ii Amistad 51. ______________ 2511

~ n u a m ^  e n  l a  g a l l e  db
SAN RAFAELHE VENDEN.(fe vendo nn tuognifico tetinuo propio para cuanto ) quieraii y » r . A  sitnado calleiioRui Badaelesqolna t Atambtiro. Mide 3,5L>0 vnrospliuiaseomtuüoapor .'1 fondo oon otro toemno sn. ,ado (Alie de 8an José >eqnlna á áuleda»i,de una su; -Acíede 2 UOO varas on agua del aoneduoto.Estos terreóos son de gran porvenir pnes son loe Inleoe que están de venta en osle pnoto, eetsndo ya 'odeadun de Cábiicae de mamposterio, Son propios sara tallwesde madera y grandes manofaotuna por m Bitnaolon eeoepoloaal con frente fi enatro oallae 7  !oicr»¡uInae.Eu ra>od») qoerer fabtioni »:;.citas so oederla ou plano hMbocoi! eete objetopoi un primer erqniteoto y onyas easas darían pingüe reanltádoa,

Se vende para arreglar en asi'n'o de familia. lnfor> 
starán do las on»yi álasrin.'»- - i ;  n 'e V ALLE  DR r y .'» l»D '.u  N »'M. 7. 2173
S o vonde una funda y billar por no poderla sslstir SU dueño, en un barrio de esta ciudad, buen punte. Paseo de Tacón esquma á Oquendo uodega nueva informarán. 2588
S e vendo Ubre do gravámen y sin intervención de S9, lacoaa oallede Ejido nám. tO: produ­ce el uno por ciento libre, oon buen iuquilinati» de establecimiento. En la misma iníormarin, 1688

ú b ñ
M  w á .  R  o

Joiiquin Bueno y C®-
U E  M AE A G A .

Licor oí más antiguo y  perfecoionado, 
preparado para la  Isla de Cnbá. Estraspa- 
roete y  saave y  moy agradable aa neo se 
La Locho pieforonto entre las familias.

No confundirlo con otras proparacionce 
do color verdoso ó amarillenro ^ne podiá 
despscharse en las mismos botellas.

Son especiales los botella-i y  su topad»; 
las etiquetas llovan el nombre de Ict- fa- 
brlcantesy de sus únicos importadrve»;, 8 an- 
t a C ia r a ^ — SasBoinaií y  'iók-p * 3094

LEGITIMO VINO
AfLljVXt'IJS 'ILLJl casco a * u l  cM jfr- 

r io r  d todos los conocidos  
hasta  e l d ia .

7  R ^ R ^ T I L L O  7

Este vino justamente celebrado por todos 
ios periódicos de la  PeninsuU, reúne una> 
eacelentes é inmejorables condiciones, que 
hacen imposible pueda ninguna otra marca 
sostener con el la competencia.

E t en SU clase el mejor vino que se ba 
importado á la  Isla de Cuba y  no dudamos 
que el público le acojerá favorablemente y 
le encontrará superior á todos h s elogios 
que pudiéramos tributarle; correspondien 
(lo así á los esfuerzos de loa cosecheros, que 
no reparan eu sn baratara, oon tul de no 
privar al público cubano do tan doliciiiso 
néctar.

Los podidos dirigidosáD. Joaquín Bulbas 
caite del Baratillo núm. 7, 2151

■jTU 5 lUl oorriento so extravió del Palacio de esta F i  Capitanía Gonoral un perro eochorro de To rranova, de 3 meees, color negro oon una manchlca blaueaeu el poobo y  llamado l^uien. Se dará una buena recompensa o se agradecerá á la persona que dé razón de tu paradero ó qus !o presente en el di- 
eho Paiacio de 1« Plaza de ormite- lst>2
S e ba extraviado un.» oredeiioiul da bombero 

á nombre de Jacinto Durón. t e  suplica el 
tme la  baya encontrado la  eatregu-> - i la eshe de 
Neptuno a? 29 donde será gratiñvauo,—Junio 9. 
de 1880. 2629

BOTICA.
Se vende una muy barata, para dejarla 

en el lugar qne ocapa, ó para ti-asladaila á 
otro punto. Impondrán calle de San. Igos- 
cio n“ 29. 2659

-A-lquileres de oasa s.

SE ALQUILAN
unos espaciosos y  niagi ftioos a macenes en 
la casa calle de Cuba 86 . En la misma 
informarán. 2173S ^ A L Q U IL A N(loa licim oBOM  c u a r t o *  co (̂ aa. particularde poca familia y sin ni''os, á eeOorsA solos ó á un matiimoniosin hijos. Calle do Jas Domas ni 31 en- tre Paula y Merced.En la misma casa so desea encontrar una mujer pobre, que quiera eooinar para dos personas.
U na hermosa y.vent lada habitación afta, propia para csotiioiio por su bnena situaaion y con­diciones, así como para dos Rinigos; en o' za y me­dia oro mona nales. Hiela 24, entro Habana y Com- posteia____________________________________:¿B53
S o slrtuiia Ja casa nV 30, calle d» Iss Virtudsa abajo time sala. 2 comedores 4 cuartoayuno para criados, coeioa, oab Itcrizapara 2  bcaiíaa &, y arriba 3 cuort.sy azotea; además tiene gas y agua »n abundancia y es muy cómoda para una dilatada familia. Impondrán en el ntíni. 27 de la mismo oalle. 2636
E n casa de fomllia se alquilan dos hermosas y ventiladas hsbitaoiones altas propias para matrimosios de moralid dó caballercis. eon asisten- oia ó sin ella á 34Ó 45 pesos, calzada del Príncipe Alfonso 63 frente al Campo de Marte, 2639S O L I C I T U D E S .S'
U '

e alquila una criada de mono, parda de 17 años.' Empedrado nlim. I I .  2552a br. Alemán de (tdad con buenaa referencias — derea encontrar una coJocacionoomo profesor en Alemán, lutlésy FraBcés, prefiere el campo si lucro posible, tomsrfi un cotío salarlo ron taf qne se le trote como cu fami’ ia, darán tofo mes los se- ñorea Berudes y Comp. Meroaderea n? 7. 2632
UN JARDINEROlacultatívo, agcioultcr. huiticulror y florioultcr, desea colocarse para cutilquiora dv cstns ramos: no epatará en sneldo, ác- s du dar pruebas de sn ca­pacidad. También ee moargadn oll.iijar v haoet toda clase dejardines. lolunoarAn en la Atimínls- t ación do La Voide Cuba.
M I S C E L A N E A .

• L w m i) ci'RiKisiao. P B iv i i 'f i im  ■
50 retratos, 3 jp . f*. (o ro ).Este notable inventa, que está causando U  táml- racirn de París, p.'tie los retratis. alaJoanoe de to­das las fonunas, ko coiokie.vdo iutal s .s  s l  pare­cido.Les personas que deseen recibir dichos SO retra- Toe de tamaño muy pequeño 6 sea de h o d í , hasta oon qno envíen uu retrato de cualquier tamafl al «r. Director de la* (Jpicinas Rb P ubucidaD (Espa­ña Barcelona, Taaleies, 2) acompañando 6  P. fa en letra sobre la Peiínsula ó sellos de oorreo, y recibl- váu los 50 retratos, magníñ, amento fotografiados, (además dcl original) por prit . r vapor.Los Srea. que remitan el siguí- nte capón, solo de­berán enviar 4 P. fs. en la esprcuada ibima.

I
l
0

L a  %'os d e  C u b a ,—Habana.

O X J X » O i g - .

Vale por 30 retratos.

i

\
A

1
2133

Perro.Se compra uno qne esté acostumbrado á estár en cadena, de casta y bravo.—Composte!a48.‘  2634
Ayuntamiento de Madrid
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BAZAR ™

PARISIEN
m  RAFAEL 3 i

establecimiento
de

R O P A S .
351 mil s popn lar,

351 m ás sério,
E l  m ás  simliaoso.

EL QÜE IMPORTA DIRECTAMEN­
TE DE EUROPA;

Tejidos baratos de todas 
clases, parac a b a l l e r o s

Y  i s r i í ^ o s .
VERDADERA 

EXPflSlClOJi P¿R5U!'iEl'lTE 
de

T o iid o s  de F a n ta s ía  en
S E D A . .  L A N ^ A ,h i l o  y  A L O O D í  ) > , .

ULTIMAS PRODUCCIONES
d e  l a  m o d a

por todos los
VAPURES de ElRdPA. 
ARTICULOS GARANTIZADOS. 

ELEGANCIA
Y ECONOMIA. 

Precios Fijos,
V e n t a s  a l p o r ISIenor.

AL CONTADO.
L l e u n d a  < lc l 8 6 c l o  C o m p r a d o r  e n  

e l  v a p o r  f r a n c é s  ‘ - V l l l e  d c B r e s t .

N U E V A S  K B M E 8 A 8  D E  A l l T I C U -  
L t » S  P A R A  V E R A N O .

1 NOVEDADES! i NOVEDADES
S U K .\1 I A R R A S A D O  

l ie  « l ib n io .  y  c o lo r  en te ro  para h a ce r  prec io- 
gas com binneioD es á  todos ton os ; t e la q n e  
a o iu i im e n ie  es td  h acien do  un  cx trao id in a - 
r io  suceso e n  P a ila ,

A L S A C IE N  D E  L U N A R E S  

q u e  ea u n o d o  lo s  ú ltim os  caprichos

A L S A C IE N  D E  C R E P É  
d e  d ibu ioB  caprichoai ím o

E S P U M A  D E L  N IA G A R A ,  
tc la fa b r ic a d a  exp resa m en te  p a ra  e l B n a ia r  
B u *  1* 1 0 »», y  q u e  so lo  «8  ven d e , i  a l p o r  m e ­
n o r  a lb o U o 's e x o  á u 'i  rea l la  v a ra .

EN EL
BAZAR PARISIEN

h a lla rá n  las señoras una m ago íH ca  c o le c ­
c ión  d e  figorinOB d e  la s  m odas m ás rec ien  
tes , y  80 les  fa c ilita rá n  g ra tis , com pren  ó  nO 
e n  e l  es tab lec im ien to

EL BAZAR PARISIEN
V E N D E  A R T IC U L O S  

B U E N O S , B O N IT O S  Y  B A R A T O S .

ELBAZAE EARISIEN
es  b o y  e l  ca tab lec im ien io  m ás fa vo re c id o  
p o r  las señoras; v éa se  la  concurrencia .

IMPORTANTE.
E L  B A Z A R  P A R IS IE N  o fre ce  garantíaR

y  v e n ta ja s  q u e  e l  p ú b lico  n o  h a lla  en  nm
g u n a  o tra  casa, d ig a  lo  qu e q u ie ra  e l  M a 
tu aa leo  d e  lo s  ten d eros .

E l  B a z a r  R aris ion ,
au e cu en ta  con  p erson a l num eroso y  e s c o ­
n d o . se  v é  fre cu en tem en te  en la  im p o s ib ili­
d a d  m a te r ia l d e  a ten d er  c om o  qu is iera  los 
coches y  loa  en cargos , p o r  la  nnmoToea con 
cn rreu c ia  qu e a ll- iy e  a\ es tab lec im ien to .
I  E L  B A Z A R  P A R IS IE N  le s  ru ega  á  las 
e eñ in a sq Q c  fa v o r e tc a o  e l  esU blecitu iO D to 
eon  sa  p rteen c ia  á  p ié: p rituero , para p od er 
a ten d er la s  com o es  d eb id o ; segun do, para 
q n e  puedan  hacer m e jo r  la  e lecc ión  de los 
a it íc n lo s  q n e  desoen com prar; te rcero , para  
qn e  vea n  e l  su rtid o  va r ia d ls in io  y  se lecto  

d e  la  casa.

ADVERTENCIA.
F1 l ía z a r  P a ris ién  

SE CIBERA LüS DIAS FESTIVOS.

U  FISICl
í io y  se cihiben Bfiitis seis cuadros pintados por el d istinguido artis­

ta J. E . que son laadm iraeion  de cuantos tienen la di fita ár
verlos.

MODERNl
E n  l a  f a c h a d a  d e  es te  g r a n  e s t a b le c im ie n t o  e s tá n  d e  m a i t iñ e s t o  

se is  g r a n d io s o s  es ta d  ro s  a l  o le o  p in t a d o s  p o r  s tn  r t p i t t a d o  a r t i s t a .  S o lo  
d u r a r á  la  e .rp o s ic io a  8  d ía s , - E O B O  G R J l 'F I S ’.

SAYUELAS LISAS Y BORDADAS.
ARMENIA DEL NIAGARA.

PE INETAS

DE NEV-YOBK.
NANSU BORDADOS. ORUANDI ANACARADO.

PKJUES MERRIMAK PARA TRAJES DE NIÑOS.

POMPADOUR. PASADORES PARA SOMBREROS.
TODO DE G R A N  NOVEDAD E N  SAR ATO G A.

LA VERDAD TRIUNFA DE LOS INCREDULOS.
E l POFDLAR ESTABLECIMIENTO DE ROPA

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
CALLE DE LA SALUD NÜIVI. 9, HABANA.

REGALOS que hace esta casa al que gaste 5 PESOS.
uu  cristal mágico donde pueden ver el retrato de su novio, . l ío s  eabaUeros un  crista! mügieo donde puedenver supropio  retrato.

N O T A . T a n  pronto se concluyan  los traba j os que  Ixay pondicnios em pezarán  la s  conferencias en  e l O am po de M a r te  acerca  
CAELOS DAEWIN, p a ra  p robarle  que se equivocó cuando dij o que descendíam os del O ran gu tán  p o r linea  recta.

RELACION DE TODAS LAS NOVEDADES DE NEAY-TORK.
ú ltim a  in ven c ión ,

COSMETICO D B j m a i N D i
teñir el pelo.

,Wr>-

>qM

N lM im  ooimétioo m  ba conocidn qn . re 
malidadea qne el coeitro. Con otro, es n 
qne alaplioarloa baya qneiararee, y  s ita  
que lo neoeeita estnvieM adoxionada 6 
Indlsposiolon, no podrá emplearlo porque le 
oarla. ooQ este no hay neoeeidad del lavado, 
dose asi lo . inconveDieiitee expreeado*.

Seto tinte empleado para la  oaboaa, 
t e ^  oejae, ee oaaiiDetant&neoin bnei 

E l modo de naarlo ee verá en el 
scompaCa á cada pomo.

F iflA  91 Ui)D19 lOAlUiCI.

Bemedlo in fa lib lepara la lTO S , lo . CATA& BO S 
^  toda, laa enfermed*.

ACSITS 91 AUSniBAA PUBI.

Botica de Santa Clara.
SAlí IGNACIO 44,e s q u in a  á  O b r a n ia .

DE MAQUINARIA.

d e

400 va ra s  p iq u é  b lanco p a ra  tra je s  d e  n¡- 
I ño, á  G ra. vara .

I L IN D IS IM A S

I P e in e ta s  d iagon a les , á S  rs. par.
I Id em  á la  duquesa, á  10 y  12 re.

400 pulsos o ro  d e  10 qu ila tes  á -1, G. y  8 
|| pesos.

I ;P A R A  S A N  P E D R O ,

I P A R A  S A N  J U A N  '

Y  S A N

d e  la  I

60.000 va ras  p op lia  á 1 rea l. ■
8000 V8. p e rca l am erican a á  1 i l .  I
2 0 .0 0 0  va ra s  nansú b lan co  ca lado , á pe-1 

seta.
400 co r fé s  superio res  é  G rs.
lOOO ca lson cillo s  fin os  á  6 y  10 rs.

P A E A  S A N  JU A N .

12.000 va ra s  p o p lin  de c n a r to f,  gran  no­
v ed a d , á 2 rs.

15.000 va ra s  o rgan d í, d ibu jos  anaca iados, 
á  4 rs.

GflOO ve. gran ad ina , d ib u jos  p reciosos,
á 2 I r s .  ||

___________ T I. ! GlHIO va ra s  g ró  fd ta  d e  co lores.
A R M E N IA  D E L  N IA G A R A . ; co lo res  d ife ren tes , á  20 rs. va ra .

P rec io so  g én e ro  d e  N e w  Y o r k ,  ú lt im a  n o  ¡| SOCO va ras  g i ó  do C h in a  d e  todos 
v ed a d  p a ra  vestidos  d e  señora, fab ricad o  | res, d ob le  com o ta b la , á -! ps. va ra  
p a ra  la  tem pora da  do  S a ra to g a ,á  4 rs. i v a -  18  P O P L IN E S  pom padou r, de

20(1 pernetas de pom padou r á  4 y  8 rs ¡ aguas lis te s  bordadas, á  14 rs. U a le  -3 ps.j
¡iüOO pu lsos n eg ros  do  g ra n  n o v ed a d , é  i U n ico  g én e ro  qu e U fan las am eucanas

'p a ra  v is ita s  d e  cum plido .
^4IHI co lla res  d e  o ro  para Sra., á  20 rs. ' -■'000 V S . A R M O L IN A  b lanca y  d e  c o lo -

A N T O N IO . 

H a y  . «

co lo-
(v a le

.51)1) pasadores p a ra  ¿om breros, á  8 rs. |' r^a de soda y  de un e fe c to  so rp ien d eu te , á  ̂
2 0 0  docenas gancboa con  hoton , gran  no- 12 rs v a ra . _ !

vedad  á  4 rs^ d n a . i' 5Ü00 Sayuelas am ericanas, corta? , a e  c o - ■
400 a rgo lla s  ele o ro  p a ra  niñas, á  6 y  8 ra. I la , m ed ia  co la , lisas, bordadas, desde 14 rs. 

“  á  8 ps. una.

.■>00 cha les  pu n to  n eg ro  d e  soda, á  12 y  20 
reales.

15000 va ra s  o rgan d í fin ís im o, d e  c o lo r  a 
2-1 rea les .

6000 va ras  o ían  «le  co lor, fin ís im o, á  4 y  
5 rea les.

400 docenas m edias d e  c o lo r  p a ra  señora, 
á  20 rs docena.

, 2 0 0  íd em  crudas pa ra  liom b re , á 20 rs.

! O ID , E N T E N D E D  Y  L E E D .

I 6000 va ras  p op lin  d e  seda Usó, á  6 y  8 re.
I 400 paña les bordados, !Í 20 rs*

5000 va ra s  p u n to  m osqu ite ro  81^. ^  40 
I cen tavos.
I HK) m osqu iteros  bordados á  ¡?J0 (v a le n  
GO).

0000  va ra s  raso d e  c  d o res , á  8 y  10 rs.
, .500 som b rilla s  p a ra  n iñas, á  - l is .

I N O  O L V ID A R S E .

II L a s  firstaa se ap rex im n n  y 
■ d e  “ L A  F IS IC A ”  se m archan.

GOO corsés am ericanos, 
áH , ] 2 j '2 0 r B .  [v a le n  e l  d o b le ],

C R E P E E  M E R R IM A K ,

féuero de lis tas  pom padou r, n u evo  es tilo , 
4 ra. v a ra , p a ta  v e s t id o  d e  Sra.
800 cam isones d e  n iñ a , á 12 rs.
200 cham bras d e  señora, á  12 re.
400 cam is ifa s  de o ían  b ordadas  para 

n a stills , á 12 rs.
200 fa ld e llin es  bordadas, á I, 2. 3 y  4 
500 pecheras bordadas, á 4  y  fi rs.

P A R A  BAÑOS.

b a tas  o ía n  c ru do  bordadas, á 2o

c a ­

ps.

800 rs.

lo s  gén eros

8000 V A R A S

par.
AiK) dnas. b o ton es  p om padou r, a  2 ps. 

fina, l l i c e n  ju e g o  con  la

A R M E N IA  D E L  N IA G A R A , 

M E R R IM A K  P K J U E .

G én ero  a m erican o  de ó va lo s  y  p in os , p a ­
ra  tra jea  d e  n iños y^señoras, á  3 re. va ra  
(v a le  8 re.)

I 300 m atin ées  b ord ad os  para S ra ., á -1,5 

■ y  G ps.
3000 va ra s  olaüoa h ilo  p o ro , á  3, 4 y  G rs 

I 300 pzas. porca l b a tis ta  p a ra  Sayas, con 
22 V6. á  *.ó.

I 5 0 0 fic l i i ís d e  en ca je  y  raso, á 4 y  G rs. 
I P a ta  lo s  m atinées y  con ferencias.
¡ 8 00 0  m antas b lancas y  crem a, im itac ión

de B i úselas, Í81 una.

d e  gén eros  p a ra  v e s t id o s  de todos ton os , á 
•JO cen ta vo s  vara .

600 cha lin as do  seda p a ra  señoras, á  1, 
2 y 4 r s .

400 id . p a ra  cab a lle ro s , á 1, 2 y  4 rs.
■300 flchús d e  oepum a, á 4, G y  8 rs.

400 p ie z is  an to la res  bordados, á 4 is . 
1000 va ras  ga ra ta  fran cesa , á  p eseta . 
500 pares  a retes  esm a ltados y  b rilla n tes , 

á  6 y  8 rs. par.
200 botonaduras de o re , á  12 rs. una.

A R M E N l i .  D E L  N IA G A R A ,

P IQ U E  M A E R IM A K ,  j

O R G A N D I3  E N A C A R A D O S  [ 

y  uu m illón  d e  cosas d ign as de v e rse . ¡

P A R A  C AB A LLER O S ,
2 0 0  cam isas b lancas y  do  co lo r, corte  de 

n o ved ad , á  2 pesos.
5(X) va ra s  Stam bu l, gén ero  do  veran o  

p a ra  tra je s , á  12 rs.
490 dnas. m ed ias m ed ias d e  o ían  E sco ­

cia, d ib u jos  preciosos, do  12 á §24 dna.
300 tra jes  d e  fe lp a  para baño, á $5.
•100 cortea  de pan ta lón  á  8 rs.
200 id . la n a d u lc ^ á  S2.
300 leon tin as  d e o r o ,  á 2 y S 3 .

P A R A  LU TO .

1000 varas o rgan d í m ed io  lu to , á  pese­
ta.

¡ 3000 id . g ran ad in a , lu to , arrasada , n e -  
Igra, á 3 is .
I .5000 id . o ían  m ed io  lu to , á  4 rs.
I M euiaa d e  n iños, á  4 rs par.
: A b an ico s  m ed io  y  lu to  en te ro , A 2 y  4 re. 
j P o p lin  n eg ro  lis o , d e  a lgodón , á  peseta .

G ió  su perio r n eg ro , A $3 vara.
' A re te s  d e  fan tas ía , para lu to , á  6 r?. 

C orba tas b lancas A 1 rl.
Id e m  n egras á 1 rl,

I

V IA J E R O S !  V IA J E R A S ,

30,000 v8. gén ero  d e  lan a  y  seda, de p re ­
ciosos co lo res , A 3 ,4  y  G rs.
! 500 m antas casim ir, A 2, 3 y  $4. _
' 4(K) ab r igos  pa ra  cab a lle ro , á  $17 uno. 
[v a le n  85üj.

•150 caroisitas lan a  y  d e  fran e la  á  c om o
«luicran.

4500 vs . m uselina d e  c r is ta l, c o lo r  c rem a , 
A 3 y  -1 rs. de 7[4 d e  ancho.
I 500 varas cas im ir francés 7,4 ancho.

-IODO cam isetas a lgodón , A 40 cen tavos.

L E N C E R IA .

200 p ie za sc rea  fina  núm , 12, á  í l l ,  con 
.35 varas.

1(X) p iezas id . id . 500, á  $9  con  35 varas. 
200 id . c rea  U n ion  f in a  á $ 7 i  id. id.

I 3000 va ra s  w a ran d o l 8 ; l  ancho, h ilo  pu- 
í.ro á  G i rs.
|¡ 500 camiaoDCB bordados pava señora  á 
l 4 i  ps.

300 toa lla s  bordadas  d e  r ico  o ían , á 
8 4 i.

T o d a s  la s  b lusas bordadas, á  10 ra.

APUNTES
KSLATirOS á Loa

H T 7 R  E S

DE LAS AííTILLAS
n  BMESBEl 10CIDSS8 M  m s  I  Ji. 

D I S C U R S O

LEIDO BM LA SEAL ACADEMIA DE OIBEOIA 
HÍDICAS, riaiCAS T  NATDSALBS DE LA 

BABAXA EK SBSIOIV DEL 9 DE SBTIBN- 
BBE DE 1877 T  aiauiENTEa 

?0B EL SOOIO SE HESITO

DDO. P. BEXITO VINES S. J.
O ireo tor del O bserva to rio  M agnétleo  y  Me- 

te o ro ló g io o  del Real C o l ó l o  de Belen 
d e  la Com pañía de Jeaut,

S e  h a lla  d e  v e n ta  a l  p re c io  d e  f 4  e s  U l le -  
te s  d e  B an co , e n  lo s  pu n tos  s igu ien tee : 

Im p ren ta  L a  V o z  d e  C u b a , T e n ie n te -
R e y  38.

L ib r e r ía  d e  J . M . A b ra id o , O b ispo  63. 
Im p ren ta  E l  I b is , O b ispo  20.
L ib r e r ía  d e  Sans, M u ra lla  61. 334

AVISO.
LA LEGATADAD.

Con este títnlo 
se ab r ió  y a  en la 
ca lle  d é la  Mura­
l la  n? 103, un de­
p ós ito  de máqui­
nas de coser, don­
d e  se encontrarán 
constantemente la 
y a  ten conocida 
m áquina nueva 
d e l H ogar y  Isi 
inm ejorables An - 

:‘ tomáticaa de W il-  
cox y  Gibbs, tan 

c o n o c id a  con  e l  n o m b re  de la  Silenciosa.
A d e m á s  h ab rá  nn su rtid o  general de se­

das é  h ilo e  d e  to d a s  c lases, com o asi mismo 
d e  a g u ja s , a c e ite  y  p ie za s  de máquinas, ó 
sea nn  s u r t id o  d e  to d o  lo  qn e  concierne ai 
ram o d e  M á q u in a s  d e  Coser.

S e  com p on en  ta m b ié n  to d a  clase de m i-  
qn inas.

L o m is m o q n e s e  ga ra n tisan  las quess 
v en d an .

José Sopeña y  Oostp.
1986

■ .U E O A R O . 'V

SU GOMPRáN
d<̂  todas Glae^s siempre quA el tí

LIBROS.
:itiila rae coiconvenga j

biblioteoae por coetosae que sean pagando bien tas
-libreriaLa Unlver-obras «le méritos. ü-EeiUyB?30 

sidad oeica ele S. Ignsoio. 2380I » A K A .  R E I R
A  CdilCAJAD AS. Cuentos jocosos de
gallegos, sitanoa. g.iscones. guajiros, negros cetdri- 
soa j  cstedrátlcoa, negritas facistorae, guachinan­
gos, léperos, ohiatos, msntiras, agudezas, pullas, 
enigmas, barbaridades, simplezas, mentecatadas, 
dicho» do ajf gnsguao Ácc. &c. 1 temo eon láminas 
j  caricaturas Sil, De venta Ualiano 120 y  O -Reillj 
30 librería La  Bolvcrsidad. 2533

LIBROS E IMPRESOS.
'  L L E G A R O N

SINGER, LA LIGERA
O - n E I l L i X s 'E "  8 0 ,

ESQUINA A  LA  DE VILLEGAS. 

U U B T A S  V  c o . n p .

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.
B O T IC A

INSTALACION PARA GAS Y  AGUA.
44 Coinpostela 44.

S u rtid o  do  arañas de c r is te l en tre  ellas 
una d e  8 lu ces, L am p ara s  d e  m eta l. In o d o ­
ros , b on bas, y  l la v e s  á  p rec ios  baratísim os. 

S e  d o ran  C am as y  broncean  Lam paras.
2092

PRIMERA AGENCIA
DK

ae ¿ « M F iS l l o t .  
San Lázaro 370.

X8t6 éBtebleolmiento h i  «ido irw la d ^ o  A 1* 
de H a n  L á z a r o  n ú m *  3 7 0 »  p m h z  U

Benefloenoia, en la  acera opiiusta.
Bn este establecimiento, ol ma» antiguo por m  

fnndaeloa y  mae moderno ñor eos eteoto., enoontra- 
rá e l públioo un gran enrtído de todo lo oouoermen- 
te  al ramo,desde lo mas n s o d e a á o  á lo  mas n i i » -

u e t A i i e o n  de todas ulaues, por 
medio de los únales se puede conservar nn oauavev 
en la  casa, sin necesidad do embalsainamlonto, todo 
eltiom poqnesedeeeeipm i» cierran hei-méüoamen-

^ E »ta i* la a r t ir r a * ig e n 6 ra le a < !o  salas, incluso 
>ho s lnclavaTenlapated. C o f i l i e »  ft t it e lr r e e i
I mejores de la  ciudad. Ü a p Ü la H  a r d l « u t e a  

, París, amiaidas lin clavar en la parfd.
, los mas raddioos; contand^^ara mayor

SANTA ANA,
H A B A N A .

.n C K A L L A  PÍU7IERO 66 V  68.
Consultas médicas grátie, todos los días de 11 i  

1 de la tarde v do 8 á 10 do la noche,
E S E N C IA  C O N C E N fR A D A

DE

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
Lw  ciíTacic.imi. que diariamente se oldienan oon 

ese gran puriliosdor del cuerpo humano en enferma 
abuiTidoa y ya sin osperanza de recobrar la e^ud, 
oor haber usado sin éxito los depurativos máa re­
comendados, han comprobado que es el único reme­
dio para la iironta y  radical curaiáon de los 11er- 
n«-K. « r u in i t l l a m o .  Ih o lo r r »  d e  l ia e .o . » ,  
S ilil iH , l  l e e r á s  y  todaenfer
medad «lue dependa ilc la impureza de la sangre

Para luslea minos graves ee un precioso tempe­
rante, excita el apetito j  nmchos lo u»an en aque­
llas indiipoeiclones en que el cuerpo no »e encuen­
tra ágil, principalmento loa sujetos queban pade­
cido venéreo y  otros malea.
P o lvo » nnti-licllu íntico» piirigaiites 
liifn li b le», p o ra  la  dcstrucion de 

E .1 S  E O J f lB R I C E S .
Loe niños li>s toman fácilmente con onalqnier lí­

quido alimento 6 dulce, y  en caao de no teuer lom- 
brioas los purgan y fortiücau sus eetómagos de ma- 
ñora «lue de nacos y  desganados, con este purgan­
te apropósito para ellos, recobran la salud y  el 
apetito y  ae ponen risueños y  hermosos.

Debe tenerse presente que laa lombrices son can­
sa de gran mortandad en los niños.
KOTA.__Cuidado oon las imitacioneafno serán le jlu
moa Hernández los polvos que en la etiqueta de la 
caja (léase bien),no diga botica de ••¡Santa Ana’ Mn 
rédla 86 y 68.

P A S T A  B A L S A M IC A .
Para la pronta y  segura curación «lelas s o a o -

t - r é a » ,  a fe s ^ f io a c »  d e  l a  v eU ssa  y  r ln o -  
I a e » ,  evitando las funestas ooiiseouenoias «rué 
‘ tantas victimas causan diclias dolencias. En las

K/vVr.lWAa AsAAA & Ib T0Z
Botica de San-

FABRICA BE
AR TIF IC IA I.E S  COMPLETOS

DA

B A s n
EN LA CHORRERA.

En dicha fábrica se hallan  de ven ta  los  preparados , segnn los análisis pabUcadoa 
narh cam pos de caña, de café y  tabaco á los  precios de cuarenta pestjs oro_ la  tonela­
da española los  de caña y  cafe, y  cuarenta y  cinco los  do tabaco col inclusión en  to -

Se haUM á depósito de abono para tabaco a l precio fijado sin i“ ^8recargo8 que loa 
do trasporte en los  puntos s igu ien tes: En la  C « » lo m a . , C o lo n ,  F í m t a  d e  C a r t a s ,  
e n  los  A lm a c e n e s  d e  l a  K in u r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e j r a c io n  d e !  S m ,  

B l a n c o  a lm a c e n e s  d e  D .  J a c in t o  L e ó n ,  en S a n  C a y e t a n o  en

APARTADO
Ó T I .

R IO

en
loa

de D . J u a n  F e r r e r  y  en B c r r n c o s  a lm a c e n e s  d e  lo s  S re s . A z c u y ,  P í  y  C*
En la  cali' de Cuba núm. 5 y en la  fábrica se reciben órdenes de pedidos que serán 

elecutados imuediatamente.
Habana .5 de Abril de 1879.

Cimientos legítimos de Portland.
P O R T L A M D  C E M E M T .  BANCES

U n i c o »  l e a í t i m o »  y  K a r a n » l a a d o » j p o r l > .  J .  A .  B a l i c e » ,  B a n q u e r o . —O b i s p o  « 1

V “ “ -“ f E D B R I O O  B L i A N a .  
D a r ó s i r o  g e n e r a l  J I I E R C e l D E i t E S  J i f U J B .  1.

G T  V en ta s  a l p o r  m a yo r  y  a l por m enor.
L a  casa ga ra n tiza  la  leg it im lú aQ  d é lo s  p rodu ctos  quo rom ita  y  «1 poso  n e to  « l «

400 L IB R A S  p or b a rr il.  , , , ,  , -• ••„ j „ i
H ace  la s  d ilig en c ia s  pa ra  rem it ir  d irec tam en te  lo s  p ed id o s  qu e lea d in je n  d e l lu -

E n señ a  e l  m od o  m ás segu ro  y  con ven ien te  d e e m p le a r lo  p a ra  h a cer  cu a lqu iera  ob ra  
c i^ o  resu ltad o  sea e l  m ism o qu e si se em p lea  la  p ie d ra  do  g ra n ito  li o tro  m a te r ia l pare-

A  los  d o í in te r io r  se los  m an d ará  p o r  correspon den cia  lo s  in fo rm es, w g u n  la s  obras
one quisieren hacer, para em plearlo según convenga.  ̂ , ,
^  L  casa 80 hace ca rgo  d e  las O B R A S  Y  T R A B A J O S  P L A S T IC O S  en todas  fo rm a s  y
ap licac ion es  a iga ien tea ; con resp on sab ilidad , B etan ea  en g en e ra l, P isos , K eyestiin ien toB  
de casas, c loacas, excusades, aceras, asoteas. zaguanes cab a lle r izas , y  tan qu es p a ra  m íe -

A v i s o  i m p o r t a n t e . — H a y  ce rtificad os  «le  lo s  m ás d is tin gu id os  in gen ie ro s  fran ce ­
ses, ing leses, am erican os y  d e  la  H ab an a  qn e  acred ita n  la  g ran  su p erio rid ad  de nuestros

Se rem iten  m uestras p a ra  pruebas con  una m em oria  sob re  su e m p leo  á  lo s  Sres. 
p io p ie ta r io s  y  hacendados qu e las p idan . ________________ _

757

causan «iiclias dolencias, 
í r o n o r r e i z »  rebelde, fi.eee á la_vei I n y e o  
c l o n  b a ia A m lc a a  cicatrizante 
ta Ana, Muralla 66 y  68.

P IL D O R A S  A Ñ T I - B IL IO S A S .
El mejor purgante para esto» climas especial pa­

ralas enf6mie<ladea del hígado y  en el estreñimien­
to. Botica de •'Santa. Ana," Muralla 66 y  68.

B A L S A M O  S E D A N T E
Cura toda clase de dolores, oon eepeoialidad el 

reumatlsnio, y  usando al mismo tiempo al interior 
la Zarzaparrilla «lo Hernández y  las ríldorns pur­
gantes auti-biliosas se consignen ouracione» mea- 
peradas. Muralla número 60 y 68, farmacia.

E S P E C T O R A N T E  D E  P O L IG A L A .
Medicina ©ücaz para la curación de los oatorros, 

toe nerviosa, asma 6  abogo. Irritaoiop de los bron- 
auios. evitar el desarrollo de la Ubis y  demás pa­
decimientos del pecho. Véndese en la Botica do 
Santa Ana, Muralla números 6o y 68.

hi ÜT A.
Estos medioaniento» se hallan de venta en twiai

cas boticas.
1 ajuste, con una lista d « los

Sereoiben úrdenosátedashoras, no tan 
dicho tren, sino en la calle de A c n a la r  7 »  
na á San Joan de Dios, uonde se hallaba - 
mente.

CONTINUACION
D E  L O S

C E L E B R E S
L O T E S -

W .  8 S .
U n a  p a la n ga n a  g ran d e  d e  n íq u e l, uu ce ­

p i l l o  con  u u  e e p t jo , un  m arco  para le t r a to  
y  u n  ja b ó n  d e  P iu ís-

T O D O  P O R  U N  P E S O .

W. 8S.
U n  b as tón  e le ga n te  y  d e  cap rich o  á  esco- 

j e t  e n tre  500. una b oqu illa  do  ám bar y  n í ­
q u e l p a ra  tabaco , nn c ;.n d c le ro  b ronceado, 
u n  a b an ico  y  un n ie locotoD .

T O D O  P O R  U N  P E S O .

w .
U n  p re n d e d o r  d e  m a n tilla  d e  ú lt im a  n o ­

v e d a d  p a ra  señ ora , una cu chara  d e  n íqu e l, 
u n  cu c h illo  y  un  te iie d o r  d e  cab o  b lan co  y  
.algo m ás.

T "o d o  p o r  u n  p eso .
L o s  doraés  lotc.s es tán  en lis ta s  a p a r te  y  

h a y  g ra n  ex is te n e ia .

LOS PURITANOS.
S iN  RAFAEL,

CASI ESQDIITA A INDUSTRIA
IV. 000.

2585

84.

E stas a c red ita d a » pastillas  
d e l D r  A n d re a  d e  B arcelona , 

para la  cu rac ión  do  la  tos  p o r  

C lón ica  qu e sea, la s  cuales en 
15 años qu e se exp en d en  en 
todas  p a rtes , n i en  un só lo  caso 
han d esm en tid o  sus exce len tes  

v ir tn d es  qu e so notan  y a  á la 
p r im era  p a s tilla . S e  ven d en  
las en  fa rm ac ias  d e  Sarrá 
T o n ie u te -K e y  n? 41, y  d e  Ca- 

te lá . O b ispo  27, y  en la s  de 
m ás p r in c ip a les  f irm á c ia s  de 
C u b a y  V u e ito -R ic o .

FtVORITl

sisGER mmm por raisoyd.
o  R E ILLT  97 ESQUINA A BEKNAZA.

A d

Maravilla 6e Wilaon á $-18 billete* eon toda* ra* 
piezas, fifnger última reforma á »b 2  id. id. id. id. 
FaVoiita de famil-a á 852 id. id. id. id.

id. id.

__ __  Gran Ame-
á 827 i«l. id. id. id. Idem n? 1 á 868 Id. id. 
Todas estae luáquioas se garantizan por dos 

Má quinas de piegar y de rizar, hilo, sodia. 
y  piezas sueltas, ma* barato que nadls, Ss 
nen máquinas «le ooner garantizándolas.

O -tte illy  67 esquina d Bernaxm.
2183

¡ATENCION!
E x t r a o r d lB H r t e

REFUKMA 
es la máquinadeooser 
ae la t t r a i i  C »m - 
p a B t a  A m e r ic a ­
n a ,  á treinta pesos|bi. 
lletas; garantizada* por 
tres años.

|OJÜ!—Toda máqui­
na qne no heve en i* 
plancha JUAN MA. 
ZUN, único agento en 
Cuba, es talsioeda d de

lALEBTAIeoa «os que enuncian máqninas amori- 
canas sin serlo.

M & qaina» Ae plesrar, Ídem de r lm r
y  de todo lo oonoemiente al ramo.

8 e  c o m p o n e n  toda clase de máquinas garaa- 
tizándolos.—AGENTE QENEKAL para la isla de 
Cnbe

j t r - i J V  J iE iE O jy .

51 O - R E I L L Y  51.

Anuncios Extranjeros.

M áqu inas d e  S ín ger, d l t im »  re fo rm a  á 
$55 b illo te s . M a ra v illa  d e  W ils o n  F a v o ­
r ita  d e  fa m ilia  $55 b ille te s . G ran  am erica ­
na $27 b ille te s . Id e m  n? I  á  $70 Idem .

E lia s  H o tve  pa ra  zapateros , de d o b le  fu e r ­
za  m u y  baratas. A c o ja s  «sp eo ia le s  d e  o jo  m - 
don do  p a ra  to d a  clase d e  m áquinas, 
h ilo  y  a ce ite  to d o  m u y  b ara to . S e  com_ 
to d a  c lase  d e  m áqu in as garan tizándolas.

O - R E X E E i r  8 0  esqu ina  á  V il le g a s  
d on de  es tá  la  b an d era  española  a travesada . 
— C n e v a s  y  C *

N O T A .— N o  com pren  en  n ingu na otra  
p a r te  hasta  q u e  h a yan  v is to  estas y  ten gan  
m u ch o  cu id ad o  con  e l  h ilo  d e l C h iv o , ^ue 
en  a lgu nas partea  lo  v en d e n  com o le g ít im o  
BÍE se rlo , v e a n  la  m ad era  á  v e r  s i t ien e  «d 
ró tu lo  igu a l á  la  e tiqu e ta . 2486

gmuiitmmiinniitnrgTrnimttTniminmnTO
i EXPOSITIOS ü̂«lV£RS“" 1878j
I Hédaüle d'Or ^̂CroiiaCBeTalierl
i  l£S n v s  HiUUS ñtCOUPCHStS

ID L E O ^ M E
I E .C O U D R A Y
I  í ECHO cea ELOL» OE bis para ll KEMOSUiU DHCiBlUO:
§  Esl* nuevo acellc itnluoío }  nuil itivo | 
s  conserva ¡Bilermldiinieiili'V la proeittlid i
E 'i<- marilenel c! l atk-llo Uevibie j  lu>lNiú. :

A r t íc u l o s  R ecom endad o s

PERFUMERIA A LA LACTEINAÍ
ftocnmeNtfaOt pnr l>* Otlebrldanei Std:o»lti 

= GOTAS COrfCBNTRADAS 
ñ AGUA D IV IN A  Uatiiéa i;sa 4* ulaá.
i  l e  «tx D tii ES u  F ile teaI PARIS 13. rae d'EngBiea. 13 PAR'Sj
i  
e 
e

Deptailos en casu d» Ira priDeiii.Mn l>t(iiinisU5. 
RAitsrns y Peltiqeeins de aialias Áaéricai.I I

P E IU Q U E M , PERFUMERIA Y  QÍINCALIERIA,
E g i d o  y  í * r i n o i p e  A - l f o n s o  n ú f O - -  2 .

Lnsiitouoolanucioy se eonvenoerán de. la verdad: flores, perfumoría, quincallería, jugueteria, 
peluquería, de todo encontraván á la mitad do loe p reo i« que veqdou loa dem-i» 
l f «  á̂ íreac'ü r  lesrítímo de loa fabricantes que ae anuo oían, i  íln de no encañar al pnblico._ _ ”  o .. TV» n <1A r .1» Ki n

PILDORAS

........... $

80 cts.

1)0 cts. 
80 cls.

1
90 cts.

1
2 20 cts. 
1 25 cts.

Fumada Liibin....
Esencia ídem......................
Aceite ídem.......................
Agua oolouia, grande de Lubl
Idem chic» Ídem.................
Aceite Orira......................
Jabón Ídem.......................
Crema Ídem.......................
Blanco perla.........................
Leche cutánea...................

> 1 25 cts.

SO cts. 

90 cts.

80 cts. 
80 cts.

DE GAÍÍDUL,
eos PBIÍUÍSIO íucicavo NB S,« .  Í1  EBl

ESCOPETAS
ds ano y  dos «uñones de t«>dos los sistemes y  oell- 
bres. n-da de iraitocioaes, sino clases superiorss. 
Tambi-n de píotun Vjsoáinas le ítímas. Todo supe­
rior t barato. A l por mayor y  por menor. SAN IG­
NACIO 84, entre Muralla y  Sol. 2514

SEGÜlí FORMULA DEL DR. GABDUL
BiitA Iftnbe depurativo do la  sastre tieno un 

oloatriiant© Inocmteetablei y  caima muy pronto la 
tos por rebelde oue sea. Esta propiedad os de ana 
importancia inapreciable, en esas toses que oon n» 
da oeden, sobre todo, en la tleis pulmonar cuando 
viene acompañada de tan iaoúmodo slntoiM que no 
deja descanso á los paciente» ni de dia ni de noche, 
haciéndolo» ar«-ojar oon sus esfuerzo» el poco au­
mento qne tODi.#', y  debilitándolos en extremo.

m  J.^ABL. FEfcTOKAL CUBANO, al quitar U 
t«is devuelve á los pacientes la oolma apetecida, pn- 
diendo descansar y  alimentarse, lo que es gran paso
coadyuvante para la ouraoion.

En loe oataiTo» piúraonares oiéuíoos y  en la  t lM  
tuberonlosa, sobre todo en la qne viene acompañada 
de una gran seoreoion de espatos muooeos J  un po?® 
deúobte, con el JARABE TECTOKAL CUBANO, 
ee ve disminuir la tos y  la espeotoraolon como por 
encanto á los pooos días de su uso; la diarrea, si la 
hubiere, desaparece también pooo a pooo, el estoma­
go se reanima y  vuelve el apetito, desaparecen loa 
dolores qne en ciertas partes del .«uerpo acometen á 
las personas clorétioas, reapareoe la inenstraaoion si 
estuviese suprimida y todo entra pooo á pooo en el

Es un remedio precioso pera curar la tos orúnloe y 
aguda, la ttíis laríngea y  pulmonar inolpieute, el as 
ma 7  todas las enfermedades del pecho.

‘itr io s  señores faoultatlvos de los m is distmgui- 
dos. sancionado en su practica los resnltados 
aatisfaotonos deeste jarabe, lo onal seoorapraeba 
o«}ii los muchos oertlficados que posee el autor.

J?iw la inspección d e  S H a l u S i i  d e  ¡ a e  l i l a s  d e  S 
• ¿ o - A t c o , s  p o r  l a  A c a d e m i a  J f a e u m a l  a e  M e d t  

y Cúntú'a d e  C á d á -  t o m o  remedio s u p e r i o r  a  l a s
"  h a t l a e l d i a i i a r a c u r a r e l m a l c e i U r c o p o r

i p t e t c a ,  la lepra, l o s  l u m o r e t  e a n e e r o s o t ,  
g o m o í c o ,  t o r r o s i e a e ,  g a n g r e n o s a s ,  h e r p e s  

y lodos l a s  e n f e r m e d a a i s  d e  l a p t e l ,  a s -  
b l a n c a s ,  s u p r e s i ó n  d e  l a  m e n s i r v a t i o n ,  

m i ñ i t r u a e i o n  e x e e t i v a  y t o d a s  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e l  
ú l e r O i  e n f e r m e d a d e s  d e l  h í g a d o ,  e l e - ,  g  c u a n t a s  p < ^  

o t n g a n  d e  l a  i m m r e e a  d e  I n  s a n g r e  p o r  ios m a l o s  
h u m o r e s  a d ^ i r t d o s  ó  h e r e d i t a r i o s .
EsU BOB, compuesto exolusivameute de vojetale» 

Je América, ee el mejor ds cuantos medioamonto» ee 
conocen para purificar la sangre, como lo oomproe 
bau los experimento» comparativos hecho» en Jo» 
Hospitales olvilo» y  inlUtare» de la Habana y  prioti- 

los mejore» íaoultativoe no solo «Ja-la isla de 
lO de Cádiz y  Santander. Jia Inspeomon'de 
de Cuba y  Puerto-Ríoo, mandó qne se ensa- 
. toda esorupulosidad este medicamento, uo 

alguna oposiráon, y  después de numertjsos cnsa- 
e , y. .. Ilustre Corporación, qne

DE

YODGFORMO’ FE R R lD iS
ítí ALTERABLES.

9 c s 'u i i  p r o f i c d e r  d e í  i í r .  « a n w u l .

A p rob a d a s  p&r la  R e a l A c a d e m ia  d e  C ien - 
c ía s  M éd icas  F ís ica s  y  N a tu ra le s  

d e  la  H abana.
Sabido 60 qne loe eompneotos yodadiM son tanMs 

más eficaces cuanto mayor cantidad de yodo relati­
vamente contionon en combinación, y  bajo este pun­
to de vista, niugür.o av.nit£ya ni ae iguala al yodo- 
formo. pues contiene más «Je nueve déeimos de yodo.

El yodoformo se compone de tres volúmenM de 
vapor de j-odo, dos do carbono y uno dehidrégeao; 
cífentado en un tubo, ee dcaoompone, desprendien­
do vapore» violáceos sin dejar residuo: los áoidos no 
tienen ninguna acción eobre él.

Segnn llouohardat, la gran cantidad «lo yodo que 
contiene el yodoformo, y  su nnion con el oarbcino y 
el hidiégenó, constituyen una especie de eombi^ 
eioa orgánioa de muy fácil asimilación; su acción 
suave y  nada corrosiva hacen creer qne Mtc agont» 
precioso sustituya con grandoü ventajas á todas Jas 
praparaoioues yodailas en loa usoe qne esta» están 
índioadas.

El yodoformo tiene una acción muy marcada so­
bre la teboicnllzaoicn; os muy útil para combatir 
los accidentes eacrotUlcBos y p»ra detener los efectos 
áel cáncer, mas como en esto» enfermedades el esta­
do goueral del paciente se revela por una debilidad 
general é oloroanoniia, do aquí la necesidad do aeo- 
ciar el hierro ái yodoformo |>ara obtener de

Polvos de Kanangn...
Esencia ideiu................
Jabón Ídem................
Agua florida...........
Polvos de Groeuell...........
Esencia ídem................
Jabón de Ixora.................
Polvos ídem.................
Esencia Ídem.................
Esenoiade Atkinson,.......

ArotoB de nilcel á 50 
Esencia de todos los 

Jiiegoe de tocador de tres
tos á 30 pesos: peinetas d e .......... . - *  . •

Cepillos de cascarilla y  de cabeza, de todos tamaños y precio»; jupi 
tavos una, hasta $20, todas cun pe o y  las últimas oou vestí lo y sombr.
sacar moldes &o. __ .

P e lu q u e r ía ,
Ondules V rizados de todas la.s modas, rizos, ocespot ondeados, trenzas, Conchita», y  .

cemoquleram OVan Salou de Darborlay Feluquería, «londo ios pollitós e o  pmuau c o u ^ '“  
acieditado Fanrbito el Frauoés; en fin, estacas» es el puantodc cita do twla» las bellas y 
S r s u A  p iU os tan médicos ¿orno 60 ,-outavos billetes por cortar si cábe lo, y
10 p^elotM  sale á 40; el peinado vale 2o «:eutavus y  abonándose solo -0 ; prueben y se desengaña, 
táu. Se reciben énlenes para peinar soñovas. b____________ ‘ _________________ _

evos, valen el doble; pnleetas de culebra á$ l-20 . 
fabricantes conocidos, y  acreditado» cromos para álbum 

5 pesos: peineta» bolas azabache $1-20: juego» de 
clases é oomo quiera, . 5

- -  '— etes y  muñeca» desde 25 oen-
■rero; cajas con vestiditos para

á 20 cts. 
cuarto oomple

bucle», todo á

meilíoaiueñUi todo el fruto que el práctico ptu 
da dezoar.

0 ^  Hállase de venta t-odae laa boticas ds la 
H »b an »é  isla d «  flub»._____________________ .

PROGRESIVA.

RELOJERIA RE J. EERRA.
Callo dcl ObiKpo N" 33 entro Cuba y San Ignacio.

S e p a rtic ip a  á loa Stiñores fa vo reco ilo res  da es te  e s ta b lec im ien to  y  a l pú b lico  t a -  
b e r  rec ib id o  uu gran  su rtid o  d e  R e lo je s  d o  o ro  y  d e  p la ta  superio res , garantiza<io8, d f  s- 
■ ol ín fim o p re c io  de 9  pesos á  5 1 0  o r o .  R e lo je s  d e  m esa y  d e  p a red  p a r »  ta la , Iran - 

KS, y  otros p a ra  .E * * ) » * » l o r i o »  y  E c o s i t in a s  oxo d e  18 «lu ila tes , m u y
gan tes , ú ltinu.8 m odelos . G r «n  su rtid o  do  p ren dería  fina  do o ro , g ran  fan tas ía  p a ra

®*“ '̂ ’ “̂E 3«r ib .iiiía a  de p la ta  tina de le y  y  o tro s  va r io s  a r t ícu lo s  do  fan tas ía  p ro p io s  para

r e g a lo s   ̂ d e  es te  es tab lec im ien to  tien e  su herm.auo en  E u rop a  y  p u es to  de acuerdo
con  lo s  fab rican tes  de P a r ís  y  d e  Su iza , t ie n e  e l gu s to  d e  o fre ce r  todos  loa  e fec to s  á  p ré -
clos sumamente médicos y  todo cnanto séalc de novedad.

S u rtid o  d e  E s p e ju e lo s  y E e a tc s  de o ro  18 qu ila tes  o n  p ied ras  le jlt im a e  del

B rasil.

G H A . T á r T T r - O S

AÜTIHIONIALESIDEL D' PAPILLAUD
l.a áeadtinin «le M«>tlicina de !-«r ie

I.» eiiiiudu BU cK-lam-ii buii.»iih-iiI- r«vor»ble 5«br«l
c-E» hii'ia MHib-in» tSTiibieti

A p r o V a d a  p o r  l a  - t u n t a  J e  / í g Q i m e  d e l  B r a s i l .

GRANULOS ANTIMONIALES 
conlra EntTinertJdes del Corama, Aim»,

' tarro. Tisis y Afecciones nerviosas, 
i GRANOLOS ANTIMONIO-FERROSOS 
I eonir» Anemia, Cloresis, Neuralgias, Hevrosla 
! Afecciones escrofulosas.
I GRANULOS ANTIM ONIO-FERROSOS

eON ei«MLiTO
«ilralasPufennedadeadelasviasdigeativaaiOís-f 

oeps as. fiasíra/íiii y las Enfermedades aervloaas 
K 'R . M O U S N IE R .  ea S a u jo n  iFrsKiaj.

L f.ii lo iralatu,: JOSE S A R R A L O B É  y C'^

f.a-l

fin

Pepsina B oudau lt
AprobaiUpor la ACADEMIA DE MEDICINA 

J U sola emplesdi on loa HOSPITALES DE PAÑIS
P r e m io  del I n s t i l u t o  s i  O o c i o r  C o r v i u r t ,  e n  l I S t  

tiotlall... en las Ezponctones íctemsciooales de 
PARIS -  LTON -  VIE.SA -  PHILADELPHU -  PARIS 
<IS7 i/;¡ it:t (i.'í

S e  e m p U a  c o n  e l  n t o y e r  é x i t o  e n  l o e  

DISPEPSIAS
GASTniTIS, — GASTRALOIAS 

FALTA DE APETITD, -  PITUITAS,— VOMITOS, 
DIGESTIONES LENTAS Y PENOSAS, 

OISENTEHIAS
y  < - [ ro t  J . s n r d c n e e  d e  l - t  D i g e e l i o n  

»«io  L« roela ez
E L IX J R .........d e Pepsina B O U D A U L T
V I N O .............de Pepsina B O U D A U L T
P IL D O R A S -  de Pepsina B O U D A U L T  
P O L V O S  - .  do Pepsina B O U D A U L T

Pilis. HuTTOT'BomcLT, 7. ArmK VicTOBU
j  00 l45 princiv^JM FarDaeíu.

C&RBON DE BELIOC
Apr4rie It AriGaii gitkiil 4« V'tiiisi k  Pm

IDDELO

F A l T i L L a a

La .U-ailsmia 4e ti.-<lb'iiia ér l'arn, c:i .: ---icp 
le Vi lie «litictiüire du léí'.i, aprobó y rscoineiaU 
el eropluo del Carbón Os B .iIik; p;ira l - cura de 
las gâ lr̂ 4giiL> ; luLt la- e.iit.iu..-iU 1-' iiur'íont 
del Sib'.mago j de le# iiile»iiiio-: •-.iii. ' ■ |ur.
según las puluhrat teslu:.l -. . : j.e, cau­
san muchas veces la «ie.'-'-püraciuu Je Ice iiiadi-;. 
;  ds lua enferme... ■

Como d iv id í- por esielriivia, el Car-tana «le » « l-  
Isc el mc-yui- i-eiiie.lio ceiilrs la coii-tipacion i 
e-irer-iifiieiiio ; j  i  cauca di- - ii- luopielades emi- 
ncrilea:eiilc »b>orbsiiie-, e- de ^i'.m fii a.-ia en lo> 
ca«o» de diiu-ivi, liiaeiilc'i'ia y coletilla También 
es eti tiempo .le epidemia, un buen pic-erv.iirs 
del i: lera.

E' CarboB de B e lio c  »e  he empleado .isinpra 
c-on ¿xito inconieilabt* eu lz> eiit-rmoJidn li- 
g-jenlea

CaSTMlLCIA.
OltP' PSU8 

I |il j'.:t

t?<uf-AS
Dior TI ves  DlFICUM 

til  C 1 .IIJNTOS 
ObLOhEe cg VI M áá COLICM 

Olas Lt 
-.1 £ iT -a i»
CDL Iba

i»N  n  &: tUlL'AülE 
ío lome anlrtB ' di“-ini— I-' 
p.,|V‘- ■ Je rd

El Car).ee da Ballu
.........

ili'ii> .̂ oiilir r-i
.-ieiiipv. i!«ii; piini.'i i- dVi- I'...... i.n
leL.llo--'a Hi-nipañ.’  ■ -■ > . ;,. • . ..n
poetilloi,

hit»: '* í í  P|Ú> ; b l  l'llF''- I I  w  JyJ 
Eu la Plabaua, Ksrmaria 1.a Krunien ds D. 

Sarrá y Dr OouZHlez hutlra «te Sea Josá

V ÍN O yJ A R A B E ge
LACTO -FO SFATOA L

P S A R T ^
DE C A L  I

OBISPO

Cubat

vua no pudo jnéno» esta Ilustre Corpoi 
oouoedsr el Privilegio que se aolioitoba, habiendo 
sucedido lo roiamo en la Academia de Medicina y 
Clrujía de Cádiz. .

Las cutas prodigiosas efootuada» ou 30 años que 
cuenta del dominio público, es la mejor garantía 
que podemos ofrecer á lo» enfermos. Sin grandes m

Siomposos anuncios, podemos presentar miles de eu- 
ermoB euratloa radioalm-nte con el KOB do GAN­D U L  y  muchos de ellos después do haber tomado 

Inátiimente el Bob de Laíeotenr, la Zarzaparrilla 
de Bristol, la Townson y  otras mil preparaciones 
de este género.

33.
2205

POLVOS

sus oomponentes son vqjetales de la Isla de 
Cuba que g o za o a ev^ d es  eminentemente ourati- 
vaieBlMenfermedadet del pecho.

.US

SAN NICOLAS U  
Remedio InfalMe.

p a ra  d esterra r  p o r  com p le to  la s  ca len tu ras 
ta rc ianas in term iten tes .

D epósit-o: F a rm a c ia  y  D ro g u e r ía , “ L a  
E eu n io n '- ’— T en ien te -  B e y  41 '— H abana.

S e  v e n d e  en  to d a s  la s  fa rm ac ias  d e  la  
Is la . 1877

La» soBoras la prefieren á ninguna otra pteuj 
cion por tener la propiedad do oomumoar al cabello 
unUwmOHO color negro y  poreer mono» moomodo

^ 1 3 d ^
Da«ta Ui

6cr me
en su aplicación y  no mancha la  piel
uo rtuniondo todas las ventajas y  condiciones que
..iie,l.>n apetecer las norsonas mas delicadas. Quita 

evita la  oaida del cabello, restablece su 
V se puede usar oon las manos, 

usar un 6«lo pomo oon nuestro aceito peí* 
fumado para darle ia  prefercocia i. Ifcsdtmtó prepa­
raciones conocidas- ••

Unico depósito al por mayor. Y  al por menor al 
preuio de $5 B]B.

LAS SEIS PUERTAS,CALZADA DE GÁLIANO 129,
e n tre  D rago n es  y  Zan ja .

l

E s t a s  p r e p a r a c i o n e s  s o n  l a s  q u e  h a - t  serviyo á  l o s  m é d i c o s  d e  
l o e  H o s p i t a l e s  d e  P a r í s  p a r a  c o m p r o b a r  l a s  p r v p i e d a J e e  r r e o n H i t u g e n t e e ,  a n t t - a n é m i c a t  

y  «ífpetíiVo» d e l  L a c t o - f o s f a t o  d e  C a l .

LOS L A C T O -F C «F A T O S  DE C A L  C O N V IE N E N  PA B T IC U I.A K M K N TK
en 1s$ E n fe rm ed a d es  d e l pecho; 
par-s Us D ig es t io n es  penosas; 
para U In a p e te n c ia ; 
tú toda s  la s  en fe rm ed ad es  que ncatio.

á lo$ N iñ o s  descolorid<iS¡ 
á los R a q u ít ico s ; 
á las J óven es  que ss desirolUn; 
á las S eñ oras  d e lica da s ; 
i  las N o d r iz a s , para aumentar la canti­

dad y la riqueza Je l a  l e c h e ;

I álo: C on va lec ien tes ;
á los A n c ia n os  deb ilitados .

DfposUos en lat prineipaUt Earstácias y Drogucrias. 
Teata al ptr UTor ei s iu  és GRIMAÜLT p C-*, A. ru  Tivieuc, Pirii

D3U E n fla q u ec im ien to  y  Pérd i­
da  d e  la s  fu e r z a s ; 

sn los F rac tu ras , j'ira t a  recontfítucíci.1 
de fos h u e s o s .

para la C ica triza c ión  d e  la s  llagas. l

JARABEl RABANOio d a d o
de G R IM .^ U L T  y  C ‘S  F a rm acéu t ico s  en P a r í s

D e s d e  h a c e ,  v e i n t e  a ñ o s  e s t e  m e d i c a m e n t o  d d  l o s  r e s u l t a d o s  m a s  n i C  d i- ’ e s  

cu l a s  e n í e r m e r l a d e s  d e  l o s  n i ñ o s ,  r e e m p l e u a n i l o  d e  u n a  m a n e r a  m u . ;  r - n i - < j o i a  
n i  a c e i t e  d o  h ' . g a d o  d e  b a c a l a o  y  a l  f a r a b e  a n t i e s c o r b u U c o .

Es im  rem edio soverano contra los in fartos é  indam aciones de las 
lúndulas del cuello, e l gurm io y  todas las erupciones de la  p iel, de la ca- 
-eza y  de la cara : ex c ite  e l apetito, toa illca  los te jidos, com bate la  palide* 

V l.a flojedad de las carnes y  d evu e lve  a  los n iños el v ig o r  y  la vivacidad 
halurales. Es un adm irable m edicam ento con lra  las costras ladeas y  
un excelente depurativo.

Depósito en las principales Boticas y Droguerías.

Ayuntamiento de Madrid




